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LrcrTAcÃo

PROCESSO ADMINISTRATIVO: 08'U20í 9

INEXIGIBILIDADE N' 01 8/201 9

OBJETO: Repasse de subvenção social a APAE -
ASSOCTÁÇÁO DE PAIS E IUESTRES DOS EXCEPCTOTVATS, de acordo com o

decreto municipal no 1472 de 30 de Janeiro de2017. Com objeto especifico de

"O presente tem por obieto a transferências de recursos financeiros a

ASSOCíAçÃO, destinado ao aperteiçoamento e desenvolvimento das

aüvidades educacionais aos alunos matriculados na Escola Fátima da

Silva - Educação tnfantil e Ensino Fundamental na Modalidade Educação
Especial, cujo aÂSSOCIAçAO é mantenêdora."

VALOR TOTAL DO REPASSE: R$ 74.000,00 (setenta e quatro mil),

compreendendo o período de 12 (doze) meses, de forma integral nos meses
intermediários e parcialmente referentes aos dias de vigência nos meses inicial e
Íinal, totalizando, dessa Íorma, 12 (doze) meses completos.

SOLICITANTE: SECRETARIA DE ADMINISTRAÇÃO

DATA DO lNlClO DO PROCESSO:30/07/2019
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ORIGEM: SEGRETARIA DE ADMINISTRAçÃO

DESTTNATÁRIO: GOMISSÃO PERMANENTE DE LlClrAçÃO

Prezados,

Venho por meio deste, requerer a lnexigibilidade de

Licitação para a regularização do Repasse de subvenção conÍorme decreto

municipal no 1472 de 30 de Janeiro de 2017 -

RS 74.OOO,OO (setenta e quatro mil), compreendendo o

perÍodo de 12 (doze) meses, de Íorma integral nos meses intermediários e

parcialmente referentes aos dias de vigência nos meses inicial e Íinal,

totalizando, dessa forma, 12 (doze) meses completos'

A presente Subvenção objetiva ajudar a APAE -
ÁssocrÁçÁo DE PAIS E 

'1ESTRES 
DOS ârcEPCrO^rArs, do nosso

Município, com o objeto de "o presen_Úe tem por obieto a tran_sferências de

rêcurrios financeiros a ASSOCíAÇIõO, desünado ao aperteiçoamento e

desenvolvimento das atividades educacionais aos aíunos matriculados na

Escola Fátima da sitva - Educação lnfantil e Ensino Fundamental na

Modalidade Educação Especial, cufo a ASSOCTAçAO é mantenedora'"

Os recursos que estão previstos nesse repasse

obedecerão ao ordenamento legal da Lei Federal 13.019 de 3'l de Julho de 20í4
e suas alterações bem como o Decreto Municipal n.o 147212017 de 30 de

Janeiro ae zoll que regulamentou a referida Lei e ainda as normas de
prestação de contas e acompanhamento do Tribunal de contas do Estado
paranáatravés da plataforma de Sistema lntegrado de Transferência - SlT.

Cabe ressaltar que, o Processo na Modalidade

lnexigibilidade de Licitação é previsto no Decreto n" 1472117, o qual

regulamentou a Lei 13.019/14 que estabelece o regime jurídico das parcerias

entre a administração pública e as organizações da sociedade civil, como segue:

'Att. 10. O chamamento público será considerado

inexigível, nas seguinfes siÍuações, sem preiuízo de outras:

I - na hipÓtese de inviabilidade de competição entre as

organizações, em razão da natureza singular do obieto do plano de trabalho ou

qiando ás meÍas somente puderem ser atingidas por uma entidade específica; e

tt - autoização em lei que identifique expressamente a
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entidade benefÍciáia ou que esteiam nominalmente identificadas na Lei

orçamentáia Anual, nas transferências de recursos a título de subvenção para

organizações da sociedade civil.

A vigência da contratação será de 12 meses, ressalvado o

direito de prorrogação.

Para - PR., 30 de Julho de 2019.

JO TO
Secretá
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DA: SEGRETARIA DE ADMINISTRAçÃO

PARA: O SETOR DE CONTABILIDADE

REF.: SOLICITAçÃO DE SALDO

Solicito informar se há saldo de dotação para a

lnexigibilidade de Licitação para a regularizafio do Repasse de subvençáo a

APAE - ASSOCTÁÇÁ O DE PA1S E IIESTRES DOS g21.6,EPCTOTVATS' no valor

de R$ 74.000,00 (setenta e quatro mil), compreendendo o período de 12 (doze)

meses, de forma integral nos meses intermediários e parcialmente referentes

aos dias de vigência nos meses inicial e final, totalizando, dessa Íorma, 12

(doze) meses completos. Para cumprimento do Objeto como segue:

"O pr*ente tem por obieto a transferências de

recuÍsos financeiros a ASSOCTAÇÃO, destinado ao apeúeiçoamento e

desenvolvimento das atividad* educacionais aos alunos maüculados na

Escola Fátima da silva - Educação lnfantil ê Ensino Fundamental na

Modatidade Educação Especial, cu1'o a ÁSSOCIAçAO é mantenedora"'

Alto Paraíso - PR., 30 de Julho de 2019

J NETO
dSecretario

R
ministração
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SETOR DE CONTABILIDADE

REF.: CLASSIFICAçÃO DA DOTAÇÃO ORÇAMENTARIA, RESERVA DE

SALDO E CONFIRMAÇÃO DE SALDO.

saldo de dotação para a lnexigibilidade de Licltação paru a regularização do

Repasse de subvençáo a APAE - ASSOCIAçAO DE PAIS E IIESTRES DOS

|J(cEPgoufls,novalordeR$74.000,00(setentaequatromil)'
compreendendo o período de 12 (doze) meses, de forma integral nos meses

intermediários e parcialmente referentes aos dias de vigência nos meses inicial e

final, totalizando, dessa forma, 12 (doze) meses completos. Para cumprimento

do Objeto como segue:

"O presente tem por obieto a transferências de

recurrios financeiros a ÁSSOCáÇÁO, destinado ao aperfeiçoamento e

desenvolvimento das atividades educacionais aos arunos matriculados na

Escola Fátima da silva - Educação lnfanül e Ensino Fundamental na

Modatidade Educação Especial, culb a ASSOC//AçÃO é mantenedora'"

CIáSS lFtcAcÃo ORCAMENTÁRA

Alto Paraíso - PR., 30 de Julho de 2019.

RENATo APAREq&oNçALVES JoRGE

DESP ELEMENTO DESCPJÇÃO FUNCIONAL DEPARTAMENTO PRINC

226'.1 33504399900

DEMAIS
ENTIDADES DO

TERCEIRO SETOR 07.02.00. 12.367.0008.2. I 0l DTVISAO DE EDUCACAO 438
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AIto Paraíso - PR., 30 de Julho de 20í9.

Exmo. Sr.
DERCIO JARD!M JUNIOR
DD. Prefeito Municipal de Alto Paraíso
NESTE

Senhor Prefeito,

Pelo presente, solicito autorizaçáo de Vossa Excelência para que realize um

processo para Repasse de subvençáo social a APAE - ASSOC/AÇÁO DE PAIS

E MESIRES DOS EXCEPCIONA/S, de acordo com o decreto municipal no 1472

de 30 de Janeiro de 2017, num valor de até R$ 74.000,00 (setenta e quatro mil),

compreendendo o período de 12 (doze) meses, de forma integral nos meses

intermediários e parcialmente referentes aos dias de vigência nos meses inicial e

final, totalizando, dessa Íorma, 12 (doze) meses completos. Para cumprimento

do Objeto como segue:
"O presente tem por obieto a ttansferências de

recursos financeiros a ASSOCTAÇÃO, desünado ao aperíeiçoamento e

d*envolvimento das aüvidades educacionais aos arunos matriculados na

Escola Fátima da sitva - Educação lnfantil e Ensino Fundamental na

Modalidade Educação Especial, cujo a ÁSSOCIAçAO é mantenedora'"

Para cobertura das despesas com o presente, será utilizada dotação:

Necessário a realizaçáo de de procedimento licitatório na modalidade
de: INEXIGIVEL DE LICITA

Sendo só o que se aPresen

Admin

m

o

Autorizo,
Setor de Licitaçao para Provi

ncaminha-se ao

CIO JARD JUNIOR

PRINCDEPARTAMENTOFTJNCIONALELEMENTO oescruçÃoDESP

43EDIVISÀO DE EDUCACAO0?.02.00. 12.3ó7.0008.2.1 0 I

DEMAIS
ENTIDÁDES DO

TERCEIRO SETqR335043999002267

a formalid
m'.3OlO7l2Oe

cum

PREFEITO MUNICIPAL
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PORIARTA N..lst/2ol?
DAIA 03/0{/201?
AüIORIA: Execuüvo Municipol
SUIAUIA Nomeio Comissõo permonenle deLicitoçôo poro o exercÍcio de 2019.

O prefeito Municipol de AIto poroíso, Estodo doPoronó, no uso de suos olribuiçÕes legois.

RESOIVE:

lo) Nomeio membros do Comissôo de Licitoçôoporo o exercício de 2or9, nomeondo os pessoos oboixo rerocionqdài:--

Presidenle: Vqldemir Ribeiro Sporopon

Secrelório: Ueslei Gonçolves Rodrigues do Silvo

Membros: Cinthio Loize Zogolo
Morio de Oliveiro Coelono
MorÍldo Roso do Noscimento do Silvo

portir desÍo dolo.

Blqdo do Pqronó, oos 03 (Írês) dios

2o). Esto portorio teró vigêncio de l (um) ono o

3o). Fico revogodo o portorio Ol2/2019.

4o). Esto portorio entroró em vigor neslo dolo.

Edifício do pref
L de Alto Poroísq,

e 2019.

D CIO JAR IMJ

<

Prefeilo lpol

Eóiçáo 
N'" --"
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CO"'SSÁO PERMANENTE DE LtctrAcÂo

JUSTIFICATIVA

Licitação é previsto no Decreto n" 1472117, o

que estabelece o regime jurídico das parceri

as organizaçôes da sociedade civil, como seg

Trata-se do processo de lnexigibilidade para Repasse de

subvenção conforme de acordo com o decreto municipal no 147_2_de 30 de

Janeiro de 2017, para a APAE - ASSOC/ÁÇÃ O DE PAIS E MESIRES DOS

ü)EPC\ONAIS, o valor máximo a ser pago será de R$ 74.000,00 (setenta e

quatro mil), compreendendo o período de 12 (doze) meses, de formg integral

nos meset intermediários e parcialmente referentes aos dias de vigência nos

meses inicial e final, totalizando, dessa Íorma, 12 (doze) meses completos.

Do objeto esPecifico;
"O presente tem por obieto a tnnsferências de recuÍsos

financeiros a ASSOCTAçÃO, desünado ao aperteiçoamento e

desenvolvimento das atividades educacionais aos alunos maüculados na

Éscola Fáüma da sitva - Educação lnfantil e Ensino Fundamental na

Modalidade Educação Especial, cuio a ÁSSOCIAçÃO é mantenedora'"

A validade será de 12 meses, ressalvada o direito de
pronogação.

O departamento de contabilidade informou a existência e a

reserva do saldo de dotação necessário e informou ainda que os recursos são

ordinários livres.

Conforme justiÍica o Sr. Secretário de Administração:

Os recursos que estão previstos nesse repasse obedecerão ao

ordenamento legal da Lei Federal 13.019 de 31 de Julho de 2014 e suas

alterações bem como o Decreto Municipal n.o 147212017 de 30 de Janeiro de

2017 
-que 

regulamentou a referida Lei e ainda as normas de Prestaçáo de

Contas e acompanhamento do Tribunal de Contas do Estado Paraná através da
plataforma de Sistema lntegrado de Transferência - SlT.

Cabe ressaltar que, o Processo na Modalid lnexigibilidade de

"Att. 10. O chamamento Público
segulnÍes slfuações, sem preiuízo de outras:

lregulame a Lei '13.019/14

ase a admi ração p cae
ue: k

será considerado ex

u

as
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I - na hipótese de inviabilidade de competição entre as
organizações, em razão da natureza singular do obieto do plano de trabalho ou
quando as metas somente puderem ser atingidas por uma entidade específica; e

It - autoização em lei que identifique expressamente a entidade

beneficiáia ou que estejam nominalmente identificadas na Lei orçamentáia
Anua!, nas transferências de recursos a título de subvenção para organizações

da sociedade civil.

Visto também que foi exarado junto a este processo o Plano de

Trabalho formulado pela entidade, bem como todas as documentações vigente;

Ainda, foi anexado junto ao processo declaraçáo emitida pelo Sr'

JOB REZENDE NETO, secretário geral, conÍirmando a existência de apenas

uma entidade no município que tem aptidão com o objeto oriundo deste

pÍoc,esso, afastando-se todo a viabilidade de concorrência ;

Diante de tudo o que foi exposto, são essas as nossas

iustiÍicativas Dara, com fundamento no art. 25, caput da Lei 8.666/93, contratar a
'A?AE - ebSOCtnÇÁo DE PA|S E MESTRES DOS EXCEPCIONA/S,

submetendo o presente à apreciaçáo da comissão designada através da
portaria no 248t2017, a Íim de julgar a regularidade do processo.

íso - PR., 30 de Julho de 2019.

VALDETIR
Presidente da Comlssão de Llcltagão

rigues da Si
no

Cinthia LaizeZa
Membro

Marilda noáff&.&§íirnento da silva
Membro

Membro
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APAE

DECLARAÇAO

ASSOCIACAO DE PAIS E AMIGOS DOS EXCEPCIONAIS-

APAE, pessoa juridica de direito privado com domicilio fiscal e comercial em

Alto ParaÍso - Pr., na Rua Josué Balthazar Rodrigues, 975, centro' Térreo,

CEP. 87.528-000, inscrita no CNPJ/MF' n-o 07.393.77210001'80, através de

seu representante legal sr. Paulo sergio Ferreira, DECLARA para todos os fins

de direito se fizerem necessário que a organização/entidade acima mencionada

náo deve prestaçôes de contas a quaisquer órgãos ou entidades, até a

presente data.

E por ser o acima exposto à expressão da verdade firmo a presente para

que surta os efeitos legais desejados, e estou ciente de que a declaração falsa

constitui crime na forma do Artigo 299 do Código Penal.

Alto Paraíso - PR, 25 de Julho de 2019.

PAUL O FERREIRA
CPF/MF: 668.371.039-20

Representante Legal da Entidade

"k*

&
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ASSOCIAÇÁO DE PAIS E AMIGOS DOS EXCEPCIONAIS
ESCOLA FATIMA DA SILVA
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t:(»e: (4,1) 1664 1090 - E-mâil: apaeahoparaiso@gmail. Com

cNPJ 0? 393 772rc001-80

Aulorizada pela Resoluçâo n.":l:ll7 de l8/10/2011 - SEED/DEEIN

011

DECLARAÇAO

ASSOCIACAO DE PAIS E AMIGOS DOS EXCEPCIONAIS'

APAE, pessoa jurídica de direito privado com domicilio fiscal e comercial em

Alto Paraiso - Pr.' na Rua Josué Balthazar Rodrigues' 975, centro, Térreo,

CEP.87.528-000,inscritanoCNPJ/MF.n'"O7.393'772/0001-80,atravésde

seu representante legal sr. Paulo sergio Ferreira, DECLARA para todos os fins

de direito se fizerem necessário que náo emprega menor de idade, conforme

disposto no art. 70 inciso XXX|ll, da constituiçáo federal de 1988'

E por ser o acima exposto à expressão da verdade firmo a presente para

que surta os efeitos legais desejados, e estou ciente de que a declaraçáo falsa

constitui crime na forma do Artigo 299 do Código Penal'

Alto Paraíso - PR, 25 de Julho de 2019

PA FERREIRA
CPF/MF: 668.371.039-20

Representante Legal da Entidade

E

,@
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APAE

DECLARAÇAO

ASSOCIACAO DE PAIS E AMIGOS DOS EXCEPCIONAIS.

ApAE, pessoa jurídica de direito privado com domicilio fiscal e comercial em

Alto Paraíso - Pr., na Rua Josué Balthazar Rodrigues, 975, centro, Térreo,

CEP. 87.528-000, inscrita no CNPJ/MF. n." O7.393.77210001'80, através de

seu representante legal sr. Paulo Sergio Ferreira, DECLARA para todos os fins

de direito se fizerem necessário que o representante legal e os dirigentes da

organizaçáo da sociedade civil não incorrem em qualquer das vedaçôes

previstas no decreto municipal de Alto Paraiso no. 1472 de 30 de Janeiro de

2017.

E por ser o acima exposto à expressão da verdade firmo a presente para

que surta os efeitos legais desejados, e estou ciente de que a declaraçáo falsa

constitui crime na forma do Artigo 299 do Codigo Penal.

Alto Paraíso - PR, 25 de Julho de 2019

PAU S R RREIRA
CPF/MF: 668.371.039-20

Representante Legal da Entidade

fr,*

,@
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APAE

DECLARAÇAO

ASSOCIACAO DE PAIS E AMIGOS DOS EXCEPCIONAIS'

APAE, pessoa jurÍdica de direito privado com domicilio fiscal e comercial em

Alto Paraíso - Pr., na Rua Josué Balthazar Rodrigues, 975, centro' Térreo'

cEP. 87.528-000, inscrita no CNPJ/MF. n.o 07.393'772/0001-80, através de

seu representante legal Sr. Paulo Sergio Ferreira, DECLARA para todos os

fins de direito se fizerem necessário que atende o disposto no inciso V, do

artigo 9o da lei municipal no. 5.454 de 1998.

E por ser o acima exposto à expressão da verdade firmo a presente para

que surta os efeitos legais desejados, e estou ciente de que a declaraçáo falsa

constitui crime na forma do Artigo 299 do Código Penal.

Alto ParaÍso - PR, 25 de Julho de 2019

PA R ERREIRA
CPF/MF: 668.371 039-20

Representante Legal da Entidade

-t*
/b
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Autorizadâ pela Rêsoluçáo n.e 4477 de 78/10/2011 SEED/OEtlN

014

APAE

DEcLARAÇÃo oe extsrÊNcta DE stsrEMA DE coNTABtLIDADE

Declaramos, para os devidos fins de direito que se fizerem

necessário que a ASSOGIACAO DE PAIS E AMIGOS DOS

EXCEPCIONAIS-APAE, inscrita no CNPJ/MF. n.o 07.393.77210001-80,

com sede na Rua Josué Balthazar Rodrigues, 975, centro, CEP.

87.528-000, município de Alto ParaÍso - PR, possui Sistema de

Contabilidade sob a responsabilidade do Contador CICERO COSMO,

habilitado no conselho regional de contabilidade sob n". PR02626107,

denominado de Escritório Contábil Bela Vista, localizado na Rua

Deolindo Balan, 714, centro, CEP. 87.528-000 município de Alto

Paraíso - Pr, com a finalidade de contabilizar os recursos recebidos,

suas aplicaçÕes financeiras e pagamentos efetuados.

E por ser o acima exposto à expressão da verdade firmo a

presente para que surta os efeitos legais desejados, e estou ciente de

que a declaração falsa constitui crime na forma do Artigo 299 do

Codigo Penal

Alto Paraíso - ,25 de Julho de 20

osmo
2 o7

Contador

o

C
C

\@ ,g
Pãffifsro rérreira

CPF/lvlF: 668 371 039-20
Representante Legal da Entidade ,b*-
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ASSOCIAÇÃO DE PAISE AMIGOS DOS EXCEPCIONAIS

ESCoLA FÁrtvrn DA sILvA
Educsção Iífrntil e Ensino Füodimeotll nâ modllidrde f,ducsçáo E§pccid

R1É Josué Eatthaa Rodrgues gT5 CEP:8?528{00 - ALTO PARAiSO - PARÂNÁ

Fone: (44) 36« 1090 - E-mail: apaealtopâtaiso@gnail' Com

CNPJ O? 393 77210001-80

Autorizada pela Resolução n'4417 de l8/10,201t - SEED'DEEIN

015

APAE

of. N.o 027IAPAE Alto Paraiso - PR, 12 de Junho de 2019

Exmo Senhor

Mu niciPal

Não tendo nenhum outro particular para o momento' aproveitamos o enselo

para apresentar nossos votos de elevada estima e distinta consideração'

Atenciosamente,

O presidente da APAE, representado pelo Sr' Paulo Sérgio Ferreira' vem pelo

presente encaminhar uma cópia do Plano de Ação e do Plano de Trabalho' para

aprovaçáo do Conselho, na qual a finalidade é firmar Convenio com a Prefeitura

t,

Paulo Ferreira,
Presidente da Entidade

Ao Exmo Senhor
DÉRCIO JARDIM JÚNIOR
Prefeito MuniciPal
Alto Paraíso - PR



016ASSOCIAçÃO DE PAIS E AMIGOS DOS EXCEPCIONAIS/APAE
CNPJ: 07.393.77 210001 -80

Rua Josué Balthazar Rodrigues, 975 - Fone/Fax (rt4) 3664-1090
CEP 87.528-000 - Alto Paraíso - PR.

PLANO DE TRABALHO

DADOS CADASTRAIS

Nome do Responsável
I]I-O SERCIO FERREIRA

DESCRTÇÃo Do PRoJETo

CNPJ
0'7 .393.',|',l 2 I 000 l -80

Orgão / Entida
ASSOCIAÇAO

de Proponente
DE PAIS E AMIGOS DOS EXCEPCIONAIS/APAE

Endereço do rgão / Entidâde
RUA JOSÉ NATAL BARDELA, N" 974

DDD/Tel€fone
44-3664-1090

CEP
87.528-000

UF
PR

Cidade
ALTO PARAÍSO

Prâçâ de Pagamento
Icaraíma

Agência
2\t9-9

Bânco
Brasil

Conta Corrente
9.7'70-5

CPF
668.371.039-20

FuÍção
Presidente

Ca rgo
Presidente

CI rgão Erp.
.1.711.t07-8 - ssP PR

CEP
87.528-000

PEDRO ALVES SILVEIRA, N'897RT]A PROF
Endereço Residencial

Público Atingido (Quantitâtivo)
'9 dezenove) alunos

ertificação dâs Metâs e Atividades/Projetos

promover e garantir a melhoria do atendimento especializado aos atunos com multiplas deficiencias e transtornos globais do

desenvolvinrento nratriculados na modalidade especial. atendendo a Educação lnfantil, Ensino Fundamental e Educação de

Jovens e Adultos

SubvenÇão Municipal de recursos financeiros à INSTITUIÇÃO
Título do Pro eto

ldentiíicâ âo do Ob eto

Período de Execu ão

bj SSOCfinanc aI-tosc a d cursos Çoel transa ferênne o m oo sen Cte on porpre
Fla tia damanalados scoEtrrcumaal nosuuced Iac sonar saoto ad ats deida Sendes o menI

CIA anlenedora.la cu oaI na Modal ãoEduca

Términolnício
19 ago/20

Fund

O, destinados ao aPerfeiçoamento e

Silva - Educação lnfantil e Ensino

versas

seus

Forma de Execuçáo e Cumprimento das Metas

ofertar unr atendimento de qualidade as necessidades educacionais especiais das crianças, j

de dependências atrales de projetos e atividades que visam desenvolver suas potencialidades,

conhecimerrtos para a inclusão social e o alcance da autonomia, atraYes de apoio pedagógico e manu

ovens e adultos com diferentes

atividades e iais ligadas ao ensino aprendi

e aPnm

e ao bem estar dos alunos

Parâmetros para Aferição do Cumprimen
Araves de acompanhamento e emisão de

social. motricidade e autonomia entre outros

relatórios realizados pelos docentes descrevendo o desen levolvimento inte
to das Metas

-Pr"A



ASSOCIAÇÃO DE PAIS E AMIGOS DOS EXCEPCIONAIS/APAE
CNPJ: 07.393.77 210001'80

Rua Josué Balthazar Rodrigues, 975 - (0XX44) 3664-1090
CEP 87.528-000 - Alto Paraíso - PR.

Plano de Trabalho
CRONOGRAMA DE DESEMBOLSO ( RS 1,OO )

Re asses do Concedente

Natureza dâ Despesâ - Conced€nte

Pede Deferimento
Data:10r06,2019.

REIRA

017

U

Presidente

Aprovado conforme parecer da Comissão de Seleção e Processo de Inexi

"rÚxron
Municipal

-\ i,-

VALOR A DESEMBOLSARMES Df, REFEREN CIA
6.000,00l9a
6.000,00seri 19
6.000,00out/19
6.000,00nov/19
6.000,00dezl19
6.000,00janl20
6.000,00Íevl20
6.000,00marl20
6.000,00abrl20
6.000,00mai/20
7.000,00un/20
7.000,00j ul/20

74.000 00TOTAL

TOTAL (R§)o Dos sERvlçosOISCRIMINAItem
2 000,00de VeÍculosManuten o e ConseÍva,1

3.000,00de VeÍculosMaterial ra Manuten2
5.500,00o de Bens lmóveisara ManutenMaterial
1.400,00Matêrial de Co e ê Cozinha4
3.000,00MateÍial de Expediente

500,00rtivoMaterial Educativo e Es6
3.500,00Material de Lim oza e Prod. de Hi lemza7
1.000,00Gás e Outros Materiais EngarrafadosI

24 800,00Gêneros AlimentíciosI
2.700,00Servi de UAEES oto10
7.000,00SeÍviÇos de Energ ia Elétrica11
2.3Q0,00s de TelecomunicaServi es12
\00,00de Proc. de DadosManute ão Cons. de E ul13

1íS,0(o Visual e AfinsMaterial de Sinalizaçã14
600,10Material de Cama, Mesa e Banho

3.e5600Sequro de Veiculosí6
---____{Qpo,0g

Despesas de Teleprocessa mento (lnternet)17
'1í 00 0Combustíveis e Lubrif icantes Automotivos18
74.000,00TOTAL GERAL

Data: l0/06/2019

ilid
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ALTO PARAÍSO - PR
Prefeitura Municipal de Alto Paraíso

Secretaria Municipal de Educação
Av. Pedro Amaro dos Santos, n.o 900
Fone: (44)3664-1320 - RAMAL 203
CEP 87 528-000 - Alto Paraiso - PR.

COMUNICA Ão

Secretaria Municipa! de Educação Esporte e Lazer

Com unicação n". 2612019

Venho através deste, solicitar a Vossa Senhoria a abertura do

processo de Dispensa ou lnexigibilidade do convênio celebrado entre a entidade APAE -
Associação de Pais e Mestres dos excepcionais - mantenedora da Escola Fátima da Silva com

a Prefeitura Municipal de Alto ParaÍso - PR.

Certos em podermos contar com a costumeira atenção

expressamos nossos cumprimentos

Atenciosamente,

Alto Pa R, 23 de Julho de 2019

,r D
Regiane Caetano de Oliveira

Sec

Ao Departamento de Licitações

ria Municipal de Educaçáo, Esporte e Lazer

.-<o
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ALTO PARAÍSO - PR

AIto ParaísoPrefeitura Muni cl al de
Secretaria Municipal de Educação

Av. Pedro Amaro dos Santos, n.o 900
Fone: (44)3664-1320 - RAMAL 203
CEP 87 528-000 - Alto paraíso pR.

COMUNICA AO

Secretaria Municipal de Educação Esporte e Lazer

Comunicação n". 2612019

Venho através deste, solicitar a Vossa Senhoria a abertura do
processo de Dispensa ou lnexigibilidade do convênio celebrado entre a entidade APAE -
Associação de Pais e Mestres dos excepcionais - mantenedora da Escola Fátima da Silva com
a Prefeitura Municipal de Alto paraíso - pR.

Certos em podermos contar com a costumeira atenção
expressamos nossos cumprimentos.

mente,

Alto Paraíso - PR, 23 d Julho de 2019

ü,
egrane Caetano de Oliveira

Secretaria Municipal de Educaçáo, Esporle e Lazer

Ao Departamento de Licitações &"À

,(,

/Ç-



Prefeitura Municipal de AIto Paraíso - PR
CNPJ 95.640.736/0001-30 cEp 87528-OOO

Av. Pedro Amaro dos Santos, 900 - Fone/Fax (0xx) 44 3664 1320
e-mail - altoparaiso@pref. pr. gov.bb

PORTARIA N" 24812017

'Institui a Comissão Técnica de
Monitoràmento e Avaliação, destinada a
monitorar e avaliar as parcerias
celebradas com organizações da sociedade
civil mediante termo de colaboração ou
te rmo de fomento"

A Prefeitura Municipal de Alto Paraíso/PR, por meio de seu Prefeito Municipal Dércio
Jardim Júnior, no uso de suas atribuições que lhe são conferidas pela Lei Orgânica, e
considerando a Lei Federal no 13.019D014 e Decreto Municipal n" 147212017,

RESOLVE:

Artigo lo - Instituir, como órgão colegiado peÍÍnanente, Comissâo Técnica de
Monitoramento e Avaliaçâo, destinada a monitorar e avaliar as parcerias celebradas com
organizações da sociedade civil mediante termo de colaboração ou termo de fomento.

Àrtigo 2' - A Comissão Monitoramento e Avaliação de que trata o artigo antecedente
será composta pelos seguintes membros:

Presidente - Elizandra Kelli de Oliveira - RG no. 6.816.276-9
§ecretária - Tereziúa Marli Bergonzini - RG no. 2.258.747-1
Mcmbro - Lucieli Vieira Francisco- RG n.. 13.228.012-6
Membro - Luciena Cristina de Oliveira - RG no. ó.351 .336-9
Membro - Marilda Rosa do Nascimento da Silva - RG no. 8.335.2i44

Artigo 3o - O membro da comissão de Monitoramento e Avaliação que ora se
deverá se declarar impedido de participar do processo de seleção quando verific

I tenha participado, nos últimos cinco anos, como associado, cooperado, di
conselheiro ou empregado de qualquer organização da sociedade civil participante do
chamamento público, ou

II - sua atuação no processo de seleção configurar conflito de interesse, nos teÍÍnos da
Lei 12.813, de 16 de maio de 2013.

§ 1" A declaração de impedimento de membro da comissão de Monitoramento e
Avaliaçâo não obsta a continuidade do processo de seleçâo e a celebração de parceria
entre a organização da sociedade civil e o órgão ou a entidade pública federal.

-&"a

lo

020

con
ar que:

R



§2" Na hipótese do § 1o, o membro impedido deverá ser imediatamente substituldo por

membro substituto nomeado através do presente ato, a fim de viabilizar a realização ou

continuidade do processo de seleção.

Art 4o - Esta portaria enha em vigor na data de sua publicação.

Prefeitura Municipal de Alto Paraíso - PR 021
CNPJ 95.640.736/000'l-30 cEP 87528-000

Av. Pedro Amaro dos Santos, 900 - Fone/Fax (0xx) 44 3664 1320
e-mail - altoparaiso@pref pr. gov.bb

Alto Paraiso, 01 de

IO
un icipal

D

PUBLICADO NO JORN

UARAMA ILUSTRADO
RGÃO OFICIAL DO MUNICÍPro
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A Prefeitura Municipal de Alto Paraíso/PR, por meio de seu Prefeito Municipal Dércio
Jardim Júnior, no uso de suas atribuições que lhe são conferidas pela Lei Orgânica, e

considerando a Lei Federal n" 13.019/2014 e Decreto Municipal no 1472/2011,

Prefeitura Municipal de Alto Paraíso-PR
CNPJ 95.640.736/0001-30 cEP 87528-000

Av. Pedro Amaro dos Santos, 900 - Fone/Fax (0xx) Aa 3664 í320
e-mail - altoparaiso@pref.pr. gov.bb

PORTARIA N'24912017

"Institui a Comissão de Seleção para

processamento e julgamento de

Chamamentos Públicos."

RESOLVE:

Artigo 1o - Instituir, como órgão colegiado permanente, Comissâo de Seleção que terá

como competência o processamento e julgamento dos Chamamentos Públicos no âmbito

do Município de Alto Paraiso, respeitadas as condições e os critérios de seleção

estabelecidos no Edital de Chamamento respectivo.

Artigo 2o - A Comissão de Seleção de que trata o artigo antecedente será composta pelos

seguintes membros:

Presidente - Joelma dos Santos RG no. 7.148.433-5
Secretário - Ivonete do Vale Oliveira RG n". 9.366.567-8
Membro - Roberto Gonçalves Delfim - RG n". 9.999.980-2
Membro - Vilma Carneiro Bassani - RG no. 3.982.307-8
Membro - Ueslei Gonçalves Rodrigues da Silva - RG no. 9.691 .4024

Artigo 3" - O membro da comissão de seleção que ora se constitui deverá se dec

impedido de participar do processo de seleção quando verificar que:

I - tenha participado, nos últimos cinco anos, como associado, cooperado, dirigente,
conselheiro ou empregado de qçlquer organização da sociedade civil participante do

chamamento público, ou

II - sua atuação no processo de seleção configurar conflito de interesse, nos termos da

I,ei 12.813, de l6 de maio de 2013.

§ l" A declaração de impedimento de membro da comissão de seleção não obsta a
continuidade do processo de seleção e a celebração de
sociedade civil e o órgâo ou a entidade pública federal.

zaçâo da

,a
entre a
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Prefeitura Municipal de Alto Paraíso-PR 023
cNPJ 95.640.736/0001-30 CEP 87528-000

Av. Pedro Amaro dqs Santos, 900 - Fone/Fax (0xx) 44 3664 t320
e-mail - altoparaiso@pref.pr. gov.bb

§2o Na hipótese do § lo, o membro impedido deverá ser imediatamente substituído por
membro substituto nomeado através do presente ato, a fim de viabilizar a realização ou
continuidade do prpcesso de seleção.

Art. 4o Para subsidiar seus trabalhos, a comissão de seleção podeú solicitar
assessoramento tecnico de especialista que não seja membro desse colegiado.

Artigo 5'- Esta portaria entra em vigor na data de sua publicação.

Alto Paralso, 01 2017.
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ATA 0312019

Aos 01 (um) dia do mês de julho do ano de 2019 (dois mil e dezenove) nas
dependências da secretaria Municipal na prefeitura Municipal de Alto paraíso - pR,

situada na Avenida Pedro Amaro dos santos, 900 as 10:oo horas nesta cidade de Alto
Paraíso, reunimm-se os membros do conselho municipal de educação para a aprovação
do plano de trabalho e de 4ão da Escola de Educação especial Fatima da silva com a
prefeitura Municipal de Alto Paraiso. A sqcretária de Educaçáo a senhora Regiane Ap.

caetano de oliveira cumprimentou e agiadeço a todos pela presença , em seguida
passou a palavra para a Senhoria Camila Rubio secretaria da Escola Fatima da Silva
gue entrcgou os planos para apreciação dos membros explicou que o presente

convenio tem como objeto a transfurência de recursos financeiros a Associação ,

destinados ao aperfeiçoamento e desenvolvimentos das atividades educacionais aos
alunos matricr.rlados , infurmoxr que devido a mudança para a antiga creche prâiio cedido
pela preúeitura que não haveÉ mais o aluguel , assim ficando o valor do repasse de R$
74.000,00 (setenta e quafo mil reais ) , todos os membros ficaram de comum acordo
ficando aprovado o plano de açâo e dç trabatho. E nada havendo mais a constar eu
Hiasmim silva Augusto redigi esta ata que será assnada por mim e os de mais
presentes.
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H Prefeitura MunrcrpaI de AIto Paraíso - PR 025
CNPJ 95.640.736/000 1 _30

Av. Pedro Amaro dos Santos, 900 _ CEp 87528_000
Fone/Fax: (0*44) 3664- 1 320 - e_mait: af toparai"oópief. pr. gov. br

DECLARAÇÃO

Declaramos que o municipio de Alto paraíso, Estado do paranii,
existe apenas uma Entidade - APAE _ ASSOCIAÇÀo DE PAI E AMIGoS DoS
EXCEPCIONAIS mantenedora da Escola Fátima da silva Educação rnfantir e Ensino
Fundamental, na modalidade de Educação Especial, cNpJ: 07.393.7 l2/txx/r-gl,com domicilio á
Rua José Naral Bardela, MUNICIPIO DE aI-fO paRaÍSO, pR.

E por ser a expressão da verdade para que produza os efeitos legais,
vai abaixo devidamente datada e assinada.

ALTO PARAJSO. PR, 02 DE ruLHO DE 2 l9
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unieípio de .{lúo ParaÍso - Psraná
CNPüMF S5-64().736/0@1-30 cEP A752&.@O

Av. Pcdro Amâro dos §ânto3,9oO

DEC*EfO lil. 1472
oE 30 D! JAllElRo DE 2017.

PUBLICADO HO JORNÀL
UMUARAMÀ
ÔRGÃO OFICIâL DO

Âs PÂrcEtlÂs rNtnE o rrruxlcíeto oe
Rl*aÍsor As o*sÃxtzlÇÕE§ DÀ socltoADE

EM Or
Edi@oN."

ctvtl, P |IINAI.IBADE§ DE
MEDIÂ'{IE A

HfcrrçÃo DÉ FtoJETos PtÉvlalaEl{rE e;TABEr"EclDos
PTÂNO§ DÉ INAAALHO. t{O5 TIRÂÁOS DÂ LE TEDÉNAL

x.13,Olr, DEI!-DE JúIHO DfE2O14.

Õ. F*EfEÍÍo Dó ÃruMcí?la' DE Alro r*uÍso. Earod(] do P(xonó
nô (,so dê slG ÕrÍibdJçôe§ confêridos pelo Lei orelêni'c(, do À^unlcÍpio de AIio
Pqrqíro. de Õcôrdo com o quê egtôeleÇe o ort, 19. inciso l, dÓ Cons'iiuiÇÕÔ
íeíJer(;ll, Çls. tó, 17 e 21, do !eí Feder<i n- 1.3&, dê 19é4, oíls- 25 e 2ó dC, Lei

CornplêmenlôÍ ô" lol. àé 20@ - LRF. e o§ deÍerminoÇões conlidos nq Lei
Federol n- l3.G1 ?. .le 2Ol 4.

DICREIÂ:

cí,ffig t
ô8ÊoslÉ:liêJ G.r.ris

AÍf. l" 
^ 

Eberõç:ão dos Íecursos fmÕncekôs do Muni'cÍpio os
ôrgonaoçõ€s. do sodêdqê civü. êm Íêgímê de rrÚluo cooperoçÕo. Pqro o
coírsecuçõô d-e Enslidodês de intêrêssê púbtico ê rêciprl}cô, mêdiontê o
exêclJç{to dê ófit/idodê! ou próietos Êrevi.tm€nte- estobeleÇidos ern pl'ono§ <le
Írobdro, (lêir-Éê-â poa. ÍÍrêio d€ lêrmo.d€ côldboíoçÕo, iêrmo dê fomerllo ou
erri ocordos de coopeloçôo, dênko dos knites cilct posslbilidodes flnonceios'
co{'rÉt ürodqs rto Orçomerlo Munlcipd e êrrt obsewônci(! oo3 disposilivÕs do
Lei FedeÍol no 13-ol 9, dê ãt 4. e deslê Decrslo-

§r. Pqro fiós dê§ie Dêcétó consid6rotrhsê ôs seÓuintes noluíezcs
de concessÕq:

t - sübvênêÕes soclois: trcnsfêrên<ros dê recurso,s dê
olende, deil2.esot coín sÇÔ€r o serem desenvoMd6 por instiiuições
de csôtêí soétóL ossislên<Jol ou edrrcâcionol, sêin fi
Gc§rdg com os wt. ló, p{Írá€rofo Único- ê l7 dq Lei fêdêrcí n.
ôb§€rvodô o dísposlô i'to rf,Ít, 26 do lei cornpíêmêíiaí FedêÍ<i n- lo]. de
T-RF;

l9
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o de Âlto Paraíso - Peraná
040.73610001-«) CEP 8?528-00()

Àv. Psdrs Â llaÍo dos Sâítloa. 9@

ll - contribuiçÕ€!: lronsferê.lcios de recursos corn (f fkroldodê de
oleÍlder despes<rs coírenles os guoh nóo conespondorÍr direlorrE,r}tê em bens
e seMços e nõo seiom rêembolsóv€,is pelo entid(]de, bern éorno os dêslhodos
o qtender cts dêspesos dê monutenç:tu de entid(:des de dkeitÕ pítvodo de
c(,rátêÍ comunitóÍic, culturdl esporlivg. sorldê púbtcq ou dê €{(Isse ê outi<i§,
sem finolidodes econômàÊãs e/ou lucrqlivcrs, observqdo, ÍêsÊ'êC*ivomente. o
disposto nos oÍts. 25 ê 2é do Lei Complern€ntoÍ n. lO1 , dê 2OOO - LRF; e

lll - cÊJxEos: c<]bsturq de despesqs de copltol. dêslinodos s
olender investimêntos ou inveÍsôes ffnon(:êíos de entidodes p{Ívodos sem fins
lucrollvôs. de coróler comunilôr'lô. culiurol. esportivo ou de clossê e or,kos.
obsêrvodo, rêspecÍivomênte, o dispoío nos orfs. 25 e2é do Lei CômplemênÍcr-
n. lOI, de 20@- L.RF;

lV - odminisirsdor públic{): sgenlê públlcô. revêslido dê
côrnpetêncio pôÍo osskls t€Ímos de corobôroçõo, -ferrno de Íomenio ou
oco{do de coopêroç6c com orgonizcrçõo do ssciedocíe civa pcro ct
consecuçôo de finolidodes de interese púbfco e r€,cíprocc,. §i.rdc delegruô

§f Pqro Íins dsstê D€cÍelcconslieíÕ-se:

| - ôrgênizôçôô dq sociedqde civili pessoq ,qrêico de cgÍeiio
pÍivÕdô sem fins hJcrcrtlvos que nõô cfstrhü1. entro os j€lus sêciôs ôü ossoclodss,
coí[selheiros. dketorês, emp.egodos Õu doodoíes, ê\/entuois resultqdos. sobÍos.
excedenlês oper(fcionois, brutoc ôr, Équidos. diüd€ndos, bonificoçõ€t
porlicipoções ou pgrcêlos do seu poffmôrú3. (]ufeÍidos msdionÍê o exêrcício
de suos otividodes, e qlre os op'lica inlegrqtme. rfe no corisecuÇõo dê
respectivo abjelo sociol, dê formq lmedioto ou por rneio do constiluiÇóo de
fundo poirimoniol ou fundo dê íêservo;

lll - porceÍiÕ: conjunto de *eilos, responsobRidodes e obíigõÇões
dêcoírêntes de Íê1ôçõô juÍídico 6stêbêlecids formolmenlê entre (,
odminislroçÕo púElico e oígonizoções do sociedode civí, êm regime d€
múluo cooperoçÕo. poro (: êonsecuçôo d9 finolidodês dê inteÍesse púb*co e
recbÍôco, medlônfe o execuçÕo de stividode ou de projeto expíesro efil
teímos de coloboÍoçõo. em lêrmos de fomentô ou em ocoÍdôs de
cs(}peÍoçôô;

lt - unklodê gesto{oi órgôo cu entidôdê dô ÁdmirÊlíoçôo público
Di.etê ou lndkero, que represÊnlo o Município no cel€bíoçõe do pseedo
oünêntê à suo áreo inslitucisnol de otúsçõo. Õ cúiir'ntt tor Õ Chêfê do podà
ExecuÍivo tenho dêlegodo compê€ncid poro lonto, corÍendo q despêso
inerenle à conto dos Íespectlvos crécktos orçomêntóÍios;

compelêncio o -tercelros; e

2
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^tl. 
3'Termo dê fomênfo é ô insrrumenrê pôr rfieio do quol sÕo

formolzodG os poregÍlo3 €ítcdrelêcb<rs pelo À^unicipio coÍn otgonizctçôes do
socêd<:d€ ch,l pqo a cante€uçôo de ftrrofdodes de lnteresse pÚbtÍco ê
rêcíproco propostos pGlos or€lonizsçÕes dg §o{,edôde civil, cnJe envÕlYom o
tÍonsfeÍêncto d€ rect sos tÍrlonceios.

An. {o Acordg d€ coopetdçõo é Õ insÍrirrnênto por rneio do quôl
sÕô lormofizodos qs pqÍceÍios eslobedeqidc pe1o la{rnícípio coÍn oígonizoções
<ro socíododê eivil pors s coírsêct çõô dê ãnõlidêdêi.dê interesse pÚbllco ê
rectproco qiJe nóo ênvolvoü o líqnsfeíênci(r de rqci.nsr)s fnonceiros.

hÃunicÍpio de Alto Parafuo - Paraaá
CNPJ/MF 95.640.73â,OOO1-30 cEP A752A-OOO

Av. PGd}ro Âmart do€ §a*tÉ,9OO

V - g€íoc qgerttê Fx3blco Íesponsóvet pelã gtesÍôo do porcôÍio
ce!êbrqdo por rneío dÊ lefmo de cc*obaasção ou lerrtlo de fomeÍtto.
designodo poÍ oto putíicodo êm mêio oô€b, de comuôieoçÕo. com podêrês
de conlrolê ê fEcolizqçÕo.

cq,@rt
o(,, §cddtdgde, & ?úcítrta

^rt 
29 Tàyrto de coloboÍâçAo é o inskr,rner}to por mêío do cBrol

sõo formoÍtrodc,s os porçôÍios prop,6fd3 pela Ml.,'li:íÊri,o com oÍgonizoções do
sociêdode ch,! porü ô consecuçõô d€ fAnâ§dôdês de inleres§e pÚbllco ê
recíproco quê envolvom q trênsfêÍâricio de recursos finoncêkôs-

Co.p,frt lô trl
Dos Píocêdirrrc,rúo' p,o'(I o cl'E/rr,d/'7'G,rrro Púb co

AtL 5e A ce!êbroçüo de porcerios entre o Munáchio ê os
oÍgqnizc,çõ6 do soclâdodê civil será rêctrEodo iro. ch(fmomento púbÍco.
excêlo nos cqsôs dê inexigitsúEdôdê e dbpênsÕ. lendo como objetivo
selecionoÍ orgonizoçõgs quê tomem rnots eficc q execvçã<f do objelo,
airElvés do publicoção da é(ftol.

Ârl. 6o O procê(§.rrenlo poro cêtebíirçôo de porceÍio
irriciodo com o ob€rluÍ(r de píocesso qdrr*lhAoriv<,, devidoínêntê outuodo.
prlctocolodo ê numgodo pêl,o Unictodê Gesloío responsóvêl-

.Arü. P O édilol cío chqmariênto púb*co dêveró ser publicodo no
ÓÍq,êo Oficid do MrJf|lcÍplo ê Dkárlo Oficiol EleÉniêê dô tvlunicíplo. coÍn
onlsc€dêrlci<l Íníntrnd de 30 (trinlol dic. conlendo os segiuintes êxigêrtcios:

I - o doloçôo oÍçoment&f(, que outorizo e o celebroÇôo
do poÍcêrlo:

3
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Munieí1rto de Âlto Pcraíço - Paraná
oNPJ/MF 95.e40."36rUOOr-«) CEP 8752A-OOO

Av. P.&o Am!Ío dos Santoa, SO

Il - a tipo de poÍcerio o ser celebíods;

lll - o obrsio do psceriq;

Ív - os dotas, o5 prcrzor. os sondiçôes, o loérfl ê q form(: dê
qpÍesenloÇãô dos pÍopostos;

V - c,s dotcls ê os cÍíérios dê sêleçÕa e jldgoínento dos p.opostos,
inclusivê no quê sê rêfeí€ à mêto<,ologúo de pôntudçÕo ê oo peso cÍtribuido o
codo um dc,s criiérios estct*cidos. se for o coso;

Vl - o vÕlôr pÍêvisto pcno o reqlizoçõo do obieto;

Vll - os conciiçô€s poro inlerposçõo de'recijrsioi odminisrrqtivos;

Vtll - a minulo dÕ insÍrurnenlô poí rrÉtô dÕ áuci, seró c€{êbrod(t o
porc€ílo; e

lx - de qcordo com o5 c(]rÕetâístiêcr§- dó ót elo dq porceÍío.
medidos de oces§biüdode poro crs pesso€ts corn deFlc!êrÊios ou mobúdode
reduzidq e idoso.

Arf. 8i. É vêdodc, (]dmiüt, Érerier. Íi1clúii..ctú tolêrqr, nos otos de
convocoçõô. clóuíJlos ou condições quê üsinlirii.iiàfüa! restrinjoÍn ou
tÍuslrem o seu csóter cornpelitivo em deco{rêr}clo dé quslqlreÍ circunslanciõ
iínpertinenÍe ou irrelêvonte poro o espáeffiôo objêto.dci..porceÍÍo, odmitidos:

I - o selêÇôô de píopostas (Ípresààtc,d(s êxchJsivsmenla por
concoÍrêntês sediodos ou com repíesenlcçÉo sfucrntê e rêconheeidq no
unidode do Fêdêíoçõo onde serê êxêculodo o obietó do porceÍlo: e

ll - o estclbelecimênlo de crórrstío que délimite o fenitáio ou q
obrongênciq do prêíoçÕo de ctMcrocíes ou do execuçAo dê píoielos.
conforme esÍabelecido nos políicc sÊldi.ris_

Art. ?. PodêÍó ser disperEôvet o íeolizoçÉa do chomornenlo
público:

I - no c{lso de l,rgêncb deeôlrente de põ'sloçôo ou irrínêncio
de poÍolisoçôo dê qtMdodes d€ Íete5rqnle interesse pút*co, pelo preo de crté
l80 (cêntô ê oltênto) dios Íêqlizodqs no ôrrúito de p(,rcêÍio É ceÍ,erlcrodo;

ll - nos cosos de guerrc cc*omidade pÉb{ç.r,
do oídêm púb,ico ou omeoço à pctr so,cid;

4
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CNPJ/I'F 95
o de AIto ?araíso - Paraná
64t)-736/000I-30 CEP 8752E-OOO

Âv. Pêdro Âflt rr, dos S:trto3, 9@

m - quondo se ,roi§Í do Íeolizqçêo de píogÍqrno de proteÇõo o
pêt§octs Õrrierãçôdos ou ern situoçõo qu€ posso coínpromslêr o suo
sagLrqnçq: ê

lv - no cosâ de.stividoés voflados ou vlnculcrdôs <: sêrviços de
ed.rcoçôô. scrúdÊ ê qssistêncío sctciol. desdê que executgd(,s pôt
orgoÍrizoÇões dq sociadode cr'va prevlomênlê aÍêdênciodos pelo óígÉo gestoÍ
d(r respecltüo pôlílic('.

ârt. Io. <) ctloÍfromênlo pobEco asrá considerodo inexigível, ncs
J€guint€s situ6Çõês, lem pÍoiuÍzo d€ oulros:

t - no h pôtêâê de inüob8iéêdé dê compeilçàô ênl.e qs
orgonizoçõ€s. em raEAo da r}qturezcr singuicrr do obiêto do ptono dê lrqbolho
ou quonds G m€rG sêírl.alvtiê pr.rdê.'êm seí oliôgicios por uÍYto enlidode
espêcHco: e

chomomsntô Êúblbo. côôÍoffie o csso-

!l - or/roítsoçôo eÍn lei (SJe ld§ntÍfique expÍÊssôrrrênlê <l êniidode
bê.lâfició.i,c: ou quê êsiêJqrr nominolmente idenlificodos n<f Lêi Orçorneniório
Anuol. nos trqnsf€{êncitss dê iecursos o lílulo de subvençõó pryo orgonLoçôes
do socieddê civa

4Ír, i1- Nos lriróteÍês dos cB'tr ?'e lO deste Dêcreto. o ousêírciê
dê rêÕlieç:ôó dô chõráorn3flto púbtco seÍé deHhodomênÍê iustificodo pelo
sdrrúnistrodôí púb&co:

§ l'Sob penã dà nt,lidod€ do ató de formolizqçêo de porcerio, o
êxlrolo do jrsrihcqtivo pÍêvisto no copul deste qrtigo dêvêíó ser publicodo no
mesmo dclâ ê{Yl qu3 tciÍ efelivodo. no órgõo oficiol do Município e OÍéEiô
Oflcrôl E e?ônico do Municício. ü fiÍn dê gôÍonlk smplo e efetivo
lÍonspsêÍrcla,

§ 2 Admile-se (] impugnoçõo ô justi6cotivo, dôsde que
qpresêntçdo êm ãtê os (êin€o) dios o contoÍ do puEl*coçôô. cujo leor devê
ser onolisqdÕ pelq tlnldqdê Êêstd(f respoÍ}si'vel, em olé 05 (Clncol dios. do
doto do respêcliYo protocolo.

§ 3" Hgvêndo fundorílênto no impugnoçõo, serô revogodo <) olo
quê d8clsroü o *penso oÀJ côn5id€rou inêj{ig-wel o chqmo.nento público, e
seró knedstoiÍlênlê iniciodo o pÍocecgínênlô poro o Íe(]lizoçÕo do

5
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l. 031

de AItoParríso -?araná
0.736/000í-,10 CEP 87528-OOO

Â\,. Pad.o Amlro (ba Sanbc, gOC

§ 4' À dBpenss e q inêxigibilídqde de chomomênÍô púbrico. nÕo
sfostom o qpficoÇõo dqs éeÍrrê§ cfispo:iiltvos dê5tê DôcJêlo.

Àrt t2. O lermo de.fomento. () termo d€ colobor(IÇüo e o qcor&
de coopeÍoçõo somênte p{odt ziriro eÍeiros juÍídicos opós o p,ub*caçõo dos
respectivos extrotos no meio oficici de p{rbsci:}ode do odrninistÍoÇôo púbüco
munlcípol-

ÀtL 13. Desde. güe prêviíó em êdúsl,. seÍá pêrmifido o cÍtrrõçêo
êm rede po{ duos ou mois orgonizqçõês do sociedode <rvil, mcnÍirq o integrol
íesponsobiÍdode do orgonizoÇ-oo ceücbígrlê do ,€fmo cler forrento ou de
coloborqçôo, dade que a orgonizoçtlo dâ soéiedo€le ci,ait sir2rlotóÍio do
termo de fornénto ou de colobsoçêo pôÉstrê:

I - vêífic(:í, nôs têr.nos do regtJliorrrenlô- o regu{cnidode irÍídÍco s
fiscol do ôrgs.lÉoÇõo êxecrrtq.tt€ e nôo cdebíonte do tsrúo de cotãOoroçao
ou do leÍmô dê fom€nÍo, dêvêndo compÍo\.o. tol verificoçõo rr(ã prestoçôo de
contos; e

I - mois de 05 {cinco) {en()s ds inscriçôô no CNpJj e

tl - cqp(tckj(ade lécnlco e (,peíocionol poro superrzÉiorror e
orientor diretoÍnente o ohJoÇêo do org(]r{zoçõo que com clo sstiver oluondo
eÍn redê-

AÍt la. A oÍgqnizoçÕo do socig€lode cúil gue d'rd o ieÍmo de
cdoboíaçõo ou de foÍnênlô deveÍó cêlebror leímô dê otuqçõo €m rede
paío Íeposse dê íecuísos às não cêlebrqntes. ficondo o cêtebronte. no olo do
respectivo foÍrnq§zoçôo:

Caúrt o ,V
§d Áruoqôo cÍr, lêarê

ll - cÕmunicor à odminishoçêo públço em olé óO (sessantol &
o ossin(ItuÍo <lo Íermo dê õluoç:õo em Íedê-

Caúdov
D(, ,fern rrsroçõo dã ,ntêrr-.§rê §o€nr',

ítuf. 15, Fico íEtihrído o Proc-êdimentó dê ,Vloritr6lsçõo de
lnleresse Sociol c()mo insklrÍtento poí meio do quol crs 4larúzoções do
sociedode civL ínoümêntos icciqis ê cicÍodãos podêrõo opresentor propost(,s
ô Unidode Gês?ôro diretqrnêniê üncuúodcl corn o árêô de do proisto
prêlêndido, Êctrcl que estê ôvose s pôssil)rfda<r€ dé dê um

6
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chsÍnqn1ê{iito:Éit}ll!}ô.ê. biet*vàndô a ôê}çhsoÇ§ô:dé pãrced'o- () Procedimento
de Monifes}oçüo de tnlêr€sse Socl'cí deve conlã:

I - ldênfÍfi,coçõo do subscÍilÇr do propostq;

.ll - il}$ç4ç@.Ci,ifiêrêr5lçê:pÚbliaO srivoF/i(rê: ê

llt '.d(:g!1é§!&ar dq,rê(*d{rdê,.qlíe ié.qlra}r'íiêdilicar' dpíimoriar ou
dêsêrivàlvdr ,Éi, qrs&da pe5sfoêi, ürdiÇ-cçlõo dô vtilbilktãde- d9É cu§to§, dó5
Bdeõêlls ê di:§,prrctzÉ ge êiêá;}çâáidd àçôôPÉ're.ndlt o-

Art. I ô. Prêênchlcos os r€Lisitos, o Unidode Getioro dêYêró
tçr .*or. pú.búec.'o rrêposio rc Órgáo Afiare.| do..'Mún'rebio e no Crório Oficiol
aêtrônic{} de M.iJíücíplo ê, l/er.ific(Jds á côrrvê.Éênaiq e oportunidqde poÍo
rêq{zsqÕa clq lroaeç$rrrenio.-4q.l*q'Íte.itoÇâc.<lê:.trliÊae§e'§êciol, o instqu}1:rá '

poÍq olltva do soctedade sódlre o ternq. A reofrzoÇõo deste procedmenlo nôo
impliqorá necÉ5sç{iAar.lê!1.dç no êxêcuçÕá .dô , . p'rorêlo propÕsro,. que
áàánrecer;s ae ccords çs1yr {}s intêÍê5ses. dê'qd.nkrblrcçãs pútlttca.

§ I o ê àÁqnffê§taçãa de , trÍletê-lse. .5ôciôt í!Õo ctspensd çi
convócài:ê§ :pÕi meilo ab chãrÍiàínentô ÉÚblico..p'q.Õ q cê!êbrqçêo de
Ptrç€ri(}.

U ..?1,a, prgçes!+@. 9!r 'o pqrÊbôÇôo. no Procecsrnentô de
.r,noáiêil*(,.dê ,âíáàs§à sô.:iql nâo impece. a er€|§nâgçôo do socíêdodê
crvã de pçrticôpg riôê},.êiíUôl'êaI<irnãiáenio pútilicó'ir.i!*equente.

cdFük ouÍ
D(,3 Vé<r!r<É€i

aÍi. tâ ifi.q$É irnpedk s de cêiébíái qrlqtquer rnodolidode de
pdrcerio pÍevislo neste Deáeto q oÍgonizoção do sociedode civil que'

I - i'rôo-,eStéls reguloímêntê consliMdo ou. §s êslrcing,eüd, irôo
estqo crutorízodo o funcbns no tsffiló{i,o nocior}ol;

lf . êsteÍà ,ó&çf ôo: t éiiãr:' dià píeslqr conlos de pqrcerio
onteriorrnente ce*ebrodo;

.fl
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iãl .tgr sqncq.e! q r-re.gt cl?idrá*i:.itr.rê moli)íolj:ârrqFiçôó á cp.rfedôs
os débitos evêniuoimerúe irrFütodos;

bi tor rêsqly4+oqo qu.relblo g decbô.o.perêiÊjéiç:.ôêi.e

c}'(] üpr€cic!çÕo dar coÍ)tos êsliver pêndêâaêt<lã.,de.cisÕo .§ó.L|íê.
reclrrrc C:gm efelto sUspenslvo;

- terútr:I siijo pt,riids ccdLt urno do3 seguintes sgrçôes, peloperíods guê dur« o plnc[ào<te:.. '

o.i suspênsÕt' i*êr pqtlic&qÇôc êrI? Éç*áçá§.. ê.::iyiÉeictrrüe,rtro deconlrqtor côrh â odfrÍiriêtrdçáo;

bJ' dec.Iorgçê€,.de inidonêidode pqra.Iiéiíor €r, :e4rin Íl(,a caú tôdmin'EtÍoÇÕo púr)ti,cs;

c) .!úsÊêrjs€o. femiôrári.: rJo pgriiçipqÇâa em chorrrqmenfopúblico e lmpqdlmênló dê eêdesiqi pàç;:rrá q:...ánrrqtos coún óãó." ;énlidodês d€! êstêrô até. Sjc,veÍno do (:+nklBtÍqç:qo plÊEÇg rm.rnié*rã, pi:r
PIozo nÕo superíôr o dois onos; e

dJ dêc1oroç6§ dé inidÕr1êid{tdà eõrâ i}erfiêleqr €m charnomêÍrtopút iÇo ou celebrcí t)sÇerío g.u eonilç1c .i:ôm iír;ô9s À .rrr,-Ooao J. t"a."os esfeíqs de govemo, enquanlo perdurüem os mofvos determinqntes dqp"lgqo ou oté cA.-re sei: prornovirCo o recbiliioçõo perontê o próprtoqulôrldcide qué êFÉeôu i: penoti€tocrê_ que serô conçe*âe "*.,rpre'qá oorgorrizoçôo do sociedôdÉ crvt rêsEiaÍck ê odministÍêç)Õo púbE o p€los
preruÊos rêsuttonles, e opós cecorrido o prczo d<: sonÇão ápn áa. corn'bose
no olíneq "c' do hciso V, destê orlbc);

Vl - iônlrs lido Contas de BôrÕeiiô jqblqdos iíÍêgruloÍês ourejeitdd<is pqr Tltb.,,q! Õ.r, :CÕí,ridho ,+e 'cÕi- ê§. de-q.uaer:ar. ãr".. a.
FederoÇóo. ern declsõô iõecofftud, nos ülimos Og {oito) onôs: ê

V - ter*lo eÍrtre seus c&igenleg p€ssoo:

.sldê
cÍe
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Av. Pe.h,ârna ,|e d€ SEres,9Oo

b) julglodo Í€spôn5dr\/él por aotts grove s ino$ilodo porq o
exercícb dÊ coÍglo em ComissÕo ou funçôo <le co|-'f(,Ílço. €írcÉJctnto ckJrcr o

'nobüloçõo; 
e

c) consldêíocts Íesponsôvel por qlo de ,mprot)ídode, êÊquonto
duro.êm os pÍ<uos êSlobelecidos nos incasos l. u ê lll do ort. 12 do Lei â,8-aD, de
t992_

vlt - Nos }ripôleses dcate slügo. é bLroknentê vedsdq à
lronsferêncio d6 no\ros rcct,':ios âo árrürito de pcrcêrid eÍr| execuÇõo.
gxcêruondo-sa os cô3os de sêrviç-os ê'sêncigb qlJê Íõo pdêm ser odiiodos
sot pÕno e p{*fua oô êíúÍi,o ou à popdoçõo. d€sds que precédido cle
ê@Íêssô ê fundomcntcrdo orrtôÍEoçôo do ckigÊnie môximo do óÍgõo ou
enlidode dq odministrsç.ôg púb§crr. rob peno dê íesporÉo§lid(]de soadÓrio.

lx - Em gulflquer d<,s hrpófeses pÍsYisiqs no cqput pretsisle o
irnpêdimênto poro celebroi porcsÍi,ô enquqnto Í|ôo houvgr o rêsroÍeirnento dô
dono (ro erórlo. pelo qucd saj(r responsável a org§rna13çôô do sociêdode civil
ou seu diÍigênÍê,

X ' Nôo serÕo ÇoÍrsideroclos détrilos, es quê dscoÍrom dê oiÍoros
no nbêroçóo de í(,possres pe!ã odrniniír(:Içêô púbEco st, que t€nftorn §do
obieto do poÍce.lqÍn€nlo. sê q orsarúz(:çêg da..srreiedqdê civl esfivêr ern
sttuqçõo rêguloí no pdcelomenlo-

Xl - A vêdoçôo prevblo no incisÉ Íll. do ort. t7 desie Decreto, nôo
se qplico à cêlêbluçôo dê pdceÍnos com entidodes gr.re, pelo suo próprio
nlal,Â.*lg.c. sêjoÍrl conslitrrldos pÇlq5 oi,laridsdet refgictcs noquêle inciso. sendo
vêdqdo qJe o ÍrÉsmo pesúÕo figrrê no lerrno de êoloboÍoÇêo, no lermo de
foínento ou no ctcordô de cooperôÇêo itsnuÍlctne<:rrrents como cfrbenle e
odmlniíÍ<fdoí públiêo.

Xll - NÕo sõo coôsldêÍqdos memb.as de Foder os lnrêgrontes de
consêltEs d€ cfteíos e de politic<,s públicos.

Att f8. É yedÕdo o celebÍaçtu de porcêíiõs píevêlos nesrê
Decrêto que lêrrhoín E or objets, êÍrvolvorn ()u iftclusm, cfíêlo ou
indíretomênle. do}sgsçÕo dcls funçõês dê Íegufoçõo, cle fiscoliz(rçõo, de
êxeÍcicio do podeÍ de polícid ou dê outros qliüdades êxclusivos ds Estodo.

AÍt. t?. Nôô serô fitÍnod(,.terrnô de co{oboraçôo ôu lermo de
foÍnâóto côm os êniidcldes inodmplêntês corn suo5 presls conl OU
que op&corêm os rêcuÍsês em dêsocordô com {, lêgis}o em nho

9

tu

I»-r^

lc
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I - clêsêriçato ds reqlicrodg quê 3erá êt{é}ê dct pãÍce,rÍo, devendô
sêr demonstrodô ô nexo enh€ esso relddctde e Cls dtividodes ou prarjêtoô e
melcn o seÍêrn gtlngldos:

rTBfoô F*raná
cEP 8752&OOO

Av- PêdÍo Amar+do+ §ín*,9OO

dc,do çqusa à perdo, extrovi,ô, d(rno oÜ preluâo ão êróÍiô. que tentlo
proticodo qlos legoÍs, Iegílimos ou onlieconômicor Íetociônodos à op5coçõo
de recursos público,s, ou dentro do Físzc} fD(qdo no § ó. cte q+. 57 e § óo do ort.
5A deste DecÍelo, tenhç, dekodo de cllendêr s noãíÇoçôo do órgüg de
controle inleíno, poÍo regúorizcr o pÍestcçÕo dê coíllos.

C.,P8ltbVg
Do Pt<lrte da Írqbqnto

AÍt. 20. O plonô de irob<*lo dêvêró ser sFrresaalodo de qcoÍdo
corn este Oecreto ê cônsto. os seguintês ob*igoçôes:

ll - dêscriçÕo dê rnêl<,s Ç §€Íêm âtiilgidqs € dê ôiiúdodes ou
proielos q serem execulodos:

V - dêfirúçÕo dos pôÍôrnetfês ê sêÍém qliFuo.lôs pso o otcrlÇôo
do cumpfiÍfienlo dos mêlôs-

| - os recursos sêiôrn ut izsdos p(trct s co*seclJÇôo do otsrjoto
poctuodo; e

Il - nôo sej(, ollêÍodo o volor lotoi do iêrÍÍrô dê coloboroçõo oU
do lêrmo de fomento; e

Porógrqlo único- Â Unidqde G€stô,ro dê\i.êíá ouloÍizor oU n6o o
.emonejomenlo dê recurses do p*ono de trqb<úhô, no
dios.

(quirzel

lo

Ill - prevlsào dê rêceíos e de d€s.pes(,s s sêIsín rêdizÕdos riô
êxêcuÇõo dos otividodes ()u dÕs pro:iet()i óbrqÉgidc;'pgl,o,porcêrio:

lV - forrno de exeeuçôo dss sfiçidqdai.,ou dos pfojêtos e de
cumprimenlo dos metos c elês 6iíelqdo5;.ê

^É. 
21. Á. UnicÍocle cestoro poderá autaílzar. apó§ so*cnoçÊo

foÍrnolizodo e fundomenrodo do oçror*2ryôo dô socêdade civil, o
rêmoneiomenfo de reculsos dô piono dê tíobc*ro. üleiJsi\.e pqi(: ocféscÍTro
d6 rrôvos elemenlos de <J€speso- mêdontê lerrno qdti.ío otJ por oposlso oo
plono de kobolho oÍiginclt, quondo for o eoso, observodos os seguintes
condçõos;

b

\§
t
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f*t :*, 'À*ém do. hipéÍese p!'eYisto no .ôÍt. '21. deste Decréto; Ô

pt!:no. de'trapamfi podçrq Êr':ias mélus, etctps':à Vol'ore: oiustodos' opós
;o[cifoçõo formadjzodo e tundqmerúodq cío oÍgontsõÇêo do soci€dcde civil,
pelg iáottvo, Bor'âà..ioe+tiec.rx,o na, exeeuçêo Õú pelo unicrade Gestoro
di,Íqnie qs gç.ôe* drÊi rl1QrliteiaêtfiênÍô e -ãtçaEáçÔô d{l pãrceiio. d6dê quê n§ó
hqjo olÍerdçôô de ser-r oojeto p{incipol, nos segÂrinles silr'roçóes:

it - nq. ocoErêflCia de ompliqçáo dss rêcÂJfsA5.dq pírfce,iü-€.iuAdq§
<têr+niâê9ões:tiÉiiraCç&taÉ.ôú.s{JÉreÍÍle' 

..'ntêçõês ê.çêmentâÍiõ§' que nôê pôderá
ser suggqç,r co vc*orid eepgssqdo- mec,íonte eelabroçÕo.dê teÍÍno (]díÍivo.

s, q. Unidqir.ê. GêstaÊ, cfeleré.Autóili<ir iru nÔo o cúteraçêo dô
ptaâo' dê tÍobd.ô, no,pr'@o <le sré l§ tqv!ôze, d,i'ê§.

C;afi§owtt
Po,l}ocrrràêrrtqtrão' Éribialã. pqa

p,(Ífi(:iFgr do c;t,r,lmí,,,7É,túo r}Úbltco

*ri llq §çrfio,çqflsiderodqs opÍos, os ôrgon*zsCÕês cla sôcíêdoi,e
civil que opÍesêntsern ê docr,rrrrentoçêo obcixo elencodq, benlo cle vícios de
quolquer nqlurêzo ê cFJe nÕo fenhom pendêfickrs dê quêlquêr espécie poÍo
ci].r). orMuÍÉaír*) dê. À*ôl f'<r.síro1

i -. oÉ*e '<Llgdo qo Ádrniniírqdoí Pr:á}{çg rêsponsávd pe}o
Urúckidê Gêsr€aíit §ê§grtàriãô.à Íê;ii*tdC €oli;t}c*eçA''o oô TeÍmo de Fornenlo
corn o devido ir-Etiftccrlivd do pedido;

lli- pre'encflfng. n!ê der_f qrÊ"ll4rie "DÕ§ói: esdostrois";

.$ - Ç&q drr LêÍ. r!{!}tiiciÉst ê/.óu elnsdÚol que rêconhece o
é.ritidaOe cdmô dê UlfriJadÊ Pú.bâ(:q; §xcélô ds .oÍganizoçõês do Sociedode
C:.ivtt de:hteÍ.ê§€ PÉb$CÕ iri§'i*hr6i}í ícjormo.<ra Lêi Féderql- n. 9.790. de l?99. e
cóp,io oo Lei Federsl qucndo houveí;

o(sçnizqaê+ c!â
dô 'c.Íi.têê: -dÕ. çNPJ .otiraEÇdo;. pô5sú'indo ó

civil, Íô rnttÍmc, um de êxistênci(]-

/€*

)-t

,b
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V :.cêrtdêo ir.lesiorivs'.'. ,de Dé.t lto Tolr{rto.ro c}ê quÕl{luêr .nstur€zl]'
I:unio oô órgÕÇ lcrzendérls munisrpoÍ êerfia-as qJqDlq.& Dryidq Aiivq ciq UríÕo
caniunlãr..Pr.ôvo t é.têgldoÍrdode Fdii9r'Ê.êrh q F*irlcria Est(]dl.xj'f Provê dr>
ReguloIüdode relotivo oo Fundo de (;orontio poí Têrry)o de SeÍviÇo - FGTS e
Certidõo dê Débito Trcdccrhisto:

Vl - ce}rfidào d€ existê.lcío iuddico sxpedido peb ctrtófio de
íegisrtô.ci\Jil qJ Êéplt dô est§tutÇ ,ÍÊS-rstré.d<, ê-de eventuoís clteroçÕes ou,
líãi(}ndo.sê ilê so€iecraadê §cgpeircrlivs, ceriidõc Smp{fçodo eÍnitido por iurÍtq
comeÍci(]l;

vn - cópid. .ts átü.dé éleiçôe.dó qrrcúJró rfktgôàaêôiuôL

§ecÍelr}riiÕ dq Rêcêirs FedeÍsl -SRF dÕ,ê§ar<: sÍfi.dê1,ã§:.

lx, : cellLpróroçôi} - cre +le q êrgitrízqçÊO. idÕ sôciêdrfdê .civí
funci,ono no êndeÍeÇo poí eào Aecbrooo;

X - cópio dos norri1os de organizoÇào lnterno {estofiro ou
.egjrÍrênto iiltêmól guê pfévêiâm êxpíSsôà,Éri+i=

§) ôbiétiviis 1/ôltodôs à promoçõo de olivi&áes e Íjicdidqdes de
relêvôncio púbdica e sociql; e

bJ o pr€!Ísaó (,â.q'.rà éÍI.,. aqaq,de dissok,çõo do entidodê, o
respectivo potrirr}ônio íquicro sejo tronsferlCo à orrtÍo pâssoo ljíídico de igucí
rlslur.ezá eue pfeenclio: ,ôs ÍêqüisifàJ r dàst i têi é ci.to. rrkiê1ô socfeil rseic!;
pÍeÍêÍênciôlrnente, o mesrno do entidode ê)dinto:

xl - âpfêsântd ê5Çíi*úf§çõo dê tâcõadô §ryrt .êç pÍinÇípios
fundomentois de côntcExtrdôde e col"n os nolÍncls bros*eíü de cofitobilidodê;

Xll - cqÍrpíqv.or extreÍr.ê*êh :p{êvio ,n{I íecilizgçôo" eqrn
efetividode, do obieto do porced,o ou de nolurÉ'zo semêlhontê:

XllI -. pà3sút 'iirstotqçôâs. cúitiJbilês àüíé{âiç á. ô'Õpocidode
téct ricô e oparrcrcionql pcro o desenvolvim€ nfo <ros aq :f.r.criêÍos
pràvi§tós hã pÕrôéÍlô ê ô, crrrnpriiTrento dqs rytelas

o) no cêlêbroÇóo cle
exigido o rêquisilo prêvislo no olínêo

qç6rdà§ . dê
J'§",.ínc§Õ )C <íê,'

,ry
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Av.

Par,afuo- Paraná
C.EP €rrs2A-{ffi

§ân!ós,9OO

c.órÉêL1ô-'
,_§lâ'.§rç!ãntsaç€Õ. .(xÇ sacbd(I{g .ci1,í êm
Fêdêrol, qlJoftdo q leghkãçéo ossim

XVll - dÊ- lq-i'êqo. do ÍêÊú,e6ràritiãrie te!,(tl ,dà orsÍqttsqÇi3a . do
sociedode civil infÉrmorado quê o orgoniz(,çao e serrs cfirigenies-nõo iÁ"orr".r.
êÍn qrlslquêr dos vedcçõês previstcsiesre úecreto:

X14t'' aeclry.cçao. ê. e ôter§iiÍ!êtitc êÕ JiLôÕ V. cro crt.9". <rci. Lá
Mur*ipol n. 5.454, cre 1998; e

)«X - plono de tíobotho.

&; 4; â experêncüo préüq soEciÍodq ís inciso Xlt- ôri- 23.
pqderé ser comprcitcreto.itirr:ri1i*ô dí}s sêsuiÍÍiês dóc|"rÍnen o§:

I - fris:Ja.jtli*nft, dé:pôrcêrio.fiirnodo-ÇÕm .ô(góos e eniídodes do
odrninislroÇêo pútt&co, cooperqçôc, internocionol, *-prl"ro, ou com outrqg
orgsrizoÇÕes dt] socíêdâde ciw;

[ - ÍÊte!ári§.de qfiyid(]dê§_dãrén14rvldi]s-i

lll - nô-tr-cios veicuhod€E no rnídÍq 6m diferentes suporles sob.o
oiividodes cr€t3erwolviJõs:

l\l -, Éiúbsc€tÇões e pêsquisor reÇtizqdos. rou ,oütr§s loamos de
pÍo<fiJçõo de conkrecknênto;

y - cúffÍclilo. dê.Érâfssionol.Õr, êquiFrê iêjponsóvel;

poÍq oiucr ou de firrn€r PoÍcêfiô côín a

)Sqr - dêcl*ú&a!o dê q,re.c'.ôÍgofii&. ção. nôô -Jeve.písstôçõês dê
cofilos o qucdsque( órgôos ou enltcroctês;

€irl;. 7', iriêisô,)etxrlt dc
rrlárÍlôÍ. ' aijnf.oíme.dispoiJo Í:o

Fedê..í-

por re<Íss;
QL'

;,úbliêo§ o.u

VIl.-'Éínio§:tlóáÕÉ,ôu inr.eriláé&ificiis

73

"q

Á

-iürr.,
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vilt - ôléà1-<rdô§ de çopÕcíctade técnicct' errrl'Iidqt pÕ{ Íedê§:
or§,anEqç.ôe5 á rç.teeçC" civí, môvimentoÉ socioG, €Ítnprgê§t pÚbIçÕi ÕÚ

pãooos. conieriros oe pidític{ls púb,lic.sr',Ê.r'?IerBbrq! tF',gígg.as PÚb&co§ ôv
unúeísidode§l

Áá-.2â Â.Co{nÉrãô.dê. §éiéaãô,ihdj+g.dq pêlã:,utlidêcl€, Ger}Ôrq:
sêÍá aó{r1êqdÕ poi.pôdírr!í §.êfidq §o.itp-o§tq' Fç.:!IE rf,Ésdrn§ 65 ícincÔl
membros.. qr,re derreiô êinitiÍ Íetot#lo lécnico com bOSê fia}.ná§§ê dqs
prci'post*s: qpíEiÉiÉ§iÍqs r}o P!ãno 9-" "ttt9.-,Ílt 8' no' :doeumerrtr'ção
opíêsénlodÕ. peto or.gaá&çÕs.da §*lá&ds ch/ll

§ ,q Á cômiasõo.:não,5élê rêlÍlrJller(tdçl:

§ 3P Ner poiloíio 116 'nonl€iôçFo eslfiá FiêvislÉ :cii:i{h §§nEtos
sêrõô. ô Prê5idênte-.e. ô Secr.êtaiÍio êa:('ôr"*§sõo 4ê,tgi€ç@' respotlláyÉB, psr
q.onduzir os lrsbégraÉ;

§ .4' Sêrão itYrpedidas cts pqrricipor dos conriisôtx- sàri'riciorei qire'
ncs úiimos Cts {ciriáa} àná§, têàhârrii,.rrtontÍdq rct§Ç&ôjllfÍcfiqq- creiÍt' oê.'1lerlqs'
Ol {;rÊol dos entiAoaes pqrt f::pqnf,*s dsr'€lrlqrÊqÍrret}lorpÚblico.

§ 5" Config,urodo ô impedirnênlo prêvisto no § 4"' deveÍó seí

,§esignacio rnêmbro tub:stirviç quÊ .P.q:5uô qgoli'Ín:i*çãó -êeBJivctsltê à .dô

subitiÍrrido.

êã!6uirô:.X
a.a.§efeç*o ie jadÉÉtletlo dílt àspqrrot

Ârt, 26- À sêtêÇõo conshtiÍó em duor e,opos, no seguinle Ôrd€m:
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raíso - Paraná
CNP cEP a7524-OOO

Santoa, gOO

ll - ob€Ítíô do env€lope corn 05 docuÍnenlos do orgonizqçõo
selecionodo, cÕm o obiêlivo dê vêdÍlcor 5ê q mêsTlcr oteÍrdêu os eldgênciss
dôcumenÍob slencodos no ort. 23, desle DecÍeto'

o) quondo os instcdoçÕês foÍem necessCríios pcrrc Õ reoftzoçêo do
otlieto PoctijoiJô, cú corldçõê§ Íísic(r§ â msteri'ois dÕ ênüd(f,dê dêvem ser
vcfldodos pels comissÕo dá sr$eÇÉo otrqvés dê üslto in lo'co'

ul - enceírodo os êlop<rs dos incbos I e ll. dêsle ort§o' seÉ
lovrqdo o otô contêndo, no ÍÍrÍnirÍro, o Pôfituêçafo. sê tci o cÔso' e cl

elcrsslficoçõo do8 píop€Étqt, q 
- indicoçêo dõ pÍoposlo vencedoro e demÕb

assuntos gue €álender neseiis{slos:

fv - q Unidqde GestoÍo hoÍnorogdó ê divulgqró o re5ultodo dÔ

,ulgqm€nto rêín srro plotofoírt1o etBtíÔnico' no sÍtio ofiêiol do Prefelturo
M\rôícip.l dê AÉ() Pct'o8o-

\1 - No hdpólese crê o oígorüação selecionodo nÕo otender oos
rêquisitos er(i..qú<rôs. ôquêlor' lrhêdl,otornente - rtÔis bêm cre§smcodo 'eró
convido<r., q icettoro calêbrqçôo de porcerio nÕs mesmqs lermos ofeÍfodos
pcrcr c! côncorrenÍÊ des€lsseficqdô:

Vl - CoSo o otgonizoçôo convidodo nos lerrrros do Ínciso V desle
orfbo oceÊ€ c€lêbrs (, porcêÍiq, fxoceder-se ó ô veíificoçõo dos
doêumên es que comproverÍl o qtencfÍnênto oos tesJlsitos previstos'

v{ - o píocêd 
-ímento dos inchos V e Vl d€§fê orllgo' sêrôo

seguiiJos. s,.ràessàromêrrté, oté que se conili:ç o seleçôo prevbÍo no editol'

vií - Coso o csínk§ôo enlêndo hqver necessidcde, Por mÔtivô
dê forço 4oi<x. o sâssôo po(Áxá 5€Í suspeÍtso e. dê iTediolo, Írovo dsto ê
troro ssrti mcÍcodo. bto gçorrêndo. s€.ô tcvrodo cÍlo iuslificondo q
n€cêssidadê do suspêÍÉõô' dispênsdndo, portonto, a obrigstoíiedode conlido
no lncbo lll dêstê artbto.

&.-'27. O iulg,omênto <lo proÉÔstq dêvêré opÍesênÍot:

I - dêínôtÉlncçõô de quê os obielivos e flnotijodes instilt cionois ê
o copociddde técnlco e €peíocionoi dos orgqÍrizoções do socêdodê ciül
foíom cwoÍoôos ê sõo compotí,/êk com ô ôh{êtÕ;

do plono d€ ftobolhô. o sêr n[ - opíêA/(fçêo
têrmos deste,DÊcretpt e

nôs

15

.@

10
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^v. 
Pedro Arírarú dG Srnloa, gr0o

tll - emissôo de relsfório lécnlc<} da Coínissõô de seleÇâo, que
dêveró pÍÕnur}eior-se, de forrricl expígss(t. o regp€lilç:

oi do mérlto do proposlo. êm coírforrrÉdo<lê co.rr a mdo§dadê
de poÍcêrio odolodq;

bl clq iJerúicIêd,e ê do recipaocidãde de in+erêsse dqs poíl€s no
íêolizoçÕo. em rnútuo eoopêfôçôo, da porce{io pfê\/isio;

cl do viobalidgdÊ dê suo ex€cr.rÇÕo;

d) d0 veílficoçôs d() crônogrorno,<Jerdesêmtlol5o.- â

êI cio descriÇêô irê quois serôo 9s meios dbpên6/€is o seÍerÍl
ui&odos poro o fiscofzoçôo cio e)€cuçõo do porceÍto, ossim como dos
prôcêdirnenlos que deverÕo ser ãdolcldos porã crvo§oçóo clo êxêcuç:ôo fbico
e finonc€iÍo, no curnprlmanto dos ÍÍletcrs e (}bjeri\/os.

Aat. 2r. Cose o Íê{ÕlóÍio }écnic;a êÍÍúlído pero Cornissôo de
sêlsçõo ou o p«êcêÍ iuíídíco concluom Êels pôssibilí.rodê dê.ôeÉÍoçóo do
porceri,o coff Íêssoh/os. dêV€íó o responsóvel peio Unidode Gestor§ §oflcrr os
ospectos res3olvodôs ou. mêd!.ontê oto Íorrnal i.]slifica o presérv-oção dessês
ospeclos ()u sso exclu3ôo.

de Alto P*rafuo - Faraná
0.736/0001-30 cEP A752A-@O

AÍt- 3{l- (> íestÉr(:do do iuElornenfo deveÍó seÍ h(,maíogiocro pelo
rêsponsôvê, ds Unldqcrê <3estoro e seÍó divutg<,do no órgão Cffctol ê Oié{tô
Ofici,ol EelÍÕnk:o do Municipio.

co.D,0olo x,
Do.r PíocGdíanGntos paro o C.r.brí,çôo G f€f.|moflíãÇôo

ÀÍt 31. Poro fcíÍnolizoçào d6 pdcedos, (= oÍgonizoçõês cto
sociedodê cavil devêrõô (]presenlor os sêguinlês dôêumêntos;

Ârt. 2§. A (Ilsêssorio lçíídicq dô UôíckfÇlê C€slora
obÍlg,ororiomente dêv6Íá êmiiiÍ pqecer ocêrco do plono de lrabosro e do
documenlcçõo, corn observôncio dcls noÍm(rs d€st€ DecÍeto e do lêgisloçôo
espscífico, opíovclndo ou nôo q ossinatuÍo do termo de col,obôroçêo oU
le.mo de fêmenlo.

I - comprovoÇôo dê õbêrturc, ou de êxl§tê.Ça,o dê coÕ coÍrenle
coín o finddêcte espeêííico p6o rnclvimêíttq{§o clos êm
nome do ôrgüífizoçôo do sociedode clwÍ; e

t6

}.§*
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unicípio de Âlto Paraíso - Paraná
oNPJ/MF 95.640-735€@1-30 CEp A7528-OOO

Av. Prdro Amtro doe ganba. 9fi)

âtt- 3Ê 
^§ 

pofcêíiss ser§Õ fôíÍÍrÕlízÕdcs mêdionle ô cêtêb.§çôo
de f€írnó .cúa coÍoboroçúo. de têrÍôô dê tomênto ou dô ocordo de
cggp€r(rçÕo, conFortne o coso, quê l€aá cotr}o clórlsutos essencioisl

I - q descÍiçÕo do o§ielô pccluodo;

§ - os obÍigoçôês dc pqt6s:

lit - quonalo foí o coso, o voior tofol ê o cronogrsmo de
cíêsêÍr'botso;

tV - ê conlÍ(fportid(f,, quqndo t€{,o êq'o, obseívondo o s ts do ori.
35 cto Lêi Fêdérd à 13.Ó19, dê 201 4;

\/ - õ vigênclo ê os hipóÍsses cíe proírôgÕçôo;

Vl - ô obílgoçôo de prestar cont1:j côm crêfiniçôo de foÍmo.
metodolosio e.pftxzos:

Yl - o foÍÍÍro cíe monitordrrÉnto ê ovolioçôo:

VJtl - o obriglotoíiêdôde de r€sstu çôo dê recursos. nos cosos
prevbtos neste Dêcrefo:

IX - o desÍgôoçôo de um gestor represênlonle do Unidocf,e
Gestôío pqrs eistuc o ccornpgnhor.ner}lo e fisÕofEoÇÕo do iêrmo de
coklbôtaçêô, do. tirrmó de tomênto ou do acÇrdo de c()opsrÕçõo;

.X - i: dêfiniçõ(). sê fôÍ o cqro, do +ítuloridode dos bens e direiiôs
Íemonêscênles no dcÍto do conchJsüo ou exllnçÕo do porcêrio e que, em
rozõo de suo execuçõo têÍrhom sldô odquÍÍidos, produzidos ou lronsfoÍmqdos
com recursêÉ rtlpossôdos p€lo odminlslÍEçõo púE{ico;

Xl - a pGírogolivô cÍlÍtbuído à odmtnisÍroçõo púbtics pôrs crssumk
ou lro.Isf€Ítr o redpoÍEqbitÍdodê pals êxêcuçôo do obi€to. no cGÍ) depú(Gqção, dê rndo (f 6üi(:r suo desconri.iuidode;

Xltl - o obÍigoçôo de o oÍg,trrhc|çõo do il monlêr e
movfÍ}gnlor os rect 5o,s êm conto b<trrcáilo ésp

,7
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Xtll - o ti\/re oce6so dos. €pâtãs do §ckniniíÍoçô() púb{tôo, -dô
conlrôle ii]lerno ê do Trlbun(:l dê Conlêt çêlrê.spôndênle oos prôêeasos; clo§
docuÍnenlÕs e A5 informôçÕes relocionodos o têrmos Oe cotoboroçao ó; a
lermos de tom€rnto, bem corno oos locab de execuçÕo do íespectivo obielo;

xtv - o Íoclrctode dos ptriícipês Íesclndb6m o instÍuÍnenlo- ê
qucdquêr Íêrrpo. coÍfi ês rêspêctivos condlç:ôês. softçõês ê dêtimit(rçôês cÍqÍos
de Íesponsôilidodes, olém dq eíiputoçÕo d€ píEEo rrú1imo de onlêcedênêlo
poro ô p(ôliêidode desso in.tençêo, qu€ nõo podeÍó sêí infeÍis q óO ísessentol
dios:

XV - o indicoçõo do forô pora dimi. os cÍúvidcrs decorÍenfes do
execuÇtto d(i porceriê, êitcdrelecendo e otneoforiedoder do prévio têrllqtiva
€re sc,hrçAo sdminislrqfivê, com o pêrriclps6o de ór.gõo êncdÍrê€!ãdo. cúe
ossesso.qmenlo iurídico intêgronte do estruturo do odminblrcçôo pública:

X\/l - a responsobi§dode exch,l$vo dq oÍgúúloÇõo clc, sociedsdê
civil pelo geígnciomento õdminbtíoflvo e firronceiro dos Íec:trros receb*clos,
inclusive no qu€ diz rêspetto às despestX; iJê...crrste!ic}. dê iÍrvêslknenlo ê de
pêssoôl; ê

xvlt - o responsoHidodê exckl6iv€ do oígonizoçâo do sociedqde
civH pêro pogcrmêhto dos encoÍgos trokrolhistos, pÍ€lvld€lnciéílos, flsccÉs e
comercirfis têldci()nodos à execução do ableto previn(, no ielmo de
coloboÍoç:õo ou de fômento, nôo irÍFliccEtdo reEponsoblLdôde sosdifuio oar
subsidiário do odrniÍlistroçõo púbfcr: o kradímpl,êncio do orgsnizoçõo {ro
sociêdodê ct\iil ern rêloç:õo oo refeÍÍdo pogomentô. os ônus hcjàentes sobq-e o
objeto do p(Írcerio ou os dqtos decaírêntes dê restlçÕo à suo execuçõo.

Xvllt - Coflstaró cômo qnêxo dô-irêÍmô dê êoloboroçÕo, do leífno
de fomeÍrto ôu do ocordo de coopêroçôo o plono dê trobolho, çFJe dôails
seÍó pcrle inlegronte ê inGsoclóvel,

Copôuroxn
Dgr ,}orrotoçÕêJ

Àrt. 33. À vigêrlcio <ro põrceíÍc poderó ser cúterodo me€§õrúê
teÍmo odilivo, cFJê dêve rer soticitodq pe*o oçorÉzcçôg cto sociêdsde c*!/d.
deüdâmenÍe forrncÉodo e iustficodo, é ser opÍessnlodo no Untdode Gesforq
em. no mínlno, 30 {tÍhto} d,os qnr€s do lérrítíõ cro tni: a}nente prêvhto,
vedodo o c*têíoçõo clo objelo opíov(:6-

C.*ErrloXUt
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Dq Lão frbaloção do3 lêcr"|rot

ÂtL 3a- as porcetos dos rêcirss5 lÍonsfeÍidos no ôÍnbito dõ
porcêáo .rê'ão libêrodo§.. em eslÍilo coÍ*ormid{:de com o resneciiyo
cronograrnqlde *emUce.o, excêlo no§ cqios q têgulÍ, rlÔs qusis frcoÍôo
ÍêtiCos oté o rôrlêámênto dê5kíPÍopÍiedoêi

t - guondo houva:r eYi5ênclcts de irregudoriclsde no odêoçÕo €!o
pqrc€ao anteÍiort'rgnle rêcct'do,

11 - cllrcrndo .ç?nslstodo desvlo de finofidsde n9 optcoç99 dos
rêcursos, ou. pet incrdkriplei*renio do (,rgi:rtÊi}çôo do soc!êdõdê civil êm
ÍeldÇào ôs offi<lçôê3 ês'labdecidos no teÍtrro dê cÓlêborêção ou dê
Íomenlo; e

gl - quqndo q orgcrÍliroçào dd sôci6ctodo civil deixot de odolÔÍ'
sêm justlfígtfivo íJfict:ên1ê. qs mêdldot sqneodoí(}s clÊ()niod(,s pals
qctÍntnisrrüçôo pÚblico or, pdos éí9ô06 de conlroie iíÚemo ou externo'

c(rF.ttrttoxW
Do G.ê,,,of do téfltto

lrt 3ô- seró dê€nddô um Gêsiê{ que deveró ser ogente público
do óreo tirLt/lo(,ã qo terlng de colot o.açôo ot (,o târmo dê foínerío'
Íê3ponsávd pela gostõo do pãcêÍio, com poderec dê conÍrol'e e F§colÊoçõo'
devendo êsre:

l- ocomprãí}hd ê ftcollzqÍ suo éxeeuç)ôo;

ll - ccínrÍllcs oo supeÍioÍ hiaárquico o êxistênciq dê indícios de
iregF.rl(rÍidoês;

Itl - êmilir pcrêceÍ lácníco conclrJsúo de onéÉse dG presrÕçôês
dc contss parclots e Íinol; de qcoído som a relcÍtóíio técnico emitido pelõ
Corrl!-ssôa i,êr rÍIônatordIteíio e- Én qllêção. gurrndô ltouver, cNe qvollê quonlo
à êficácà3 ê êfêttuldodG das oçõês êm êxecuçÕo ou q.re Ió for(:m Íeolizodos.
sêndo êstê pcÍêcrrí Potlê iniêgror|te dci irtestsção de i:orrtor dêvendo
obÍigoloÍiomertte menciond:

o! os rosuttodôi É otcaÍçodos e sêrJs benêfi'cios:

bl 05 impcàtÕs ecônômiêos ót §ôclob:

c) o grou de s(]tÍsfüçÕo do e

19
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d) o possíclrkl(}<le de suslentobÍldode cfos oçôe§ opôs o
conctusóo do obiêto pocluqdÕ-

w - No hipóteáé'.rJá o gê§toí d(,. porcsÍiq deixq <re §6Í ogenle
públlc<) ou ser àorêdo €m ôútrÕ órgõo or,, ênlidctd€. o odrrrlniskodor pÚblico
dewerô deslznor novÕ gê§r€Í que po6s(ro qJà§fleoçôo téci*e e4Úvolênte à
do substltuícr{,. ossuÍnirldo, êrlquclntg lssq nÕo oç,orrer, todos os obrEloÇões do
onleíior, corrr os íespocltuG respor}sobilidÕdet;

V - Seró impêdido cre poílicipcn corno gestoÍ do pccêrio pêssoo
quê. nos !ílifl,tos OS [êinco:] qno§. ,€nho Ínontuo rêloçAo..jt-E-Í(,;es corYr. oÕ
mênos. Ol {urnoi dos orgonkoçÕês do socaedode êlvit pctrlêiaê§;

- Peraná
EPA752+O@

ÀY- Pod?o Ârnàro do8 §.Ítor. geo

cot Êufo xv
Do coÍÍlrrsaê dc fúotüotstnçt#,o ê Avd,oçfu

§ I o Seró corrJposlo wN 315 irei§ cFlintosl dê seus rnembros
s€rvidôíês ocupõírtês dê corgo d€ pÍovlÍnento efêrfuo d<} (*Jédro de Ê€§5oôl
do MuniciFÉo e 2/5 {.Íol5 quintos} de se{,s ÍYrÊmb(oô do díà{: YiÍtculodo oo
desênvolviménto dô píoieto.

§ 2" A Comissõo não seÍó râmunê|1ãdo.

designsd<) mêmbro sub§llhllo csjê po3srjê q.lolificoçõ()
sr-rbsfiluído-

àdÕ

zo

^Í1. 
âó- Nos co:os de choÍrll rrsiÍo pÚt lico d uííidods Gê5torr

dêveró cênstituiÍ Comis3óó dê tv{onitÉ{orner*g'. ê Avalíqçao,, riomêod(, pcí'
portoÍio sendo cgmposlq po. no rnéDdíÍrô OS (cl$col méírrbits, que deveíÕo
monirorsr ê {ivoliÕr qs porcrarios celâbíocíoi corn orgonizoções d(: socitdodê
civil.

§ 3 No porfêrld de nofir€açõo €stõró pÍ€visto quqis mêmb.o§
sêÍõo, o Pr€sidente e o SêcrêtéEio do Comissàô de §êtâçõo, Érsponsóvêb por
con(iJzir ôs trqfulhos:

§ 4ô Sêrúo knpêdidos dê p(]rttÇipqr clqs corrÍssÕÊ.-qe pessôos quê.
nos úttirnos Oã leinco; one-s; ientrom mqntldo relõç:ôo jtd<trco éôÍtr. cto Ílênot
Ol (uÍno) dc6 enlidr]<tes püiiêipontÉs d., chsÍlcirnânlô pÚb$cô-

§ .5. Conaigur(]clo o imp6diÍnsnlo prsvbÍo no § 4e. deveÍó sêí
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§ 6c 
^ 

oclmanktÍoçôo ptírbáco muÍ*:Fd pÕd€tré lnstitulÍ Comissôo
de MorfioroInênt!, ê Avg{tçóo Írosr ccÍtos de krêxiglbül€l'rde ou dtspenss dÔ

chomorn€nlo pÚbÉco quondo lulgoí convâniente'

A*.5r. Daveró Ô Combsôo €le Mor*+ororíreÊÍo e Avqf,r:çôo:

t - crrotisor q: fiscaaor ê ârÉornsrito dqs poí€âios: ê

ll --êmili rddôÍiê técriÇq con,êndo:

al desêíçõo sjmóíiê dds oliüdodes e mefôs âslqb'êlêcidos;

bJ onô{sê dos qtiviclo*s râc&cldct3 do ci.rrn9rimonto dos meios
ê do kÍ}pocto do benafbío socÍol aÕiido êm rozilo <rq execuçõo do objêto qté
o peiíodo- corn b€Íse nos indcodorgê éstobelecicos ô ÇpÍovodos no plono de
trobslho;

c) \íoloÍlts efêfi\/(,íÍrente lÍonsÍêíldos pdo qdmhislroÇÕo pÚblico:

d) . onélisê dG doeumêntos çomProbotóÍíos dos despes<rs
êpíêsêntodos pelos orSgíiroçôe3 dti §oclêdodê clvü nci pÍesrõçÔó dê con-tds,
quondô nôo fEr êoíÍrpíovq{ro o qlcÕÊcg dôs melos e resullodos estqbêlecidos
no rêspêclivo tgÍrto cte côlõboÍoçõo ou terÍÍ}Õ dê ÍorÍt8nto;

el análiss d6 doclrrr}êntos côrnpÍobolóíios Íeferenls às visitos in
lcco reqfizodo'$o? iasto.Corriiçsao; e

fl ôÍiá[§ô dôs docuÍixíitos dds ouditoÍÍos rêo§zodqs pêlos
co{.ltlojes interrrcs e er<temos, quqdo houver no âmbito do fisconzcrçõo
prêvênlivo, bem como de suo3 concfusõôs e dos msdidos que lornorom em
dêcorÍêfi cio d€§iias (tu(trf ótbs.

AÉ 3a. Or p.oc6cE11êntos dê fisco&sçõo d6 porcerios
celebrqdos devgrn seÍ efe.tuodos preterenc'}otrnenfe onles do iéÍmino do suo
ügêncio. inckrsàle Frs rr,eio cíe \,üItos in loco. pqro fins de manitoÍqmenio e
ovo§oÇôo do cumpÍlÍncnto do otsietoi

PoÍágrl,fo úniico- Nô' @coÍids. q comi$ôo dê monilorornentô e
ovofioçào recdizsíô s€rtpíe quê pôssú,,ê|, pesqtÀo dê Sotisfqçõo cotrr os
bên€*ici&bs tli:?arcsrlo'g t lilzcrró os rêsultodos como 3ubsídio no ovô§ôç6ô
dq pcrcêílo carêbíodo e do crJrnpÍirnenro dos obiêtí,ros poctuodos, bêrn
como .!o .eorÉÍrtqç:ôo e nô -qjusle dÕr mêts e ollvídodês

z,

-?
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Art 3?. Sêm prêiJ&zô dd fisc(íizoçÕo pel(, ôdnolrÍ'tr(:ção púb5co e
p€los órgôos ds con Ío{ê. o execuç6o do porceílo s€í6 qcempqnhodÕ e
fiscolizddo pêlos conselhos dos óreos corÍespond6ntes da cÍfuoÇôo existentes.

Pqrógrofô único. Âs porcaÍl:(Is €te que tralo esrc De€Íelo eslffio
lombém Sr.rleitos oos r?lêcoÍtismos dê corrkotB socicrl c|íàvisiôi t"|aj lêíri<tr<rcatí:

AÍt 40. - A llbsroçõo de rec1JÍses obqdecêré õs smitês dos
possibilidodes Rnonêêkos, consignodos no OÍÇomônto do MunÍcíp.to ê
guordcró consonôncüc com os rr}etos, foses e ôtqpos de êxecuçÉo do obiêlo
do leÍmo dg coloboíÕaÕo ou do têímo d€ AórnênlÕ-

§ Io Os rêcuísôs sdsa depcitadôs e géÍido3 êm côn o boncério
especmeê ern institulçtio fi nonêêiro púbúcqJêdêroN.

§ ? Quryldo houver c, pÍevi5ao de §k érllçôô dê mois ds umo
porc€lo de Íecur5os, ô orgctniz:!çêo dq sociêdodô cMl d€'veÍó, psÍo o
rece,bimento de codô porcelo:

| - oprêsenÍqr os cãlidões r}egstyâs. desde (&rê vêncidos. de
õco.do com o incisô V, do crt, 23 desre Deqreto. cor6id€íondo rêguloÍes os
ceílldõês posl^li\íos com efêito de negiolhr(:s,

ll - êstô..ê<fmplenle êm reloçõo ô presioção de conlos; e

lll - e§lêr ern sifuoçÕo Íeg,ulãr Ç.oín O éxêcuçõÕ do plqn() dê
lÍobotrlo-

Ç(Ip,ft.t o )Alrl
Do V.dgiao da ItêrrGro

AÍ1. 41. Às porcedos cí€r\/êíóô sêr exêculõdõs com eslrÍio
observôncio dos cláJsulds pociuodos, sclndo vêdoda:

| - pogctr'. o qu@uer tÍtulo. sêryidoÍ ou êÍrprêgodo púl co com
recuÍsos vfrrculodos ô porceaia, solvo nos hlpótêses prgVtstos êÍn lei esp€cfrco e
no lei de <frelrizes orçomentérios;

ll - utiliztr, okldo que em coráter
Íkrqlidode divêrso do ê§tobêlêeidã no plons de

22
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G

lV - rêôúzor dêqleso ern dsto poislêiior à vigéncro do porceíiÕ;

en. g- É vêõodo o p<rgqmenúo de iurÕs, íÍtrrtc ou coÍreçêô
moneráiíq- úichJ5it.ê rêÍeíêntês. o pqgi:rÍôênto' oU o recc{himento6 foÍô do
prc@. eo{Tr reê:tr6os dõ porcêíÍo, rot o "e decoírsÍrÍes de ôirosos dô
odrrú{stroçõo P|lblÇ.o no libçíqçÉê Es rêcirsosrtinoncêtô§.

ÂÍf- aÍL É vdocro ü orÉrerúzoçõo dq soc'!êiro<j€ civü íemunê.o.,
coÍn reÇuÍEos do.p;crcrsrio, côniJge. coÍnpônheiro ou porent?, êm Êãl1ô ÍeÍo oe
colcrteíê1. poÍ cofis(Ing(.&tld.â{Íe ou o§niCoda, r:ié o letceiro gÍor.}, de ogêntê
púbfico que €{€rrÇcr, no odrnlnbiroçõo púb6co municipql; cor-go <rô notrrrezc
especid. corgo dê proviÍírêntô êm Comissõô ou funçõô de dkeÇôo. chefiq o(,
ôssessggmânto-

0l - rea zoÍ derFesêt em d<rto onl€íiclÍ à vbêrrêio do porceÍio; e

c'o,friào Xvrlt
Da 

'rrJ,rÉ9ctêir:b 
. do Cá*?ob

Arl. 4. 
^ 

Unidodê Gêstorq msntêíá. em suc ptotoformo
elgtíônico, no sí'ro ofic'.lot dq Prefeituro Municípot dê Alto pcrroíso, o rêtoçõo dos
porcerios celeúgdrls e dás raspeclfuos plonG de lÍob(ího, crté rgo 1ãenlo e
ctt€ntol di4É @6§ o rsspêclivo ênceírornênto, côín os seguinies inforrnoÇõês:

I - dqls de slrlsil.rq e idsíiEcÕçii(} do ihstrumctntô de porcerÍc
e do óÍ960 do Unidodê Gestoío Íesponsóvej;

ll - nofiq da orgoaúzoçôo ê sâu núrTrero dô inscÍiçôo no CocÍostro
Nocbrtc{ do Pessoà Juíclco - CNpJ da SecrÊloÍio do Rece$o Feder€ll - SRF;

tll - d€seÍütÕô cío ob{'êto dc porceÍio;

lV - voatr'tolol <to poÍcedo ê volares §5erodos quondô Íor o coso;

V - qu<rndo r/{rreuloçlo§. à execuçÕo do ôt2jeÍo ê p{:Çtos com
íecrrsos do porCerio. o !.olor tolcd d(f remuneÍqç:ôo do equipê de troOolho. os
funções quê sêus integronies desêmpênhom , o ,e*rnooçôo preüslo poío o
respêcrivo exeÍcic§ú;

Vt - 5Éfuqç@ do presioçõo de cônto3 do FicÍceílo.
tnforrÍl<x .ê dsta prevffo poro o *À opresentctçõo, o doto

que deveró
SJe foa

opÍêsentsdo, o prê@ pcro a nJo or!àfrsé ê o rêsuflodo c

23
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Vll - q prêstoção dê coÍlfcrr g todos os arto6 que d6lê dêcôrr<:rn,
p€rmitindo q vhuonzôçõo por qirotquoÍ krferessoclo-

Ad. rts. Â odminisÍrqçõo púbsco d€vêíó diyulqclr pê{q htêmêt Õs
rneios de ÍêpresentoçÕo sobíê o oFricoçô{, iÍrEgdor ctôs téc(,sos €ítvo{vidos nopo.cerio,

Árf. 46.. Â org<rnizoç:ôb do sociedod€ çivi.dev€râ dn/Lígar noiniemei e em locois visíveis de suG sedes sociqk ê alos êstobelecim..rio" e-quê 
-exerç)o suos oç:ôes lodos ês. p.o-ios. 

"a.Oroa*-;;ã-;;;ãç;públíc(,. que conlenttdm no rÍúnirno cts hfôímoçÕês deÉcÍrtos no c(:pu, do-sÍt.
44 e seus hcisos.

Arl- á7, pocleÍôo seí poglcts eom Íêcuí:ros vincul(Idos ô porceri:,
desde que dpíov(fdag.rio piãno de trobofrô. os dcsperos coÍn:

I - remugoçõo do êquipê csíÍrensionodo no E lÕâ{} de irob,oÍho.
inclusive de pessool plóprio do oígonizoçôo do s{}clêdode civí. drJídtte o
ügêncil3 do pqrceÍio, podando eoíllernF,ltr oe despesas com pogornantcE.de
Il?:rl?rt c()ntribuiçôês soctois, Furtcto dã,GêÍonlio dà Têmpo ã" s"."ço _

reIS, féÍio§-.déclmo-teiceko sotórÍo, sotóÍios pÍopoício.,ois, vcrbo' rescBórics e
demois encc!.go5 sociob ê Írobafrislqs, desde qug tc*s vcdor€s:

o) coÍr€spôndom & otMdodês prêvi§ros p(rro o consecúÇÕo dôobjelo ê à qucdiftcoçÕo tá:nÍco neces§&is pqrcr o sxecrrção ds funçÕo o sêr
desêmpentlÇido;

b) seiom compôiíveb coÍÍr o vdlor dê mér-codo do regiõo ondêolrro ê nõo supeíioÍ oo leto do poder ê(ecuwo: ê

c) sêJom proporcii:*rols oo iempo dé trobolrlo
exclusiyornêntê dedl'code ô p()rceriif celeEÍêdo,

Cq$ttoXrX
Do É(êcr4;dro ds Dêtp.so

lll - crjslos ts|dtrêto5 necê§sóÍias à exêcu<rõa do
f()r q pÍopoÍçêo em rêlqÇõo oo v(,iÕÍ totoldorporcedq;

It - dó.i{:s reÍerÊntgs o dâs.locomêrl*ô, ho6pêdcloam €
o§mentoçÕo nos cqsos em que o execuç:õo do ôbiêÍq da parcarÍo ãsstn o
exijo;

efelivd a

sêio quol
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M - squi$çÕo dê equrÉfiyrênt§3 e rnc,teílois peímcmentes
ê6se{lclois à cixrsecuçÉo <ro obieto e s€íviçcs de Õdê( Jação cl,e esp(,ç:o
fírbo, dêsde +Je nêc€ssá.üos ô ir6tcioç6o do5 referi,cos ecF.lpornerrtos e
mc,lêdob.

(r, c(fio o oígqr$zqçôo dq sociêdodê êlvá odcFJlÍo equipqmênlos
ê mcrteíiois perrndÉnlê3 com rêcurs€rs Fovênierúe6 do celebíoçilo do
pdc€íà3. o bem Jeró gÍ.qvado corn clóusllo d€ incíienobl6dodê, ê eld d€veró
ÍoÍmolizd prornes6á dê:troÍisÍeíêncio dê prapíiêdodê ô qdrrJnislÍoçÕo públicq,
no hipótese de suo extinção.

vll - A orgrrrÍtizôção €Ío socied(lctê civil deveí6 dd omF'.o
tÍcfi3porêÍrcb sos wqhrêJ:F ogos a'tftr{o de rôinunersçÕo dê srro êquB)e de
trobÕF}o vinculodo ô execuçÕo do lermo cre colcdaoroçôo, do têrmo dê
fomenlô ou do (,cordo de cooperoçõo.

VÉl - Nóo pôds6r, fqãêr jus à reíirrunârcrçÕo de que tÍoÍo este
ortigo p€ssoqs noturols que tenhcÍrr sido coftdenodos poÍ crimes:

q! conlrq o ocÍrnhistÍoçôo Êúbrica ou a polrlÍrT ônio plibgco;

v - A incnÉÍmplêncr,o do oÍgôniEoçõo d(: socledqcÀe civil eín
dêcorÍêôciã ctê,otícÍsog.nq llb€roÇá9 de rêF,csês Íêrociónqdo3 à porceri(, nõo
poderú ocryrctg Íêstti?Ões à íb€Íoçôo de porcel,os 3ubô€qu€nles.

Vl - O po€omênto de reÍ?runeroÇõe do êquipe controtodo pelo
c,Ígor*zg'çéç do gociedq<te cl"d com nôcuÍsos do p(fÍceÍle não gero vlncutô
trobolhisto com o pod€Í pl:ícoco.

io de Á'lto Parsíso - Paraná
eNPJnUtF 95.6140.73610001-30 CEP 47528-OOO

AY- PadÍo Alnaro do. S.ntoo, 9OO

b) êüêügr.dà. p{rcl os qucús o lei comínâ penq píúslivo de
libeído&, e

cl de bvqg€m ôu ocuàoçÉo {Íe bêr§, dí.eit6 ê vo}ores.

ÍX - Á insdmplêncio dõ orgqntrdçõo cào sociedodê cMl em
Íslãçôô oos encor€ps tr(,b(tktos, f,scois e comerciob nÕo tronsf€rê à
odrninÉrroçõô púb$co ínuntclpal o rcspons{Éilidodê po{ seu pogomento nêrn
pÕdêrá onerarÍ o o§jede.do fermo dê co,.rboíoçõo ou do teffnô de fomento orj
rerkingií o slro exêcuçüo.

cilplrt o xx
D§ *loafu'Úrrl?,çAo ê ÁpfiÊqçiio fiÍlorrÉ*d &,
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- Prrená
ÉP€r528-OOOes

AÉ. 44. Os recuÍsos Íêcebid!§ ern decgÍrêÍÉ'1o .do porceíÍo serõo
dépositÕdos em conto coríenlê êspeciÍtco nq insliiuÍçÕo linorrçelq pÚblco
dêteÍminodo pÊlq odmin8trltrçõ{} Fx3lrfi cÕ.

Psógrofo único. Os rêÍlc$menl(,s. de qtfuos finqnceüos §eÍõo
op*cocro6 

^o 
oôJeto dÕ p(,rcerlo, êstondo suieíos à3 m'Êsírlcrs condlç6ês de

prêstoçôo dê côôts ê)dgúcÍcrs psro os íecuÍsas ironsfêíidês.

AÍt at. A orgonizoçôo dcr sosiêdods ciúl iêrá o prczo ctê @
(sessento) diqs por(r ulÍlizor o Íêc}iJÍso| ffni}nceiro. çonlodos o poÍlk do doio do
trcrlsÍerêncío bsnc&io êfêtuodo p€liã Unidodê Gêsígrõ.

cêp!&xxt
Do@ô(}dê€ôr*o:,

AÍl- 5g- Â p.êstdÇôô dê cônt(B é rrfh procêdirnêíTtô cre
ocoÍrponhomênlo sisteínótico doi poÍcêÍios cc,(n oígonbÇõês do socHôde
civ8, divicüdâ êtti du<rs iroÍi.5l, poro dêr.Í,óâstroç€ô,dê conlêrá
elernenlos qJe perrrútorn sob os spectéB
exécuÇõo inlegrEú €to (}bietoêoolconêêdég rêsn tsdos

.Àrt- gr" PoíÇc6rst-àq.dq.corrÇlu3Éo, arênúfte*o, rescbõo ou extirçõo
do porceíio, os s{rdôs finor}àeios reirronaicenléâ, hêhrsÀrs it3 piovêrúên ês dss
Íeôgitôs obtldõs d<rs opficÇções fhonêeirss rêolizêdos. certlo devotvidos: ê
odminiEl.cçãô públiêo Ào prczo tnprorrogôrêl de 3ú (íúrlo| d,os. rcb peno cte
imedlstq irrstouroçõ() dê tomodo dê contos egpêciof do Ígsponsôr'êt,
proüdenciodo pelo ot toíidode Çompefente clo q<à-nlr{s*oçôo p{rbIco.

AÍt, 5I. Todâ o movimentoÇúo de rÊcl.r5os no êínbiÍ() do porced,o
5êró re(rtzcrdo medonie ÍronsÍêÍêncic derhÕfi'rcd suieifa á iclêaüfrcoçÕo iJo
bêíieflcr,áílô fnôl e s obÍlgqloíiêcíodB dê dêpó*to em st s.ccnlo boncéris.

P(f,rógrofô únicô- Os pôgdmên os creyêra€, seÍ rêdts.rdr)s
rnedioniê crécttto no conto boncécis ar tif,-fonOoa. do6 fomecedoíes ê
preslodoÍe5 de serviçôs-

ArL 52, O Municípiô sornente po<rêÍ6..dut§rlzd pôgor$entô em
dqro posleíior à vigêncio do iêrmo de col<:borçtçõo ou ie.mo de foÍnento
guqndo o Íqlo gerocror do dêsp€('o tivÊr ocoÍíido drjroÍlt€. srrâ vígêncÀã-

Pârógrdo únicô. P. oÍo êêitos dô capui. foio g€|Íodôr côrBktê nô
verificsçôo d(} direÍlo odcnriíido peto berieficiéEio. fóine-sêdor ou prêslocíor de
§erviço. com bsse nos lítutor e documênlos cornpíc}b<ftó.io5 do crédito.

c,
i
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IlrIurieípio de Alto Paraíso - Paraná
eliPJ/MF 95.ê4(,.736lulol -âo cEP 87528SO

Âv. PeÍÍÍo ArÍr.to dos Sân&s, 9oO

PoróçFofo r?tico- Ás foses dê opresênloçêo dos conlos petcls

ôígqnÊoç)õês tiê socfàdâdê cMl e'dê qÍr{íise e mqnif6slqçiÕg conch/Êivo§ dlas

cofitG p(gl,o Prêfeitr,o MrrniciPql d€ ,{tlo PqoÍso' iniclorrr-§e
conêomitanteapntê ccÍn o Íb€;gçÔo <la pÍimeíío porcelo do§ tec(f,sos
frrrôncêasÊ-

AÉ- .s4 Ttôniêdtidos à prelzo de óO ísâieentol di(:s contodo§ (]
pcrlir do Íêc€l)irnên:o do recuÍso, o oÍgônizoçõo do 5ociedodê civã e§,ó
ótlÍigocrs. q prêÊloí ,o.5, côntos do bo€, ê rêE[ror ôpúcsçÕo dos rêctÍgos
recebidos. no píozô dê d,é lo (dê4 dics.

§ lo O dsposfo no copul nôo lrip6de quê o lnslrumento de
porcêÍlo êíobereçs píesloçÔês de contos prôvisóúiês €r ítulo de fiscoEzoçôo e
qcoÍnparitrornsnl,o-

§. 2: osorr-eítdo a píesl('ção dê qonlos de forrÍr(I píêvisó'Íio.
corúormê preorbto'r}o §1o d€stê orlÍ9o, o s€ído ÍeÍnonêscenlê 5eíó portê
inlegronle do píóximê píê5toçôo dê conlos.

Ad- 5g O Ffoces§o de prêst(fÇÕg de coíttos dê'/eró c()nteí folhcts
s6quencióis aumerqdog êm oÍdefn cronolégÍl,cq e qeve ser composlo dos
docr,F.nentos ê*ancodos ôqixo.

Dc Íêaporld$GrodG & dgsttEoçâo do 3oclêdodg ciYA:

I - rêloÍi5íio rJê E (€cuçõô dô ()bjefo. eücborsdô pels oÍgonizoção
dÕ sociedodê clvn 6§Énodo pêro sêu represenlqnie lâgol, contendo ês
rrlÍvidocre,s. desenvolvido§,.poÍo o cumpÍknenlo dô obieto e o coÍnporotiYo de
m€k5 propôçbs ccitn os rêsuttodos'cícónçsaos. Cr Portfo do cronogrom(I lisico,
com respecl}so molê iol comprobqtório. toÉ como Fsto de píesençcl,
foÍogrofiÕs. vi<reos ou oulros supoíie3, devendo o eventuol cump{imenlo
pcrcid reÍ devidqrnenle iusliÊcodo- coúp,oslo dor leguintês dôcumeÍrtos:

cl cqp(f p(,rte inregrônle dêste Dacrêtô;

bl oficío dê gnc§mtnhoménto clô Presloçôo de Contos, cfíigido
oô respoírsáv€{ cro unid<rde GesloÍo. os§inodo pelo pí@êntê do oÍgonEoçõô
do sciciectÕde ciüB'

s)' pl,onô dê lrobslho ê op§coçÕo dos rsc.ts'so§ bi e

27
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unicípio de AIto Far*íso - Par*ná
GNPJ/MF 95.e40.736@0'l'39 cEP g7528-OOO

Av. Pedro Amaro doo sãnlc,g0o

d) <recloÍoçõo fiÍmodo ps c§rigênte do enllc'de bênefici'do
ocerco do cumpriÉento. dos o§elivos. prevriíor, qucr.1to õ op§cqçõÔ do6

recuÍsos repo4sôdos;

It .- rê1otófb de Érêci,çÉo Finoncdro' q$iÊqdo' P€lq seu

representonle ]eg(rl ê o cont(rdor .ésponiÉvê1, c()Í} o reloÇÔo d(,s dêspê§os e
recaiios eterivcrmenle re.iszodos ê vinçlrlodog eotrl o ãect'ção do obJêto
composto dos segn JinteÉ docurÍlêntos:

dl oricl nol do êxtrsto bõnôÉÍb do con'lo e§pecítc(t rlionlic'o p6iã

oÍgor*zoçÕo á.o io.iea(,o. ciY b€'Írêf§odê' evicl€rtfirndq o ir}grê§Õ e o
soído dos íecuÍsos;

bl cópio d(,s honsferêncict§ e&Êtrôrúcos ou (:rdslG boncériG
vinculodos ôr despêsos compÉovodi,s:

c) comp$ovsnte. do . deYçrluçôo do 3<rl* Íêmorlescenlê' p9í
vênturo existente. à UnidÉcle Gàstorâ;

d) odginol dos comprovên1ês ds despsso, omiluo§ em noÍne dÔ

orgoíúzoçào io sociedode civil b'eflêEodô lít(,t(f fi§cérl ê cL,pom flscc{l corn
os (r€vidos lêrmos de êcette: e

e) corrrpravonlê do Íêco&rimenlo dÕ DÂM 
-- 

Documento de
AÍrêcodoçõo Municipol. qudridô de utíEoÇã., do Not€l'Ê§cc'l Avulso'

De Íê3p,ontoblf,d(r<tc §tq AaknlrüEtroçüo PÚb$cq:

ttl - iêlâléÍio êmttl@ pglq ç!,mlstão de rnoni'oíomênÍo .ê
sv(,líoçôo, excelo nos cc,sos de inôÚgÊbfidddê e dspànsã do õhomoínenlo
público; e PreÍelÍuÍô Mtjnlcipal de Atto FofcÉo.

lv - p@eceí técãico emiticlê pielo g6stôí cto têrmo de
coloboraçÔo ou dô termo de loÍÍteíiÔ-

Aí. 5ã. A piestoçôo dê contos ÇÍeseÍltodo peto orglontraçÕo dq
sodêdodê cMl dêverô contêÍ elerr€ítlo§ gue perr*tor,r .iõ Éiéstor cto pcÍrceÍio
ovo§or o ondõÍnêrrto ou c()ncklf. quê o sêu #ta tcti êxecutôdo conforme
poctuodo, côm 6 de§GriçêÕ porÍnêriolE(,do dos otMrtô{tes rêo[zôd6 e o
comprovoçõo do olconce do rrreios € dos rêJuÊódos êspeíodo5' cÍlé o
período de qu§ ir(,io o presloçÕo dê contos.

§ l' sêrão gÚo$dos'valcret rdqcioalsdoâ
dêscumpfdos se m fusüfico livÕ sufiiiente.
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io de Alto Paraíso - Prranó
CNPJ/tdF 95.ero.73610001-30 cEP A7528-OOO

AY- F€dÍo Arnars dog §ântG,9OO

§ ? Os dqdos ,lnqnceiro§ sêíAo {fn(:lisodÔs corn o intuitÔ de
ostifbelecer o nêxo de co(§olidod€ entre o Íêcsilo e q dêspeso reqfizodê, q
sua cônfoarttid(iclê ê.o eúíÍprinrqnlo. dos noíÍnos partirtgniÊs-

§ . 3a A qãólise dq pío§toÇÕo. d€ corrlos deYeÍó coÍEl'deror q
verdodê íeôt e ô5 râufiqdo5 dcôr}çadoE,

§ 4' 4 pÍesloçôo de canlc do pqrcerio ob5€rvcó 
- 

regros
espec-i§cos de scádo,aoÍÀ o ti*:Éisntê dê re(]utsa§ púbficd ênvolvidÇs- nos
têrrnos. dos d§po§i§Éeí: ê procê<fÍnentos ê31oH€cirJo§ cocforrae previslo no
plônô dê ,rabcÉho é Ílo,reírno d€ c{*oboroçõo oÚ de f<,Ífiênlo-

AtÍ- 57. ,\s'pr6§loçõês do cont(r§ poÍo os câsos de chomornento
público sele qricll§q4ot qtronto, à suê regrro.idodê, em fwçÔo do5
doçur*entos deb lntêgíonlÊt:

§ l'Apó§ o ÍecÊE*Tlênlo pêlo setoÍ cle prestoçõo ds contos, o
pÍêcesso deve s€r ã1cârnÍÚqdo vi,o FotoêolÔ à CÊmlssâo de Monitorsmenlô
e Àvotioçôo, par(: o dÉlÉe no prctrc móxirrlo de lO (dea) dcs. devendo emitir
Ídarró.iô têcrü:o ê poderrdo soúcilor diligênclos, qLre deverõo d§oí por no
móúmo I O {dez) di+, .êâc{,mirfiondo poSt€ÍioÍrr|êntê oô gê3toÍ:

§ 2f Ô g€sior' opóô op{êciôçõo dos r€i.rtóÍktr cí'rdÔs no§ Inclsos i'
ll ê lll do orf. 53, dests Decrêlo, lerá o pÍ<Eo m{o&Ylo dÊ 1O {dezl dios pôro
encominhor o prâlsao de contás côrn ieu pqecer técnico oo Órgõo de
Conlrcíe lntemo ou o Comi5sào dê 

^notbê 
de Prestoçêo de Contos' podendo

rcf,cild novos cüigÉnêrios, :êom pré6 ràóximô dê tO {dê4 dlos pso o sr.,o

reqtrzoçôo,

§ 3Ê ComÉelã qo Confuol§doÍ lnlêln€r on.dsar ot pre§loções dê
corrtos, errúrindo pcrêic€rí de <rdmísslbÚdsde, no prqao Íft6xirnÔ dê l5 {qukrze}
c$os, podêndq áb('r dingênclo se necessôrio, quonlo à cons'rslênci'o do
documênloÇôo opreseniodo, ô l§gô&ode. à regulcridodê cortióbil e ô
leeúliÍrídode clo op[câçeb da§ recuÍsos e 3uo cor}sonônciÕ com o Pl'cno de
Tróboho e, hõ.ê-ndo aprovação, encorninrrorÉ <fê íesponsitvel p€lo Unidode
cêslôío. guê têró o ç,rõao móximo cre 05 (cinco) dios paíó defeÍimênto o4-,

irdêfefrnento ds b(,b(o contóbí. t€ndo comô bcrsê os porecêres Íécnicos.
se'ldo perrnitidu ddqgrrçôo q outoridcclê dbetom€nle subordirtodô' vêdodo
o isubdel egoçào.

§ f CôÍ}§tôtc,dos possÍveiJ tmp.obiclode§ nó
ôu vedffcqdos êÍn,,d{igênci(,s, o Cofllrc,lcrdor lnt6íno

contG,
pfocesso oo
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Geslôr. quê teíó () prozo m&lmo ct€r l5 lquktze, dÊÉ pdro cts devidcs
providêncios-

l\ifunicípio dç Àlto Paraíso - Paraná
CI\IPJiMF 95.64O.736/0001-3{, CEP 87529;000

Âv. Pcdro Amaro dos Santoc, 9OO

§ §' Ern c6o dê permonêncla dos irrEgulsÍijadês r, procr'*so
deveró seÍ encomhh(,do êo Secretério cüê AdministÍoçôo.

§ óo A oÍgôniz(:çiro do sbcEdoclà civil teúÍ o pícrro môa'mô dê Is
íÕLrinzel cros- oíorrêoávêl no rrÉximo .r(r. iorr.ú cêííódí} õ.rí.r (' ta.!-êi-7tô .r.r

§ 7" Êm cos(, de devok ÇÕo do,s rêcrJIsos ôu sôneomGnto dqgestoçôo de contoc por pc,rte do orgonÍzoçõc, do sôci€dode cÍv{, o
Conkolôda. lnlemo certificsó e encorrúrhcró êo responsúvd peto Unido.Íe
G€stÕÍo poro bôixo coõlóbí ê oÍquivoÍyrênto & procêssô.

Art. stL As prestoções dê cotúos p€rô oe êcÍros d€l lnêngbiticrodee cgspênsq seíôo orrotisodos, quonlo à suo reguld[dodê. em t .,çao aos
docum€n{c}s delo integfonles-

§ f. 
^pó,s 

o receEÍfi1€nlo pêto setoÍ c$e pr€,§tqÇão de conlos, o
processo dêve ieÍ êncôminh,odó oo chêfâ do fxecufilô.

§ ?" O Chêfe do Ê(êeulívo. opôs oprecicrçóo dos rêtdtóÍios
cirodos nos incisos I ô ,, do qt. 55. C!êsls D€cràto. terô o prczo máxúyro dê lO
{dêz) cüos porcl. êncominh(rr o presrôçõo de conlos corrt seu pcrrecêÍ lécrúcoqo_ CôôtÍ(flodcr tn|êmo" podendo soscitor novos ríügêaàcr, com prcao
móximo dê lO (de4 clios porc' o srrct reo&§çõo,

§ 3 Cômpele oo ContÍotodor lntêrno onôlls$ (rs.. prê3ioçôês deconlos composto do6 lncisos t, l e ív éo ortso s5, cteste DJ;i.. -"rr{tinJã
O€Írecêr de c,dÍnissibilidôdê no proze rnó)dmÕ dê 15 (quinze, cfos, podendo
obíir <rfligêncio se necesÉôrÍo, O processo sêÍá onsBodà quonio à corrsisiêncírr
dq documênloç:ôo sprss€r*odo, à icgc i(,Çde, ô rêgrrloÍklocre contóbt e à
legitimidodê dô opti,coçôo dos recl.Esos e s,.ro co.r"or.ôn€lq coÍn o plslo dê
TÍqbo,ho. ê, havêndo oprovoçôo, êncominhqró qo rêsÉoiÉóv.êl .aiue teró oprozo máximo de 05 (cÍnco, dios poro deferimento ou tnáa+erirnerrto ao Ooixá
contóbi, tendo corno bose os pca.oceres técnlcos, sêndo permltido delegsçAo
o ôulóíidode <âetqmenle sr.rboídrhodo, vedodo o subdêtegoçàÕ.

§ 4ô Constqtodos pôstuêa knpobtdodas
ôr., vêÍific(fd(ls êm d*gfuoj. o Corrkohdor klteínÕ

de cÕntds-
processo oô

-d*

V)

-e*
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artíso - Paraná
cEP a7â2A-OOO

Âv- Fearrs ÂrEro do6 Senba, 9Oo

provldêncid.

§ 5P Eín coÉo dê p€ÍÍÍlôn6íÉio dos i"êgrro.idodes o prôce§sô
ct€^reÍó 5er qncorriinlKiCq §o Secrelffo de Adrnlni§troçÕo,

§.é§ À orÊrÊE&çôo.do iÕctêdoal,e cÍvtl têró ô pr€o máximo de l5
(quinze) O*x, prarpgêÍel no Ínótima por iÊrrôl perÍodo porÕ o coíÍeç:õo do
prarfoçAo Oa eontos. nõo consêg{ín(,o son os o o.g{,nizoçõo dq s()cledode
civl tqnq'€e Ínqdrmplêíúã e .lÊv.erá <revofvêr É6 Íêc'unros polciohnenle ou
irÍt€gra#nênlê, êorrigfio úonelorlornente. coâfoÍmê fulÊê;

§ 7' Em c6o de dêvô{uçõô dos racrrsos ou sonêcrnenlo do
pr6toçÕo dÊ conlcE pqr portê do <xgqrizÕçêo' dÊ sociedode ciü|, o
Secrêt#o Mur*cipol dê Adíninishoçôo ceíiiacotó e encqmiohorá oo
rêspor6óve1 pêb ijndodê Gêsioro pdü klt(, eonlôba e úqulvomênlo do
prôcesso.

§8'Nos r.o59s dâ cofislÍtuíçõo de C€rnbsõo de Moniloíomenlo e
Avol}}Çáo pr&;.ro nó § é", cro orl. 3é. dêste Dêcrelo o prestoÇôo dê contos
de'eêÍó se€Lrk.as regÍqs e§iobêlêcidos no qrt- 57. getts Decreto'

Âtl, §?. 
^ê 

prêsloç{tê§ de êoírlo3-5êÍõô ovclI§cto!:

I - regt 6-s.. +rt ndo expr€ÉÉorõm, de fôíÍÉit clora e óblêifuo. o
crrmp.imento do6 obüalivos e íÍelos e5tob-eleciclos nô pldno de trqbdho;

ll - Íê€llrorés €om Íesscrt.ío, quondo evidqncioÍem impropÍíedode
ôu quarqueí ôutrô:ícúÍd de nolrrezo forri:d de quê não rêsutte eÍrt dono oo
erório; e

tll - frêstrrlcü§,. quÇr1do cqmF,rovqdo quolquêr dos segulnies
oiorrênc'los:

o) ortlbsêo no dãver dê píêst« conlos;

b, êesêuÍÍlprinÉnto ktiusíficâda dos ôbjêlivos e metos
estobélêcldos no.ptoâô d{, trabolho;

c) dono oo erórüo decrfíÍefllê de oto de gesÍôo ilegítimo ou
oÊtüsipnômicô; ê

qj dêf(!tqJê..ôu dãsvlo cÍe cünhêko. bêíis oU
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aÍl' óo. venci.,Cô o prozo lag<Í e nüg sêítdo prests&s 6 cr,nlcs
devidos. ou nõo sêr}do ctprÕvodos. sob peno dê respons<rbifidqde sdidóíÍo. o
Unidode Gerstcro dêtefminoÍó o suspomõo írnedioto do liberoçôo de novos
recurJos ê noíifrc,orô o ofgorÉzoÇõo do scciedsdê civil ern cÍtê @ {trinfq} dos,po.c que cuÍnpío o o,briggÇóo of: Íêcdho oo êráio oi re6t Ísos q!ê trl6 Íoíún
rêpqssodqg, corÍiàidos môrieiori(,mêrile. no formo dd ieglsloçÕo vlgênle. Nõo
hqvendo sone(fmento dos iiregrroriJod€ ou orôirtõ€§. ô. pr(}€erso deveÍó ser
encominhqdo qo CorilÍa{odoÍ tnieÍno pcíô (,s devidc providêncios-

AÍt- 6'l- O Co'rtÍolodoí lnteÍno, ng p{co méEdryrô de 90 (novento)
dios contqdos dg reeebimeÍ|Ío cio paocêsso. notücdá.o entidode po.o sonoi
o irêguloÍidodê ou cumpriÍ q oOrigáçõo.

§ I. RêJêiioclo q prestoçôo dê eóntos ê nÕo €tôtuódo odevohrçõo dos Íecursos púEr[cos 1erÕ ÍoÍrírcdkodô e Chêfe do pods
txêcuhvo Municipol o InslowoçÕo dê Tomodo clê Contos Espeêi,ol.

§ 2 tn§tourodo o fomodo .de Contos BÉêdcit o Con rôlddoflnterno infôímoró o foio oo Íribunol cre Conios Oo estodo'Oo páonA.

§ 39 Sê no- lronscL,íso dos prqvÍdénclôs clêrêÍriingiJcs no s tôdôste oílig,o g €nridode ctevotveÍ ôs recuÍsos ou scrnor ês cônlqt o cofllíolodôrlntarno csÍtificqrá ê os encornintlÕré Froftr t (:}{o êôrÉôbü e gquivomento ápÍocesso, cômunicondo ô Íqlo oc, órgáo concedente.

. s 43 Enctr]ontç nêo for enc6rradc q fomoÍrs .€t9 Conto Esp€cilrt. o
êrgcrnizoçôo do socltidode civl envolr/idq,ficdaô i*peaiAo ae .eceOer- recrÀos
pÚbliÇos do Muni,cípic!.

Art 32 Seró Êermitido (J livr€ scêsso tdor sêrüdor€s dÕConÍro,,odoÍio InreÍno e cto Tribunql de ContcÍs do EStocíO Oo eor."À
correspônder}tes cros pro6ês3os, Õos docuíÍrenroÊ. às lnformoçôes refererltês
oos instrum€rnlos de tronsfeêncios Íêg'dornefltcrcl,c)3 poí este 

- 
Decreto, bemcomo aos ,oco§ de êxecuçõo do objeJo.

AÍl. óí!. Â orgõnizgÇõo dc, 'sociedodê civit deveró rÍrorúeÍ êm sêu
-ofquivo 

es documeôlos gue corrFõem o prestoçõo de cÕnlds pelo prszo de
I O {dez) onos.

o de ÀIto Paraíso - Paraná

tut. ê1. O CoflÍrolgdoÍ tnteÍno respoírdê peli, dêcist o sobrê êoprovqçôo ds preíoçÕo de êonios os por or.rissÕo ern rêroçÊo à onôIsê cre
seu êênléúdo, levondo em condd6roÇ o, no pairr}e{Ío .03técni:o. finonceiÍo e iuÍíJic:o, sendo pâmiÍido
dketÔmenle subordinados; vedodo (: subdêlegLsçôô.
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(:q/ptu,{{,.Xx/r
Dos lrBÍrorâÊõê, fiLrcrIi

Arl, a5. Á. cotn-"*" *í"ã'.m::ff ":*ffi?""m:" 
"tjo :ffi turÉdod€ c*,;; 

"-;;;ÍÍ- 
e- p{ovidênciqs nele deteÍmino"... rê;. ;p^úbü.;.;;;;;"1;Tmj"#"ãmã,iT j."_"-"'.a.ãiJ.ã

vc ores irregslorfte|fs rbêrc,dqs oú e o devohJÇõo dos

AÍt- L. A Côn'rofc,&íl,o ,ntêms Muirl€iFlo{ etá outottz(,do o:ffi §x:ff.,ffi T$."#E3f "i*1. Tl'ã.*; ;;;;.ã;"";
6r. Apôcôrr}ãe ôs disposk:õês dârt€ D,ôE rêroçõ6 ao comirrstrcçoo úirü;"!,, ;6}#j.*§o[f":§r":""T:oígonizoÇÕes do socÍadode 

_civí cÍê art rãü' ü;; de quê troro q Lei nÕe.7 .(,e23de morçô de rççs. reeaos àãrãrãIãL""*.
AÉ- ó& As r§:**.k?"Hffi E-""à"É1i""Tfs,#Ti:T#,ã#

iu.r.i",pio -"r.d;*"";ilPte' ficor-õo pendentes no contobtlidooe JJq,,.sei.p,tnoüJã.ãÀã"ã:T.ffi,.§:.9ffi :f"n*"gffJ:#
AÍt ór- pêlo ê)dê tÍôborho ;;;.;ilÍe"uçÕo crô porcêrÍo êm de

**âã::*ffiç,ãH,i"#*:;,ff Há%1rs#!ffi
§ lô c'dvertêncio;

§ 2 srrsoensar

iJff.""1à:fu HTB§ffi:,.*ãT§.rj:,:TS:t::,"1:oomin;si.oia-e-pã;ã;;;:, orsõos e entidodês do êsr6rq q. à.""*ã ããê -- oÍrôdorcr. poí pronc, nôo superlor o oiã"i"i;;;

êm
de
os

do

,9

S*
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| _ Â sqrtÇêc) êsrobÊfiecidq no s 30 do capu, dere crll)Õ é dêcornpetêriciio do controlcn a,r r.,t*.ro. 
"o,r-ro-r.i" ;;;r_ ,óêlllodo Õ d6fês.rdo interessodo no reso€<:tívo pÍocésso. ,* pr"*; J.;jcís) clios do oberturo

ff §L";ff*ndo o reabntoç." *''.d,l3aã;;;:t ídc,is) onos de suo

ll - prescrevê êÍn OS lcnnco, õhoj. contodos s paÍtir do doro doopresentôçôo dô prêsrqÇôo. à ..o.rá,-r-êilJoo. c,€ peno.dodêoêcoírênrê de infrqç&o Íe&cciono<ro à execuça" oãÀ"r".n -

ü _ Á pÍêsqyiç,ão 
_ 
seré lntêrrornpids côÍ'n cr e{§çào dê oroodminlstrolivo vottodo à êirrrr:çao as *rliaqÕo.-.-- -'

AÍt. 70. Acr$côn'\4.oart.rà:;ê;ffi*"ffiÉ.T".:,:"":",*ã:..*:ff ffi ":,,.if;:#do fribun(,l <re CúrÍ(]s dÕ Éçrqdo do pqroné.

AÍr. Zf - Os recLrsc6 troí,sfêÍftJos otrovés dô ,eímê de coloboroçÕoe do ierrnc, de foÍn€nfo. oyor-rd: o,rro ooroô- frornenrario ÍÍvêr trigêmvtnctdôdo o tundo constituícro, 
.q f"..u.çã tãiãali ã"". ser exêÍcido p€torespectlvo tundo ê pêtô rêspecttuo .;;Á;-i;íÁ;ãi -

sernpre quê
públlçq pôl()§
opliccdo com

Att- 712. esle Decreto êntra êrr}côm efeito rêtrocrtiyo o porr? dê Ol

Alro Pofi:Íso, I de Jon do

Dtlcro

raíso - Paraná

d€t. svô pubfcoção
de 2017,.

_J@
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Prefeitura Municipal de Alto Paraíso - PR
cNPJ 95.640.736/000 1 -30

Av. Pedro Amaro dos Santos, 900 - CEP 87528-000
Fone/Fax (0*-44) 3664-1320 - e-mail: altopara iso@ pref. or.qov. br

PARECER JURíDICO

Consulta-nos Excelentíssimo Senhor Prefeito do Município de Alto Paraiso, a

respeito da interpretação dos artigos 5" a 12", do Decreto no. 1.472 de 30 de Janeiro de 2017 , ou

seja, dos Procedimentos para o Chamamento Público.

A dúvida do consulente se restringe á possibilidade da inexigibilidade do chamamento

público, tendo em vista a existência de uma única entidade de Educação na Modalidade Especial -
Associação de Pais e Amigos dos Excepcionais - APAE.

A prova de tal argumento está consubstanciada na declaração da lawa do Secreülrio Geral

de administração do Município, afirmando que na cidade de Alto Paraíso eíste apenas uma

entidade de Educação na modalidade Especial, ou seja, Escola Fátima da Silva Educação Infantil e

Ensino Fundamental na modalidade de Educação Especial que e mantida pela APAE de Alto

Paraíso.

O art. 10 e o inciso I, do sobredito decreto assim estatuem:

Aú. 10 O chamamento público será considerado inexigível nas seguintes situações,

sem prejuízo de outras:

I - na hiprótese de inviabilidade de competiçâo entre as organizações, em raáo da

naturezâ singular do objeto do plano de trabalho ou quando âs metâs somente pudessem ser

atingidas por umâ entidade especifica; e

Assim, considerando os dispositivos legais, essa Assessoria Jurídica opina pelo

chamamento da única entidade, Associação de Pais e Amigos dos Excepcionais - APAE, inscrita

no CNPJ n". 07.393.772i0001-80, com a inexigibilidade da expedição do edital para o

chamamento público.

E o parecer.

Ito Paraiso - PR.02 de Julho de 2019

,b,
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Prefeitura Municipal de Alto Paraíso - PR
cNPJ 95.640.736/000 1 -30

Av. Pedro Amaro dos Santos, 900 - CEP B7S2B-0OO
Fone/Fax: (0**44) 3664-'1320 - e-mail: altooarai soíôoref. o

061
r.qov.br

JUSTIFICATIVA

A justificativa da ausência de Chamamento Público na hipotese de inviabilidade de

competição entre as organizações. em razão da natureza singular do objeto do plano de trabalho ou

quando as metas somente puderem ser atingidas por uma entidade especifica no caso, a Escola

Fátima da Silva Educação Infantil e Ensino Fundamental tendo como mantenedora a Associaçâo

de Pais e Amigos dos Excepcionais - APAE, referente ao Decreto n . 1.472 de 30 de Janeiro de

2017, prende-se ao fato de que o Regulamento das Parcerias entÍe Municipio de Alto Paraiso e as

organizações da sociedade civil, está de acordo, tambem, com a Lei Federal no. 13.019, 3l de

Julho de 2014.

Tendo em vista que o Municipio de Alto Paraíso, pR, somente existe uma Entidade de

Educação na Modalidade Especial, ou seja, a Escola Fátima da Silva Educaçâo Infantil e Ensino

Fundamental, cujo qual, a entidade mantenedora é a Associação de pais e Amigos dos

Excepcionais - APAE, inscrita no cNPJ n'. 07.393 77210001-80, não há necessidade de

Chamamento Público para os objetivos delineados no Decreto Municipal n". 1.472 e na l,ei Federal

n". 13.019.

E com base no Parecer da Assessoria Jurídica do Município de Alto paraíso, a

inexigibilidade do referenciado chamamento eslá caracterizado para os fins de direrto e em

conformidade com o art. l0 do Decreto n'.1.47212017.

Assim, Íicam os interessados intimados para procederem á impugnação á justificativ4

desde que apresentada em ate 05 (cinco) dias a contar da publicação.

PU BLICADO NO iORi'iAt-

UMUARAMA ILUSTRAD
ORGÃO OFICIAL DO MUNICI

D

EM -J.-1 -/-í'J0",

Alto Paraiso - ulho de 20 I

IM
Prefeito M

IOJ

Ediçáo N. ". ...J--'1....6 )

)^) l5--

,15

J&,.*





ilH
063

Mcittrz *lt ticqnl & alto Pqváp - PR
Ct'PÍ 95.ô«).n6/mÍi0 GP 87528-m

Av. Pedro Amaro dos §crtos, 900- FondFc (4xx) 44 3661 1320
e-mail - altoparaiso@pref.pr.gov.br

CO"'SSÁO DE SELECÃO PARA PROCESSA['EA' TO EJULGAMENTO

Da Análise

Comissão instituída através da portaria no 24912017, em data de

01 de Junho de2017, com publicaçáo no Diário oficial do Município no 10.984

em data de 02 de Junho de 2017, com a Íinalidade de Seleçáo para

processamento e julgamento de Chamamentos PÚblicos.

Trata-se do processo de lnexigibilidade para Repasse de

subvençáo conforme de acordo com o decreto municipal no 1472 de 30 de

Janeiro de 2017, paru a APAE - ASSOC/ÁÇÁO DE PAIS E MESTRES DOS

EXCEPCTONAIS, o valor máximo a ser pago será de R$ 74.000,00 (setenta e

quatro mil), compreendendo o período de 12 (doze) meses, de forma integral

nos meses intermediários e parcialmente referentes aos dias de vigência nos

meses inicial e Íinal, totalizando, dessa Íorma, 12 (doze) meses completos, com

o objeto especifico de "O presente tem por obieto a transferências de

recursos financeiros a ÁSSOCáÇÁ O, desünado ao apeúeiçoamento e

desenvolvimento das atividades educacionais aos aíunos matriculados na

Escola Fátima da Sitva - Educação lnfantil e Ensino Fundamental na

Modalidade Educação Especial, cuio a ASSOCTAçAO é mantenedora."

O processo encontra-se com Íundamento legal a Lei Federal
'13.019 de 3'l de Julho de 2014 e suas alterações bem como o Decreto Municipal
n.o 1472t2017 de 30 de Janeiro de2017 que regulamentou a referida Lei,

O processo transcorreu de forma normal, dando ênfase a todas
as fases;

Foi comprovado que a APAE - ASSOC/AÇÁO DE PAIS E
MESIRES DOS EXCEPCIONÁ/S é a única com aptidão para cumprimento do
Objeto, aÍirmando assim o contido com fundamento no art. 25, caput da Le
8.666/93;

Enfim, esta comissão opina Pela regul de do processo
o presente à apreciação da Assessoria ra parecer. 

*fi

'191r *
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Cl'P,f 95.640.n6/mlio CEP 87528ffi
Av. Pedro Amaro dos Santos, 900 - Fone,/Fm (0xÍ) 44 3664 1320

e-mail altoparaiso@pref.pr.gov.br

Alto Paraíso - PR., 30 de Julho de 2019.

Joelm dos Santos
Prpsidente da Comissão de Saleção pa.a Prccess.Írunto e

Julgamanto de Ghamamantos Públicos

lv te do Oliveira
Secre fl

tt"
R Delfim

Memb

ma Carneiro Bassani
Membro

gues da Silva
Me
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ASSOCIAÇÃo DE PAIS E AMIGOS DOS

EXCEPCIONAIS DE ALTO PARAiSO
MANTENEDORA DA ESCOLA FÁTIMA DA SILVA '

Educação lnfantil e Ensino Fundamental ne modalidade Educação Especial

Rua: Josué Balthazar Rodrigues, 975 - CEP: 87528-OOO - ALTO PARA|so - PARANA'

Fone: (44) 3664 1O9O - E-mail: altoparaiso@apaepr'org'br

á;'i}. ,"
i.i *

d:;ij1r.is
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APAE

PLANo oe eçÃo zotg

| - TDENTIFIcAÇÃo oa trusrtrutÇÃo

NoME:AssociaçãodePaiseAmigosdosexcepcionaisdeAltoParaiso-Mantenedorada

EscolaFátimadaSi|va-EducaçãolnfantileEnsinoFundamentalnamodalidade
Educação EsPecial

CNPJ: 07.393.772t0001-80 FONE:(44) 3664-1090

Certificaçáo de Entidade Beneficente de Assistência Social CEBAS:

71000.038265/2018-66(Publicadoem28l}912017eválido3anosapóspublicaçáo)

- Filiação na Federação Nacional das Apaes: 1937 de 13/06/2005

- Utilidade Pública Municipal - Lei no 022 de 03i06i2005

- Utilidade Pública Estadual - Lei no 15193/2006

- Registro no CNAS no 710'10 002476/2006-16 ' de Ml12l20O6

NATUREZA:Privadasemfinslucrativos'decaráterSocial,daSaúdeeEducacional.

A) FINALIDADES ESTATUTÁRIAS

São os seguintes os fins e objetivos desta Apae' nos limites territoriais do seu

municÍpio,Voltadosapromoçãodeatividadesdefinalidadesderelevânciapublicae

social, em esPecial

l. promover a melhoria da qualidade de vida das pessoas com deficiência'

preferencialmenteintelectualemúltiplas,etranstornosglobaisdodesenvolvimento,em

seus ciclos de vida: crianças, adolescentes, adultos e idosos, buscando assegurar-lhes o

ENDEREÇO: Rua Jose Na

Sérgio Feneira - Vigência:

pleno exercício da cidadani

ll. Prestar serviç

tal Bardela, 974 CÉP'.87'528-OOO Presidente: Paulo

25t04t2017 a 31 t 12t2019, CERTtFICAçOES:

a;

os de habilitaÇão e reabilitação ao publico definido no inciso I

deste artigo, e a promoção de sua integração à vida comunitária assistência ,'

_*
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ASSoctAÇÃo oe PAls E AMlGos Dos
ExcEPctoNAls DE ALTo Pamíso

MANTENEDoRA DA EScoLA FÁTIMA DA slLvA -

EducaçãolnfentileEnsinoFundamentalnemodalidadeEducaçãoEspecial

Rua: Josué Balthazar RodÍigues, 975 - CEP; 87528-OOO - ALTO PARAISO - PARANÁ'

Fone: (44) 3664 1o9O - E-mail: altoparaiso@apaepr'oíg br

ift"'

social, realizando atendimento, assessoramento' defesa e garantia de direitos' de forma

isoladaoucumulativaaspessoascomdeficiência,preferencialmenteintelectuale

múltiplas, e Para suas famílias ;

lll. prestar serviços de educaçáo especial as pessoas com deficiência'

preferencialmente intelectual e múltiplas;

lV. oferecer serviços na área da saúde, desde a prevenção, visando assegurar

umamelhorqualidadedevidaparaaSpessoascomdeficiência,preferencialmente

intelectual e múltiPlas.

Para consecução de seus fins, a Apae se propõe a:

l. executar serviços, programas' proietos e benefícios socioassistenciais' de

formagratuita,permanenteecontinuadaaosusuáriosdaassistênciasocialeaquem

delesnecessitar,semqualquerdiscriminação'deformaplanejada'diáriaesistemática'

náo se restringindo apenas a distribuição de bens' beneÍícios e encaminhamentos;

ll. promover campanhas financeiras de âmbito municipal e colaborar na

organizaçáodecampanhasnacionais,estaduaiseregionais,comoobjetivodearrecadar

fundosdestinadosaofinanciamentodasaçÕesdeatendimentoàpessoacomdeficiência.

preferencialmenteintelectualemúltipla,bemcomoarealizaçâodasfinalidadesdaApae,

lll. incentivar a participação da comunidade e das instituiçÓes públicas e

privadas nas açÕes e nos programas voltados à prevenção e ao atendimento da pessoa

com deÍiciência, preferencialmente intelectual e múltipla;

APAE

públicas e

deficiência,
lV. promover parcerias com a comunidade e com instituições

privadas, oportunizando a habilitação e a colocaçáo da pessoa com

preferencialmente intelectual e múltipla, no mundo do trabalho;

V.participardointercâmbioentreaSentidadescoirmãs,asanálogasÍiliadas,as

associações congêneres e as instituiçÕes oficiais municipais' na ais e internac tonals;

assuntoVl. manter publicações técnicas especializadas sobre

relativos à causa e à filosofia do Movimento Apaeano;

§r"
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ASSOCIAçÃo DE PAls E AMIGOS DOS

EXCEPCIONAIS DE ALTO PARAíSO
MANTENEDORA DA ESCOLA FÁTIMA DA SILVA '

Educeção lnfantil e Ensino Fundemental nâ modalidadê Educação Esp€cial

Rua: Josué Bâlthazaí Rodrigues, 975 - CEP: 87528-000 - ALTO PARAISO - PARANÁ'

Fone: (44) 3664 1O9O - E-maill altoparai§o@apaepr'org bÍ

W..É
067

APAE

Vll. solicitar e receber recursos de orgãos públicos ou privados, e contribuições

de pessoas físicas;

Vlll. firmar parcerias com entidades coirmãs e análogas' solicitar e receber

recursosdeórgãospúblicoseprivados'eascontribuiçÕesdepessoasfísicasejurídicas;

lX. produzir e vender serviços para manutenção da garantia de qualidade da

oferta dos serviços Prestados;

x.flscalizarousodonome..AssociaçãodePaiseAmigosdosExcepcionais',,

dosimboloedasiglaApae,informandoousoindevidoàFederaçãodasApaesdoEstado

ou à Federação Nacional das APaes;

Xl.promovermeiosparaodesenvolvimentodeatividadesextracurricularespara

os seus assistidos e às suas familias'

xll.desenvolveraçõesdefortalecimentodevínculosfamiliares,prevenindoa

ocorrência de abrigamentos;

Xlll. aPoiar e/ou gerenciar

preferencialmente intelectual e múltipla' em situação de risco social ou abandono;

XlV. garantir a participação efetiva das pessoas com deficiência'

preferencialmente intelectual e múltipla, na gestão das Apaes;

xV.coordenareexecutar,noslimitestenitoriaisdoseumunicípio,osobietivos,

programas e a política da Federação das Apaes do Estado e da Federação Nacional das

Apaes, promovendo, assegurando e defendendo o progresso' o prestigio' a credibilidade

casas-lares para as pessoas com deficiência'

e a unidade orgânica e filosófica do Movimento Apaeano;

XVl.atuarnadefiniçãodapolíticamunicipaldeatendimentoàpessoacom

deficiência, preferencialmente intelectual e múltipla' em consonância com a política

adotada pela Federação das APAEs do Estado e pela Federação Nacional das Apaes'

coordenando e fiscalizando sua execução;

XVll. articular, junto aos poderes públicos municipais àse es privadas

polÍticas que assegurem o pleno exercício dos direitos da p

preferencialmente intelectual e múltipla;

.-hú
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XVlll. encarregar-se, em âmbito municipal, da divulgação de informaçÕes sobre

assuntos referentes à pessoa com deficiência, preferencialmente intelectual e múltipla,

incentivando a publicação de trabalhos e de obras especializadas;

XlX. compilar e/ou divulgar as normas legais e os regulamentares federais,

estaduais e municipais, relativas à pessoa com deficiência, preferencialmente intelectual e

\- múltipla, provocando a ação dos órgãos municipais competentes no sentido do

cumprimento e do aperfeiçoamento da legislação;

XX. promover e/ou estimular a realizaçáo de estatísticas, estudos e pesquisas

em relação à causa da pessoa com deficiência, preferencialmente intelectual e múltipla,

propiciando o avanço científico e a permanente formação e capacitação dos profissionais

e voluntários que atuam na Apae;

XXl. promover e/ou estimular o desenvolvimento de programas de prevenção da

deficiência, de promoção, de proteção, de inclusão, de defesa e de garantia de direitos da

pessoa com deficiência, preferencialmente intelectual e múltipla, de apoio e orientação à

sua família e à comunidade;

XXll. estimular, apoiar e defender o desenvolvimento permanente dos serviços

\, prestados pela APAE, impondo-se a observância dos mais rígidos padrões de ética e de

eficiência, de acordo com o conceito do Movimento Apaeano;

XXlll. divulgar a experiência apaeana em órgãos públicos e privados, pelos meios

disponíveis;

XXIV. desenvolver o programa de autodefensoria, garantindo a participação efetiva

das pessoas com deficiência, preferencialmente intelectual e múltipla, na gestão daApae;

XXV. promover e articular serviços e programas de prevençáo, educaçáo, saúde,

assistência social, esporte, lazer, trabalho, visando à plena inclusáo da pessoa com

deficiência, preferencialmente intelectual e múltipla.

qit ii 068
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B) OBJETTVO:

Manter a Es

Saúde às pessoas

cola Fátima da Silva, nas áreas da Educaçã o

portadoras de Deficiência lntelectual e Múltiplas

, Assistê ct
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promovendo a melhoria da qualidade de vida das pessoas com deficiência, nos ciclos de

vida: crianças, adolescentes, adultos

exercício da cidadania.

e idosos, buscando assegurar-lhes o pleno

c) PRToRIDADES E ESTRATÉGIAS

.Mantereapoiaroprocessodedesenvolvimentoeaprendizagemdoeducando,

respeitando as particularidades de suas etapas evolutivas;

-Adquirirequipamentosparatrabalharcomoencorajamento,aestimulaçãoe

valorização do educando, interagindo afetivamente, favorecendo sua autonomia e

reconhecendo suas conquistas e realizaçÕes'

-ApoiaraEquipeMultiprofissionalnaadoçãodeprocedimentosalternativos

(comunicação Alternativa) de ensino e aprendizagem, diferentemente conforme a

especificidade dos alunos, levando em consideraçâo a avaliação realizado pela Equipe;

- Priorizar a aquisição de merenda, realizando acompanhamento nutricional para as

crianças desnutridas e estudantes com sobre peso ou obesidade em parceria com a

Prefeitura Municipal.

- Buscar maior interação com o municÍpio, por meio de reuniões periódicas com os

responsáveis pelos programas e projetos sociais ofertados, principalmente os conselhos

Municipais: da Criança e Adolescente, Alimentação Escolar, Pessoa com Deficiência, etc ;

- colaborar com as campanhas de prevenção e acompanhamento às pessoas com

deficiência por toda a comunidade escolar, associados, Equipe pedagógica e Equipe

Multiprofissional.

D) INFRAESTRUTURA EXISTENTE

A Escola Fátima da Silva, mantida pela APAE de Alto

casa alugada, realizando adequações necessária para o atend o, do 7 (seterme

cômodos, sendo:

Salas de aula: 4 salas equipadas com carteiras e cadeiras adequ a

conforme o tamanho dos alunos, 1 mesa e cadeira para o profess

-b*
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espelhos, ventiladores de pé e de parede, Aparelho de rádio com entrada de Pen-Drive, 1

e TV em cada uma das salas, sedo que na sala da Estimulação Essencial tem 1 berço, 1

divã, 1 balança pediátrica; na sala da EJA - Produção há uma máquina de costura reta.

Banheiro: no corredor há I banheiro paÍa os alunos com chuveiro, pia e vaso

sanitário e bidê; externamente há o Banheiro dos funcionários com vaso, pia e chuveiro'

secretaria juntamente a sala da Direção: equipada com 02 armários de duas

portas, 01 arquivo de 04 gavetas, 2 computadores de mesa, 3 escrivaninha, 03

impressoras;

sala de Hora Atividade juntamente com a coordenação Pedagógica: contendo 02

armários de duas portas, 01 computador, 01 impressora, 01 escrivaninha, 1 mesa grande,

7 cadeiras.

o refeitório fica na área externa coberta, com 3 mesas, 2 bancos e 12 cadeiras,

sendo uma mesa e 2 cadeiras adequadas a faixa etária da Educaçáo lnfantil.

A cozinha é muito pequena, e contém apenas: 02 Geladeiras e 01 Armário de aço

com 2 portas, 1 paneleiro em aço, 1 armário de aço suspenso, e 1 balcáo em aço, sendo

que o fogão industrial, fica na área externa do refeitório, com o encanamento adequado

conforme orientações do Corpo de Bombeiros.

Na área externa contém também uma despensa, onde guardamos a merenda

escolar, uma área de serviço com tanque, 0í máquina de lavar roupas, 01 climatizador

portátil, 02 ventiladores;

Ao lado há uma área coberta para guardar a Kombi e para a realização das

atividades de Educação Física, quando necessário, por náo termos espaço fÍsico

suficiente para a realização das atividades. A fisioterapia é realizadas neste espaço

quando necessário também.

A sala para Atendimento da Equipe Multiprofissional fi em uma la dentro do

almoxarifado, sendo que esta é compartilhada pela Assis te So Psicóloga,

o bomTerapeuta Ocupacional e Fonoaudióloga, com cronograma esp ífico

atendimento, sem transtornos de atendimento, equipada com 01 Arqui

gavetas,0l Escrivaninha,3 cadeiras e 01 Divã.

fr*
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Opátioépequeno,sendoqueaescolaétodamurada'organizado'limpo'arejado'

agradável, com flores que sáo cultivadas, regadas e cuidadas pelos prÓprios alunos'

Não temos quadra esportiva, para a prática esportiva' quando necessário temos o

apoiodadireçãodoColegioEstadualque,gentilmentedisponibilizaoespaçoparaa

realização destas atividades.

Dentre os recursos do FlA em 2Ol4" l Gravador de voz portátil' 2 Câmera

fotográfica, 1 Balança Pediátrica' 1 Piscina de bobinha' 1 Cama elástica' 1 Caixa de

somamplificadora,2Microfone,lProjetordataShow,lBalançadepée2.Adquiridos

também instrumentos musicais 4 (quatro) Violão, 4 (quatro) Pandeiro, 1 (uma) Bateria' 4

(quatro)Teclado,20(vinte)Flautadoce(cinco),4(quarto)Triangulo'4(quatro)Chocalho'

2 (dois) Tambor medio, 5 (cinco) Gaita de boca ' 2 (duas) Mini conga' 01 (um) Xilofone )'

queforamadquiridosatravésdoprojetoFlA,eatravésdoprojetodaProcuradoriado

Trabalho de umuarama, foram adquiridos 1 (uma) máquina de costura reta, 01 (um) forno

elétrico,01 (um) micro.ondas,0l (um) armário de aço para a cozinha,02 (dois) Ferros de

passar roupa. Quanto aos materiais de consumo adquiridos: Blocos lógicos, Material

dourado, Colchonete, Pilates, Jogo de dama, Jogo de dominó, Jogo pega-varetas' Jogo

depeteca,Jogodetrilha/damas,Jogodexadrez,Kitdeencaixeedesencaixe,Caixa

Tátil, Bola, Tatame, Tapete de Números Encaixados, Jogo da memória de texturas'

Blocos lÓgicos, Disco de fraçáo, Sólidos Geométricos' Sorobá' Aranha mola, Jogo de

Tabuleiro,PercepçãoVisual,Jogoformepalavras,Lanternaparaexamesdegarganta,

Réguaparamedidadealtura,Globotenestre(Planetário),Centopeia'Reboloreto,Capa

para violão, Escada para o Divã e Capa para Teclado'

Em outro projeto FIA de 2018, foram adquiridos: 4 Ar condicionado split inverter'

12000btus;04VentiladordeParede;0lFreezer4O4litros;0lLavadoraderoupasl2

kg; 2 SMART TV LED 43, 01 Hard disk Externo íTb, 01 No book Acer pire - 15, 6Gb,

01 Bebedouro, aço inox 3 torneiras e 01 Climatizador de ar Po it;

Alem da aquisição com os recursos do PDDE e Procu dori o trabalho: 2

de ar,

J?
impressoras e 2 computadores, 1 Purificador de água, 'l aquecedor'

1 divã, 1 máquina tanquim de lavar roupa, 1 centrifuga de ro a

dor
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Recebemos do Governo do Estado do Paraná: 01 (uma) geladeira, 5 (cinco) mesas

e 5 (cinco) cadeiras para os professores, liquidificador industrial, picador de legumes e

frutas manual, mesas para o refeitório, além de talheres, pratos, canecos dealumínio.

E) METODOLOGIA DE TRABALHO

EDUCAÇÃO

- Realizar reuniões com todo o colegiado, tendo sempre como meta o

desenvolvimento dos alunos, propondo açÕes no acompanhamento do processo de

manutenÇão da escola;

- Reunião semestral, com todos os funcionários da escola, para avaliar os

resultados alcançados durante o Semestre, realizando o levantamento dos pontos

positivos, bem como os negativos, regiskando-os em livro ata, servindo de subsídio para

o planeiamento das ações e verificar a possibllidade de mantê-las financeiramente.

- Reuniões semestrais com a Equipe Multiprofissional e com a Equipe Pedagógica

para avaliar o processo escolarização e as necessidades reais da escola'

- Manter todas as atividades desenvolvidas tanto no âmbito social, saúde e

Educaçáo, visando às propostas do Projeto Político Pedagógico e Propostas Curricular da

Escola Fátima da Silva

- Visitas aos familiares, para manter constante diálogo com os mesmo,

relacionando o trabalho didático com as atividades de vida diária.

- Acompanhamento nos atendimentos com o Neuropediatra, sendo de suma

importância para o desenvolvimento dos alunos.

- observar as instalações, condiçÕes, materiais e capacidades operacionais para o

desenvolvimento das atividades Previstas no estabelecimento de Ensino, observando o

cumprimento das metas, flexibilizando em conformidade com a ge o finan esta

Realização de atividades utilizadas no próprio ambiente escola

que o estudante já traz consigo do seu meio:

- Atividades de mobilização de enÍrentamento à discriminação a

no imento

Deficiência
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-CriarespaçosdeinteraçãoentretodososprofissionaisdaEscolacomos

componentes da Equipe de Multiprofissionais através de grupos de estudos previstos em

calendário, na qual cada um terá espaço para expor experiências e dividir as dificuldades

e dúvidas;

- Priorizar o compromisso coletivo na elaboração, execução e avaliação do Projeto

PolÍtico Pedagógico, da Proposta PedagÓgica curricular e Regimento Escolar, bem como,

debates e colaboração coletiva na elaboração do Plano de Trabalho Docente;

- Articular a interação dos membros do conselho Escolar, para que atuem de forma

cooperativa e auxiliem a escola no cumprimento de sua função;

- Enfatizar a participaçáo junto às escolas comuns, buscando parcerias no

atendimento a diversidade e desenvolvendo grupos de estudos e trocas deexperiências;

- Promover parcerias com outros estabelecimentos, bem como com órgãos da

gestão municipal, para a realização de atividades educacionais que venham ao encontro

das necessidades dos estudantes e profissionais (feiras, seminários, estágios);

EQUIPE MULTIPROFISSINAL OA SAÚDE:

A Equipe na Escola Especializada é imprescindível, pois objetiva identificar as

necessidades, possibilidades e potencialidades dos estudantes com deficiência

intelectual, múltiplas deficiências e transtornos globais do desenvolvimento; compreender

e responder aS Suas particularidades; determinar as intervenções específicas de que

necessitam para o processo de ensino-aprendizagem e; oferecer subsídios aos

profissionais avaliadores para decidir a respeito da necessidade de matricula na Escola

Especializada.

- Atender a promoção da atençâo integral a pessoa com deficiência, em todo o seu

ciclo de vida, nas mais diversas especialidades, desde a preven oded cias até a

reabilitação e a atenção básica especializada com: Fonoaudió a, erapeuta,

Psicóloga, Médico Neuro Pediatra e Terapeuta Ocupacional.

- Sintetizar o desempenho apresentado pelo estuda
avaliadas.

reasnte em t SA
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através de encaminhamentos, monitoramento, conhecimento

município.
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-lniciarpelospontospositivosepelaspotencialidadeseposteriormentedescrever

as dificuldades aPresentadas

- Apresentar linguagem clara e objetiva, não deixando margem para dúvidas ou

duplas interPretaçÔes.

- Evidenciar a natureza e a extensão das potencialidades e dificuldades

apresentada pelo estudante e seu perfil de desenvolvimento;

-Evitarusarsiglas,terminologiastécnicasoudedifícilcompreensâo;casosefaça

necessário, colocar o significado entre parênteses'

- Descrever todos os instrumentos que foram utilizados no seu aspecto qualitativo'

- Descrever uma síntese de todas as áreas avaliadas pelos diferentes profissionais

e os instrumentos utilizados.

ASSISTÊNCIA SOCIAL

.Acolhida:realizadaatravésdevisitadomiciliare/ougrupodeorientaçãoeapoio

sócio-familiar; através de atendimento presencial junto à equipe do serviço'

.Escuta:primeirocontatoparaqueaequiperealizeoreconhecimentodocasoea

atenção à família.

. lnformação, comunicação e defesa de direitos: divulgação' para a família' de

seus direitos para que exista o reconhecimento

encaminhamentos que se fizerem necessários' Além

discussão e troca de experiências entre os mesmos'

.Articulaçãodarededeserviçossocioassistenciais:Participaçãoemreuniões

derede,Estudodecaso,propondoestratégiasparaaperfeiçoarosserviçosprestados

dos tais e orientações e

de proporcionar esPaços de

de suas ssidades e

dos rvrços níveis no

lico, rede
.Articulação interinstitucional com o Sistema de Garantia de

.o
.&articulaçáo e a integração com as várias instâncias do poder p
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socioassistenciais e demais políticas setoriais, monitorando a aplicação de mecanismos

depromoção,defesaecontroleparaaefetivaçãodosdireitoshumanos'atravésde

encaminhamentos, relatórios' contato telefônico e/ou reuniÕes'

.Atividadesdeconvívioedeorganizaçãodavidacotidiana:realizaçãode

atividades em grupos ou a domicilio com orientaçóes diversas sobre as atividades da vida

diária, formas de organizações e de acesso em ambientes externos e orientaçÕes e

capacitações aos cuidadores.

rorientaçãoeencaminhamentoparaarededeserviçoslocais:Seidentificada

a necessidade de acesso a serviços e demais políticas públicas, serão realizados os

encaminhamentos necessários aos

possibilidades de acesso.

serviços, às devidas orientaçóes, formas e

oReferênciaeContrarreferência:oscasosencaminhadosaoserviçoSerão

referenciados ao CREAS, solicitando a contrarreferência do mesmo sobre as ações

previstas e realizadas.

.construçãodeplanoindividuale/oufamiliardeatendimento:apartirda

identificaçáo das vulnerabilidades, fatores de risco e proteção e redes sociais, a equipe

envolverá a família no processo de elaboraçáo do plano'

rorientaçãoSociofamiliar:Realizadadiariamentedeacordocomademanda

estabelecida e semanalmente através de grupos'

oEstudo social: Análise do contexto do caso, bem como as relaçÕes, Situações e

possibilidades, com finalidade de melhor compreensão do contexto sócio-familiar.

. Diagnóstico socioeconômico: realizado a partir das informações obtidas junto à

família e contexto social na qual está inserida, servindo como facilitador no processo de

intervenção

. Cuidados pessoais: orientações quanto à organizaçã o o lar, h e pessoal e

coletiva, manutenção da qualidade de vida e atividades da vida dián

0?5
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rDesenvolvimentodoconvíviofamiliar,grupalesocial:realizaçãode

atividades em grupos, que proporcionem a fala e a escuta' o exercÍcio de valores e

princípios, a troca de experiência e o desenvolvimento de novas possibilidades'

oAcessoàdocumentaçãopessoal:realizaçãodeencaminhamentoseformasde

acessoparaasolicitaçãodedocumentosemonitoramentodafamilia/cuidadoresatéa

obtenção da documentação' esclarecendo possÍveis dúvidas'

.Apoioàfamilianasuafunçãoprotetiva:Acompanhamentofamiliar'incentivo

ao reconhecimento da importância da família no desenvolvimento sócio-familiar; incentivo

à responsabilidade.

. Mobilização da familia extensa ou ampliada: Quando for o caso'

reconhecimento de parcerias estabelecidas entre vínculos afetivos e possibilidades de

acessos e relacionamentos.

oMobilizaçãoefoÉalecimentodoconvivioederedessociaisdeapoio:
reconhecimento das redes de apoio que possam facilitar o fortalecimento das famílias,

taiscomooenvolvimentointerinstitucional,comfinalidadedemelhorvisibilidadedessas

possibilidades.

.Mobilizaçãoparaoexercíciodacidadania:atuaçãodiretanoreconhecimento

depotencialidadespessoaisecoletivas,nopapelfacilitadordafamíIiaenapossibilidade

de autodefensoria.

oElaboraçáo de relatórios e prontuários: Todas as açÕes são registradas e

devidamenteorganizadasparaacompanhamentodaevoluçãosocialdapessoaouda

família acompanhada pelo serviço.

F) RECURSOS FINANCEIROS;

Para consecução dos seus fins a APAE de Alto Paraís s recursos

advindos de:

nta

/g



ASSOCIAçÃo DE PAls E AMIGOS-DOS

EXCEPCIONAIS DE ALTO PARAÍSO
MANTENEDORA DA ESCOLA FÁTIMA DA SILVA ' - .

Educação lnfantil e Ensino F'no"Ín"it"f na modalidade Educação Especial

Rua: Josué Balthazar Rodriguês' 975 - CEP: 87528-OOO - ALTO PARAISO - PARANÁ'

Fone: (44) 3664 1o9o - E-mail: altoparaiso@apaepr'org'br

§;?,É 07?zrrT{r'-

APAE

Termo de Fomen

repassados mensalmente

to Municipal de recursos financeiros à lnstituiçáo' sendo

pelo Fundo Municipal de Educação a entidade no valor de

mensal de ate R$ 6.000,00 (seis mil reais)'

SUS: Contrato com a Secretaria Municipal de Saúde' para a contrataçáo direta de

realizaçâo de serviços no atendimento aos beneficiários do SUS' em serviços de

reabilitaçãoMental/Autismo,pormeiodeprofissionaiscontratadospelaassociação,com

recursos recebidos via prefeitura Municipal, através de Processo de lnexibilidade no

O3t2lO3,regido pela Lei Federal no 8'666' no valor de R$ 9'500'00 mensal'

TermodeColaboraçãoTécnicaFinanceira:CelebradoentreaSecretariade

Estado da Educação do paraná e a Associação de pais e amigos dos Excepcionais' parta

oferta de escolarização e atendimentos educacionais especializados, com vigência de

O1tO2t2O17 a31107t2019, no valor de R$ 125 231'63'

G) RECURSOS HUMANOS ENVOLVIDOS;

TodososmembrosdaAssociaçãosáoparceirosnasatividadesrealizadas,bem

como a comunidade'

Na área da Educação:

01 Diretora, 01 Coordenadora Pedagogica' 07 Professores' sendo 5 Prof'

Regentes,0ldeArtee0ldeEducaçãoFísica;0,lSecretária;0lAtendenteMasculinoe

01 Atendente Feminino; 01 Auxiliar de Serviços Gerias Limpeza e 01 Merendeira; 01

Motorista (cedido pela Prefeitura Municipal);

Na Equipe Técnica Multiprofi ssional:

01 Assistente Social, 01 Fisioterapeuta; O'1 Fonoaudióloga, 01 TeraPeuta

Ocupacional, 01 Médico Neuro Pediatra e 01 Psicóloga

AVALIAçÃO E MONITORAMENTO:

A avaliação das atividades realizadas na Escola são realizadas e relatórios,

dos e
controlesdeatendimento,acompanhamentodosencamt

nos, as EquiPes

amen

necessidades atendidas Reuniões semestrais' iunto às famílias dos q ê



ASSOCIAçÃo DE PAIS E AMIGOS DOS

EXCEPCIONAIS DE ALTO PARA|SO
MANTENEDORA DA ESCOLA FÁTIMA DA SILVA '

EducaçáolnfantileEnsinoFundamentalnamodalidadeEducaçãoEspecial

Rua: Josué Balthazar Rodrigues, 975 - CEP: 87528-OOo - ALTO PARAISO - PARANÁ'

Fone: (44) 3664 1090 - E-mail: altoparaiso@apaepí oÍ9 br

.*l'
Ê!ã.i, u78

APAE

PedagógicaeMultiprofissional,bemcomocomosAssociadoseÓrgãofiscalizador,

através de acompanhamento e emissão de relatórios realizados pelos Associados' pela

Equipe Multiprofissional, pela Equipe Gestora' bem como os docentes descrevendo o

desenvolvimentointelectualesocial,motricidadeeautonomiadosalunos,bemcomo

dentre outros asPectos.

Alto Paraíso-PR., 1 1 de junho de 201 9

{ /'a'.
Lucia Maldonado

Diretora
Escola Fátima da Silva

Pe Sér etÍa
Cristina de Oliveira
Assistente Social

CRESS-5553

Presidente
APAE
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MINISTÉRIO DA FAZENDA
Secretaria da Receita Federal do Brasil
Procuradoria-Geral da Fazenda Nacional

080
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cERrDÃo NEGATIVA DE oÉBlros **lx?"-â""t rRlBuros FEDERAIS E A DlvlDA ArlvA

Nome: ASSOCIACAO DE PAIS E AMIGOS DOS EXCEPCIONAIS ' APAE

CNPJ: 07.393.77210001 A0

Ressalvado o direito de a Fazenda Nacional cobrar e inscrever quaisquer dívidas de

i"ipor,rrúlio"o" do sujeito passivo acima identificado que vierem a ser apuradas, e certificado.que

não constam pendências ", ""u 
,,.or", relativas a créditos tributários administÍados pela secretaria

da Receita Federat do erasir iaÉB)- " 
ã inscrições em Dívida Ativa da Uniáo (DAU) iunto à

Procuradoria-Geral da Fazenda Nacional (PGFN)

ESta certidão é válida para o estabelecimento malriz e SUaS filiais e, no caso de ente ÍedeÍativo, para

ã;.;;ãô;;" à trnào" puuricãs ãããáÃinistração direta a.ele vinculados. Refere-se à situação do

;"*ii"-;";rj;;;; â;út; e, nrãã0"ÊcrN. àbr"ng" inclusive as conrribuições sociais previstas

Ãã'= 
"iiÁá""'a 

a 'd' do parágrafo unico oo art' 11 da Lei no 8 212' de 24 de julho de 1991'

AaceitaçãodestacêrtidãoestácondicionadaàveriÍicaçãodeSuaautenticidadenalnternet,nos
endereçós <http://rfb.gov.br> ou <http://www pgÍn gov br>'

Certidão emitida gratuitamente com base na Portaria Conjunta RFB/PGFN n" 1 .75,1 , de 211012014.

ÉÃi'á" ," '12:33:É1 do dia 15/c5/2019 <hora e data de Brasília>'

Válida até 11 111 12019.t

Código de contÍole da certidão: 4F92.332F'25F7 '9FEE
Qualõuer rasura ou emenda invalidará este documento'

-h*



Prefeitura Municipal de Alto Paraíso - PR
cNpJ 95.640.736/000í -30 CEp 87528-000

Av. Pedro Amaro dos Santos, 900 - Fone/Fax (oxx) 44 3664 í 320
E-mail - altoparaiso@pref.pr. gov.br

CERT|DÃO No.98/2019

Certificamos, em cumprimento ao despacho exarado no requerimento,

protocolado nesta repartiçáo sob n o 14512019 datado de 15/07/2019, que

revendo os arquivos do cadastro geral de contribuintes desta entidade, consta

que, APAE - Associação de País e Amigos dos Excepcionais Entidade

Mantenedora da Escola de Educação Especial Fátima da Silva, pessoa

jurídica de direito privado, com domicilio fiscal e comercial na, Rua Josué

Baltazar Rodrigues, 975, Alto Paraiso - PR, inscrita no CNPJ/MF no.

07 .393-772|0001-80, se encontra em situação regular para com os cofres

desta municipalidade, pelo que na forma dos dispositivos vigentes, forneço a

presente Certidão Negativa, para Repasse de Recursos Financeiros.

E, por ser a expressão da verdade para que produza os efeitos legais,

vai abaixo devidamente datada e assinada.

A presente Certidão terá validade por 60 (Sessenta) dias após a data de

081

sua emissão.
lLJ--*-ai

I

friuhVdnr §iluo dodim
' SeÍÉáÍbdêfaãúa e Planq*ftflto

RG 8.720.496-0

ALTO PARAISO, 15 DE JULHO 201
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Prefeitura Municipal de Alto Paraíso - PR
CNPJ95.640.73610001-30 cEP87528-000

Av' Pedro AmaÍo dos santos' 900 - Fone/Fax (0xx) 
'14 

3664 í320
E-mail - altoparaiso@pref.pr.gov.br

CERTIDÃO N'. 99/2019

Certificamos, em cumprimento ao despacho exarado no requerimento'

protocolado nesta repartição sob n o '146t201|9 datado de 1 5/07/20'19 consta

que revendo os arquivos do cadastro geral de contribuintes desta entidade,

constaque,APAE-AssociaçãodePaiseAmigosdosExcepcionais
Entidade Mantenedora da Escola de Educação Especial Fátima da silva,

pessoa jurídica de direito privado, com domicilio fiscal e comercial na, Rua

Josué Baltazar Rodrigues, 975, Alto Paraíso - PR, inscrita no CNPJ/MF no'

07.393.772IOOO1-80, se encontra em situação regular para com os cofres

desta municipalidade, pelo que na forma dos dispositivos vigentes, forneço a

presente Certidão Negativa, sendo autorizado a firmar convênio'

E, por ser a expressáo da verdade para que produza os efeitos legais,

vai abaixo devidamente datada e assinada

A presente Certidão terá validade por 60 (Sessenta) dias após a data de
I

sua emissáo. I

L,--.-*
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Paulo lfidor &bdJardín
SesúáÍio d€ FaeÍdà e Plane,âms{o ,

RG 8.720,496,0 ----

ALTO PARAISO, 15 DE JULHO DE 201
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Estado do Paraná
Secretaria de Estado da Fazenda

Receita Estadual do Paraná

Certidão Negativa
de Débitos Tributários e de Dívida Ativa Estadual

N.020312860-81

Certidão fornecida para o CNPJ/MF: 07.393'772/0001'E0
NOME: CNPJ NÃO CONSTA NO CADASTRO DE CONTRIBUINTES DO ICMS/PR

Ressalvado o direito da Fazenda Pública Estadual inscrever e cobrar débitos ainda não

registrados ou que venham a ser apurados, certificamos que, verificando os registros da secretaria de

Estado da Fazenda, constatamos não existir pendências em nome do contribuinte acima identificado,

nesta data.

Obs.: Esta Certidão engloba todos os estabelecimentos da empresa e refere-se a débitos de

natureza tributária e não tributária, bem como ao descumprimento de obrigações tributáÍias acessórias.

Válida até 2211112019 - Fornecimento Gratuito

A autenticidade desta certidão deverá ser confirmada via lnternet

083
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CERTIDAO NEGATIVÀ DE DEBITOS TRABAIHISTÀS

Nome: ASSOCIACAO DE PAIS E AMIGOS DOS EXCEPCIONAIS - APAE

(MATRIZ E FILIAIS) CNPJ: 07.393.112/AA0I-80
Cert idào n": l'1'l 617195/2Ai9
ExpediÇão: 25/01 /2A79, às 08:52:34
Val-idade: 2A/Al/2A2A - 180 (cento e oitenta) dias, contados da data
de sua expediÇão.

Cert-if ica-se que ÀSSOCIÀCÀO DE PÀIS E ÀMIGOS DOS EXCEPCIONÀIS - ÀPÀE

(MATRIZ E FIIIAIS), inscríto(a) no CNPJ sob o n"
07.393.'l'12/OOOL-80, NÀo coNsTA do Banco Nacional de Devedores
Trabalhis'.as.
Certadão emitic.La ccrn llase no art. 642-A da ConsolidaÇão cias Leis do
Trabalho, acrescentado pela Lei ro 12.44A/ de 7 de julho de ZAL| , e

na ResoluÇão AdministraLiva no 141 C/2A11 do Tr.ibunal Superior do
Trabalho, de 24 de agosto de 2011.
os dados constantes desta Certidão são de responsabilidade dos
Tribunais do TrabaLho e estão atualizados até 2 (dois) dias
anteriores à data da sua expedi ção .

No caso de pessoa ;uridica, a Certidão atesta a empresa em relaÇão
a todos os seus estabelecimentcs, agências ou fifiais.
A aceitaÇão desta certidão condrciona-se à veriflcaçAo de sua
autent i cidade no portaL do T rlbuna I Superior do Trabalhc na
lnternet (hi-tp: / /www. tst. jus.br)
Certidão emitida gratuitamente.

INEORMÀÇÃO IMPORTÀNTE
Do Banco NacionaL de Devedores Traba-histas constam os dados
necessários à .identi f icação das pes soas naturai s e j uridicas
inaciimplentes perante a JustiÇa do Trabalho quanto às obrigaçÕes
estabelecidas em sentença condenatória transitada em julgado ou em

aco::dos judiciais trabalhistas, inc.Lusive no concernente aos
recc lhimentos previdenciár:os. a hcnorários, a custas, a

emolumentos ou a recofhimentos deLerminados em er,' ou correntes
blico dode execuçào de acordos firmados perante o Mini

Trabalho cu Comlssão de ConciliaÇão Prévia.
erto

@



I§gZ
Tribunal de Contas do Estado do Paraná

Certidão Liberatória

AssocrAÇÀo DE pAts E AMtcos Dos ExcEPcloNAls

CNPJ N': 07.393.77210001 -80

FTNALTDADE DA CERIDÃO: REcEBTMENTO DE RECURSOS PÚBLICOS. MEDIANTE CONVÊNIO,TERMO DE
pARcERtA, coNTRATo DE GESTAo ou TNSTRUMENTo coNGÊNERE

VCERTIFICADo. NA i.oRi\,lA DO ART. 95 D/\ LEl COIV]PLEfulENTAR TSIAI]UAL N. 113, DE 15/12i2005. E DOS
ARTS. 289 E SEGUINTES Do REGtMENTo tNrERNo Do TRTBUNAL DE cor.rrAs. ouE o AssocrAÇÃo DE PAls E

AMIGOS DOS EXCEPCIONAIS ESTA E[,1 SITUÂCÁO RÉGULAR PARA RECEBlfuIENTO DE RECURSOS PUBLICOS.

VALIDADE: CERIlDÃO \iÁLIDA ÁTE O DII\ 
'I2 

t8 2019, IV1ED]ANTE ÀUTENTICAÇAO VIA INTERNET EM
WVWV.TCE.PR.GOV.BR.

cERTtDÃo EXPEDlrji\ cotu1 ut\!,E NÁ [.]srRUCÃo NoPr.lÁT 
.'/t',68i2.r12.

§J
_ír!.ri.r úL auÍr:i:s ao Esladc cc

P;.!fá

Coo,gc de conlrole 7045.SCMY.0970
E3]rlioa em 03/06/20'19 às l0:14:28

Ddl! lír',;r itC"s ce Ío.Ínà 3!9.,'d

085

-h.*

@



086

CA'XA
]! IXA É' (fNÚT,4': À FE]EqàL

Certificado de Regularidade
do FGTS - CRI

Inscrição: O7.393.772/OOO1-AO

Razão Socia lrAssoctnçÃo DE PAIS E AMtGos Dos EXCEPCINAIS APAE

Endereco: R IOSUE BALTHAZAR RODRIGUES 975 TERREO / CENÍRO / ALTO- 
PARAISO / PR / 87528-000

A Calxa Econômica Federal, no uso da atribuição que lhe confere o Art.
7, da Lei 8.036, de 11 de maio de 1990, certifica que, nesta data, a
empresa acima identificada encontra-se em situação regular perante o
Fundo de Garantia do Tempo de Servico - FGTS.

o presente Certificado não servirá de prova contra cobrança de
quaisquer débitos referentes a contribuições e/ou encargos devidos,
decorrentes das obrigações com o FGTS.

CeÊificação Número: 20 l9O7 2504Of4985207000

Informação obtida em 25/07l2Ol9 08:55:28

A utilização deste Certificado para os fins previstos em Lei esta
condicionada a verificação de autenticidade no site da Caixa:
www.caixa.gov.br

-F.*
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Comprovante de lnscrição e de Situação Cadastral

Contribuinte,

Conflra os dados de ldentiÍicaçáo da Pessoa Juridica e, se houver qualquer divergência, providencie junto à
RFB a sua atualização cadastral.

A informação sobre o porte que consta nesle comprovante é a declarada pelo contribuinte.

REPUBLICA FEDERATIVA DO BRASIL

CADASTRO NACIONAL DA PESSOA JURíDICA

087

NúMERo oE rNscRrÇÂo

07.393.772l0001-80
ÍrlATRlZ

COMPROVANTE OE INSCRIçÃO E DE SITUAçÃO
CADASTRAL

OATA OE ÂBERÍUFÂ
12t04t2005

NOME EMPRESARIAI

ASSOCIACAO DE PAIS E AMIGOS OOS EXCÊPCIONAIS . APAE

OO ESÍABELECIMÊNÍO (NOMÊ OE FANÍASIA)

APAE DE ALTO PARAISO
PORÍE

DEMAIS

Dlco E DEscRrçÁo oÁ aIrvroaDE EcoN
94.30{.00 - Atividades de assocl s de defesa de diÍeitos sociais

94.93.6.00 . Atividâdes d6 organi.açóe5 associativas ligadas à culturá e à arte
94.99-5.00 . Atividadês associativas não especiÍicadas anteriormente

DIGO E DE OAS ATIVIDAOES EC ICÂS S

E DESCRI OA NATUREZAJUR otcA
399-9 - Privada

LOGFADOURO
R JOSUE BALTHAZAR ROORIGUES

NUMERO

975
COMPLEMENTO

TERREO

CEP

E7.528{00
BAIRRO/OtSÍRlÍO
CENTRO

MUNtclPro

ALTO PAPÁISO PR

ENDEREÇo ELEÍRôNtco
apa€altoDaraiso@qmail.com

TELEFONE

(44) 3664-1090 / {,14) 3664-í171

ENÍE FEDEF Ítvo RESPoNSÁVEL (EFR)

SIÍUAÇÁO CAOASTRÀL

ATIVA
DATA oÀ srÍuAÇÃo caoasrFtÂL
12JO1t2005

MOTTVO OE Sr'r

ESPECIAL DATA OA SÍÍUAÇÁO ESPECLA!

Aprovado pela lnstrução Normativa RFB n" 1.863, de 27 de dezembro de 2018

Emitido no dia 2510712019 às 10:47:57 (data e hora de Brasília). Página: 1/'t

Consulta QSA / Capital Social , Voltar

A RFB agradece a sua visita. Para informações sobre política de privacidade e uso, gli-quc aqui.
Atualize sua pjgina

j§t

P.êp..rr Pâgi4a
parã lrip.eEsáo
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SECRETARIA MUNICIPAL DE ALTO PARAÍSO

DIVISÃO OE VIGIúNCIA EM SAÚDE

LtcENçA SANITARIA Ne 201 90001 000001 7

VENCIMENTO: 27 I 05 I 2O2o

Baáo Soclal: Assocracao de Pais e Amigos Oos Excepcionais - Apae

Nome Fantasia: APae de Alto Paraiso
CNPJ: 07.393.7720001-80
EndeÍeço; R Josue BalthazaÍ FlodÍigues,975 - Casa - Centro'Alto Paraiso/PB - 87528-000

ATIVIOADES LICENCIADAS:

\- 9493-5/q) - Atividades de organizações associativas ligadas à cultura e à arte

943GU00 - Atividades de associaÇóes de deÍesa de direitos sociais

94995/00 - Alividades ass@iativas náo especificadas anteíiormentê

LOCAL E DÂTA: Alto Paraiso. 28 de Maio de 2019

I
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,âil Mm ÁmaÍo do§ sârt6, I 159 - CEF E752E {m - I.onÊrex (lx4) lú6.-13ã}

I,EII\P.O2/2M5.

h&iturr MeHpd ds Âlúo Pütíso

§ÚMULIU Dcclaa dG üilidâdc publica
..lsso*açac ssrn fias lucrstivo* dssrinada
'Âssociqão ds Pais e Amigos dos Excrpcionais -
APÂE do àíun cípio & Âlto Paraíso".

A CÂMÁRA MT}NICIPÁL DE ALTO
PARAiSq EsíaÍlo do Prur4 APROVOIJ e EU PREFEITO MUMCIPÂL
sanciono a scgriuc ki:

Arà Ío. Fica docla& de uilidade prblica a

Associaçãô ssn fins lrrrarivos, denominada'Associaçâo de Pais c Amigos dos

Excepcionais - ÀPAE do ItÁrdcípio & Âtto Praíso", iascrita no CNPJ n".
O7.393.T121WA|A0, bcalida a nra Professcra Rita Hclara Gacia Mclo,
Jao. ncsta ciddc dc Afto Paaíso, Esdo ds Pranâ

I

I

;

I

:

de sra púlicação.

DE ALTO PÀRÁISO,
junlro de2005.

Art. 2' - E$a ki emará ern vigor a prtir da darn

PREFETTURA DO MU}üCiPIO
29 (vimc e nove) diae do mês de

§
DÉRCIO

Municipd .0
P0BilC{80 rI0 J0BÍ{âl

ÜMUARAMA ITUSTBAOO
dsÊÀo oFtcrÂL oo HuIrclPro

rx 30 l-
tlr$o

aí
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ESTATUTO

CA PIT JLO I

DA DENOMiNAÇÃO, SEDE E FINS

Arl 1'

Art 2'''
:ril crr, ' ,i _rrl: al

Art

iÉs':r '-i " :

:9n:"

l '' l,i

.lt :

:1 ":r

Art. 5'' .: L-'!': l:r "

apaca ,ar. a -r! '! i,- -:r.ir l: .'!

ParagraÍo Ú n 
'cc' - 

,

e-.i:1, ! - lriil!' r j:,.i: ,.i l

i, l)l .: : .l^' :.: l,'-: : . trl r:,Ii:: .:le .ilo Paraiso ou abrevladamente Apa€

', ;. ."' - .j' )- il5 ,1.sla crd3d? C€ allc Paraiso

neneÍrcefte. ccír atuação nes areas de

ia rza:ão dêÍesa e galanlta de direltcs

,,.' r -.]:a. " ^ .]' 1--dUâ i'
; '. aa q, cellr: e {crc 1o Íirunrcrplc de

i-1..r:- t tiír:, ;tssatiaiai3ii

ir 1",:,'l'jã:- l'?lr.l '. :

! Ira1 1 "rl .ii1,r-q

:,,,

t,_ :_ l-_,_r,.tt.,aciuIal da

,:. ',.

a,,.r ;ra, ',r::, '- ;:-^r'-." e :r1,jLliâ{ 2çÕes d€ Celesa Ce dtrettos e

.,' t?, 'j'e.a'"''j-- 2 Í,iinorra aa cua rdade Je ílda Ca

i.;. :l-1_ii

Paragrafc Unlco - - . .:..'..: - ' l; ":':i 
-l i'r'

.. I --:-: ,.1..-1: a, -'.'^': r' rr'-0r:r I r'l-r"alil!::l

,.,... ):,.a -,i,-,; ';1 .vl i =te'a,.a': ^'iaa 0'-a -ia: r'.a:es

. : : . i-.-: ,t l,:.':. '.;. '1!r '',3rOarlda lónl pel3l3s 3ÍÍareias

r: :a .j: '-.:da laiar sCeada ,cr dtras nrâos err leíti na c('r

^.i,, n'cÊiO araearo le'/eÍà coseoJar

3SS na'rureil ern tonÍcrmideje coín 0

:t,,) ). t.):)1.. ,, - 1r'.-: :li, . ':''.1:),ii ter'iC enbai'': ?iiICc lO 
'e;-i''

' a.1 , . '.r:1 - a.- ,:Ê, :r:) I Slr'1:ri(,r 'lLr rl0VIIneTl0

t.j ' ':s a l.t'ar :ri Í 'i i de largUÍa

: ,i(:: '1.. . -r 1 - i?s i''s :r'e a

Sir r'rr.lC l a.rleaClí 0 ir]

i1.',tz? ) il J

,a

r-\ \
.)

i,'iil ri

A( ô

§^ú
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ESTAT UTO

Art 7'-. t.'l
,ii't. l;. r'l )'. . t:t..Lt..a

An. 8., _c-:rcera-s; Fria:-,c.,::; ,!i Des!_tir i-.1

':t :t:;::-! .t.i --r.s3c:3íl):ar.ti:jr. \1J.,:.al das Apaes (te no 1C 242
al :aa:r..'::r i: i- :.?.itinri:rr i.:,:j1t ...,. i lSleete.lO da banderfa da Arae

de 1! de

Art. 9". ,:,: _

r':)lli:l l:: .i : a::r)ar,a

,eírcrenc.al aquela oue :em rmpedtmenio de
as :iL.,a -§ ern rnle.açãc Coni r.liversas baneiras

'^ ;.1.,7at1e je ronCrCôes aar,,r 3s Cemâ,s

rr..nlies lgrritoriats dc seu nrunlc,pio

cclai en especrai

.!. . -) ii I tS
al,:' .li ! 1:..tÉs ;|:: r gt; aijs,. re rlteva:)t e pub:aâ e S

li ,r.ri.,if!rji

t!:)'l .:1í., a . '.i3 t",'

.:.t e 1bj-.1

:':'tiit .t,; ,.,,,-.,.j -:.1 :tU,.. .1,,:-.=,:,:.1;,, laS taSSlaS COtt.-gÍCtelCtA pfgiê.e,.Cia]ne:,,ê-:aeiita É tr ri.:...i Ê:r..t,.s.,-,.i: .j.:i_j;:,.1, 1ü:ene6lyrnlgn19 ei-] Seus craics de.,/rda:":l-a.rs a{j.,.s.-_r-r=5 jal Ji:r.! e ajaSt)> b.:sa:aaaa aSSegUrat-lhes O pleno ererciCO ,Jar ':r-la^.1

€r -eat_,.i:i.tinia a-.::.,:t-,\: d6ÍrÍtd0 nl] incrso;Cesle aÍ1^o ea

:: l'ir'i .l

: .i , ::-it t:

.+ f-. :i!.; ,- -. I .

.i ''t -.;. ' .-:..

il .r, i: ;:li ri.i:

LA 1no a'. .. :l ..., jr ... ,- t -
:.ti:,a 1"1' ;a. /:- :. :j.ra:a.rr:is

)'.)'?t.;' ti.-.il Ce aSS,slênCia socra .ealÍzandO

li'.r' r : I, tl -::as aÊ Íorna isotâa,â au at/tru atrva
, '.' :r. ,:j r Í:tlll,iias € paía SreS ralrrtras

. ? lrlt_. .::)aJ-;

.;! _t,.,l!i t..;

,) ;:a,,er[aA ,/Sardc asseourar u.na melhor

: ;l ::.e.rra.f c,aif r.) êr.tle tItelecluai e mull,cias

a i-)a, ..,t1 :ta)ae a

3icler:" ,i 52ng! 1,1,;., sOcroassjsteoclars

: .. . .1 :)ti, .,r.,,: 
-.:1, c :0 eltare.

.,r: : .i;;-.r : ::Íi a altlerVO,jÊ erreaad

i. ,-,'t' I ^ . l, :: :!Si.,,;l ,tin deira g.C

:. . r:-:..1-.:i:.:

de Íorma ']ratu,t3::.1" 1 .: "a

'.J.r: ,. '1 . ' :.

li::tt I:t ,::

;-'.,' :i:. a i'' .

.., .-1.:t., .:. ),':..:.: jt, .t_s: :::r _.. S: ltei S ra qJetn i.leies ,reCeSS lar

i.AC S

!enl

stí,'tl]!rja 3pgnas e

aii:.li_;

- :'1 ,, '"1

0a L:í

ar Íund

ia prsl

ru aÇ de

trOS

e.aÍ..c

-§$^t

e

,b
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,' :.r' .a. ?,:.a'1 . -":rl; ilâ iantrt..,ede e d.,s i,slii,içõps pubircaS e DrivAdaS nas aCóeS e ios
i': j-,: -ali, , - i:t ll :

ESTATUT o

l;:r:,.-3i!: irafa 3s íje!SítJs ac"t aefCréfata ,telererClalmeÍrle

-' i-ir,,.r: Ji .,_ _i!_ A a I .tltJ, ila.tC

:'É.i . : ít:s i ,.s-!a as ...rrri aer,: encla preier-encialnenie rrleiectuai e

- i,-iúa

'-.i1. .. at ,i; ,-',: ,-.-.t: : Ê..'., :! :,., j,:jÊ( :: -1".S aS anaiogas irltadaS aS aSSOC aÇôes

',r ta :,!lLrta,rj ,!: .. .r< ij:_,j-..t ,ta,l?: S.ji r!. i:.:ariCS e aSSUt,tOS feial,vos a CaUSa e a
it,3SCr i, i_tC 1,ia,,r,..! r. - -:,e.rr::

lrri. iar ? €a6lreí .,au..l: le arcais )-tDircs o! p'./ailos e conlributÇÕes de CeSscaS Írstcas
,isties a'j,.1r2s -- a.êittas sollctlar e receber recursos .ie orgãos
'' -'i, I r,,u,:: ii -'.:--.:,,,,j: -íS e lUtli,lraai

:.^:!"'.ç.,-at...- 1, ..

-,ri ':r:lc t : _: .t.-

i: r'ri-dlj ii . '.,.a,..

ii:::::-i

rl:s:'r,1re';i:e.,

âbr c}rei:3s

.i...1..,:, . i.:, lir 1.,., ,.: :r;lfat ,fê--l:i,.:t:t:r :l: ; ttiitia..le qüaltdaCe da Oierla í,CS ServiçoS

:r:la-';,',:: it i^:ii

/l:::.1: : i..-).-. i :.,

.^ r'ir ' . -i,er ),)l aas e pívaCas i)cluflzanCc â

:a.l -. ai .. , tr.i.;ere, C alôte..e n:e e:lLl; e ft Ulttpte

:. :i "., ii. .SSl,i:t:ia,_ iE ,:i:! e :, . .t,,S ..laS :).Cepoitr:.a S d,i S nbolo Ê dA

r"r'r-i;..r- rl lslt naer'ida z =eCe\,aaa Cas Apaes do Estadc ou â FederaQãO

:.e,e'rtàa í j I alar C rr,Jfrc da pesso3 :om CeficrénCia

,r.1 i' jt,)a

ÉriracJi',cillaaes ,ata os seus

j' ::liáiÉC Írerl-t :iÊ ''ll,lc!tl:s Íarnrltares Crevennrl: a occíênca de

l?iÍes

'' rl:: a :iJ -ji:::-i . :.:

lta'a' jÊr,a, I a,: r:-i,

l.ri l,rir :1, Ç -1*:aia:

::i i: lÉ< i:.- r.r ats io sÉ,1 1.1-J'ltc r o o

1:-. -3;1. ,'3 :si.iíja i-,j"3 Êar(Êraçac i\;aar!:tal

0brelr\os prograras e a

-_.,a-: |._-I : :_;,-l

a:are rcir, ,,, ,-. '-

r ::rsi r ! ;i -trerJrbrttdaae l) a

! paes p:ç dc

a oete

.Jace o

i.. .r'erta,t.ar"lf

..-r ! llráiratA

i-r pessira

ccm :i pol:lrca ajol

);

q
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ESTATU TO

;-. ::"'rS : ,rbl i rS

.J, !.'_ tj.i .1is l:!

.: t..',t: '1:..1 I.j3; cra das Apaes acoÍlcnandn e

. .li'. it? § e as eniiiaces prvadas po l|cas que

i : :la :e:sja clo, deíicrênCra preíerencia ntente

á ;,a s:J:l :_a,.

. :i I I ....1...-1: ,. -ia.^..{arj|slbte ess.rrl:.-r .eÍerentes

:',!ieiii- .l ,i,;.,,i, .,!e!:.i:jat , :rU,tipia. rCenltvando a )UbllcaÇáC

i'i1r:r -,âd,t-

:a.1.t ?,t:.:..ât:§ lede,arS :S.alr:a,S i :_JÍtia CatS

,...._:.; , .r1;..!rl a_ j:.t:7 a,l,,a,lt.JA a atjaa
'11.. : I ,i:í. i-renlC e df aredgra..?Ierlc :lA

.'.:a.i.à(,'\- rsial s. aas Êsl,ialcs e tesqLl sas ei,t fe;3aâ0 a rausa
prg:1r21 '; 21'11-i,2 !.-lÉ Erluai ai nr!ll p a ijroDrc andc .. â,,,an^c

l-i S,:r,,::(

;lr i :irii

-'a ., :ia',ar' j

',)aPlar,'r )'. ,, Ljitl.- Êf ,r,

, ).. )'a '..1.. ): ,...a.,1^i.?a gairCaçaü

I errâ

3uCe assislêncrâ socrâ

' .1i.r _ r' .i:_:i j :i1,,,1, t: ! L,.jliss,onals e ycitrntôílcs iue aiuaÍj qa

:'_':, , ..,:: '1.1 -, t..t,. :i! l.]e :t.e!etCaa aa ri!,,:.rgl.Ca Ce
-':.,.,,:., ). leíts,., le !arantra Ce dtrertcs aa ;essoa com

a ..i,-rlea:J.r e multcr.t úe apctc e orrentacao â sua íarnt|a e a

:' jr,,rt,rl :jos tel.r cc§ t.aj:a:ic! leia
a:: ,:\ lr. errít? e ie el.í-ta,-..a J -:a a.rr1^

É ,,-

'. , t:t i2,-a 1.... a 2).:t::rta.:nt a,.ltà..rs tull,ia.r-r: ;_tr:ia:ics Dei0s Éteros dls!c.lt,.7ers
-r:'j,t-' ,. .!-,i : I t,:t.. :: -,rj :,.,1d.t.r-.i. j :ta-:,,1r,::j,l:r .)ajilc paCàa ereir,.,ia jas 

itessoaS aOÍ.rl
l,'- . : -rt.'.::, :....-i,a .:r i:-:. I ; ,it! i;.r; ,? .:!Siàl ije Áila€

- . ls.ti. /1à j.Éss cair' .1ÊÍi

J*,.-

q



Art. 11r .

Íç^é-.. t.':ê.jli.

(a: i.:

| )l

íes i. É 
-_

'lsta.

ESTATUTO

CA P]ÍJ iO Ii

DOS ASSOCIADOS

Seçào I

Do Quadro Social

097

'' i '.1:' i :,..:r..3a3c Nac r')a das ÁpAEs Ce quel

.,.- .-rc i,-r: i \'r:ilal! e St!ia lpÁE e arja ES1AiUIC

§ 1r i:t-.: :, ' :r.t:: . i , ;::).,...a.- lra- :,ra .:a:; n:'.i,.. a .rÀÊ sera aijlomattaemenle filiada a

lz:c:c:ar. ijc s,-- r resnealtvc Esladc ; :,.:rc ÊSlalLjtc adêre

§ 2Ô ,: : --', ' i(Sar ? ),.,' :4aàa i a :.Êrrrtitnêrciâ alc l,rerlo de Jso do norne Stmbolo e Stgla Apae pela

'; :l!l-: .,- :. -l t'_ -,--t.t: .: : ,r ', . a.. . : r,.. I la R.".i iltÊ..C t.tÊr.a e CaS dec SôeS

ijOS C'.italS ilr el.,rt! 't? :elle.":t.. '\tl "a: .r:iq i:.;,,r:. " '...e.,:e_..t.,e-..taS À)aCS COS ESlaaOS

§ 3'- i Â: l: :i;r'e\:r''erí rr .-ii.Lt'1.- .:.t).'A..a).jas !:.aÊS JC EStadC at€ C drA -i0 de abni

i€iâl,r'r, !,ja:flc :lr: .:,,1. :r, l'.1,i:1|]! r i :, le a,:e: arf; a â|! se,.l) nle rndicando os aontos losttrvos e

:t-"C::''. t: t'r:C:1.:'jtr a-rt S.i:, j:..: :'.;lr:i ... ;\t:jtt:.^t-

Ar1 12r . - -.t:ia :...a: .. l

':i. lt a.l:ti . r:ttcÍ.:.,:i I ::s À:,:t,.r( arj,r', ,st-aaaa PJbIaâ Ê enlri.JadeS pr i,,aCeS nà0

' ''' -,!'r: r"r. r :r:ra-q': r -E l!J a .,ii fulcs ?:i,).Êrairc os Êí.1:e seus funcrcnanos. di!-rgenles prepostos

'-:l3il . : ti::-il :i. ;:1:1 .1,,.t ,.â(:.1 a.i,ttnle 3 aô,.u trc,.ts!caíe I cJn:llr.n€:to das suas

:: l:ri:::, :. :. l- :.t',..: , ;:.tr.:-, t..,: ,j-.r :,.::C;r :_-.a.aâ,: ,,.,;:,ar1t :ti

Ar1. 13' ' I ii:aa '.',í: l- ',: .).i. .: . i. alIs:i-,rala :o. t.Ire.ú inrltadO de aSS0Ciad

jUíC', jS ^eSi.r'ia:,::.ilrr.!trr:.tii t:t.-- . ,:::, : ,

§1'- 1)2,. i";rsl,,': a,- -'j..^s,
i .- - | . ,....: ,. : ir. ,

i "-. l:':, r.,: I ''\l,t 'la itx.líâio soaral

1, ":: -i. a.t. ',1 t.:i:ale ;ilarofidaCe

cessoas ase

.a pàÇ e

pae

eu€ri3r JOS

a

. -Lr,,a':r'r's:a aar. as aÇóúS Cesen,,Olvidas pe

. ,. t.. ,_ - :.e _. lt.lJaaâs§2

lo*
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3a ado ae1

098

Aft. 14".::lr;jali-,:i,.:-i:a;r1eiji,..rjltüO0;i3rassaQurntescateoorrasde3sscaAdOS

: ,"': t,,'a. ".-( : i : -:i: e r: ai r:-! riÊ,,Íl3nriillÊ Cadastradas que aontlbúem Com a

í:,ae:rrlr aa, t:i ),:2, '.-tJti, i.'!. 1--erl. Íte:lt?1ie .taníesiaçào de vo:rtade errr conÍtbut!'

:)a .t ;j erf:a iÇ:i,- .l.r: r:rtr1ra5 (ja A)?Ê 1r'narÕ3 lerrc Je aCesào de assoc ado sendo qrJe o

r:li. ,la jijr.:j (: ..: n, , aÍ;t,'r') . :1, ate'as l' :"r sc:ro ilrtetol rerrgsenlanle

l,-.":,r'e,iJ: "r>i.,,1:, r ' di -, r, :l t1. :r- . .r; .l:. lr)r'Stl''la Ce iii't.:.Slra"^aO :u pOr

0ijJisla la D'elrr:r :f::,1i,!a i:esilnr reie\.ianies sar!'içcs ao moviÍ]enlo Cas ÂCaes

^:.'a::.itirrrÊ''ii i:. Í a. ,:.k 5'esi3'r ,! altcracâ.1 e Ápae porenr resrdem em outros pontos

:

-ii ,. a-: :i .i..-:,, ll,l r'

i)a'i,t :, :.]'atfess! ili'l

r:; ;. ,1 : .:'ji: ,'il- -

;l r',: ,..: 'i_: r'l .l .i .l- :lit-' :: r

:.rl :.. i i. i ,i '. :

-r;:: :i.-.:.r -, il:i-. i a!,'as i.llle ienhanr Sresiada ,eieva,'ltes

r' ; ,i : : -i :..:.,.,r::.j-,tri--' :C.aCÍd, Ce'naner,3 apreca\ei

:' ,lef irerra. :'?aíe! Jt l'l a.cs que esielanr matncuiadas nos

.,'l', iia ;r)ee -.e!s lars I nãÊs ôu resoonsaveis legars sendo-lhes

. 't. , ,r. :-- j-.,j .:tl2:t 1! .:, _r,.la-si r têÍr,lc de adesàc

)-:,)- -..:::lr ':.: r,,D., .: t.\.:..,. i') e:a Gerai de Flndacil da Apae e

Secao ll

0os Titulos Honorificos

Art 150. :.fritele a ;.aai .r,: j: j: s:.rr ,5s0c aacs c irermanenle exercício Ce condula étrca de

Atl 16: . - :i..r:f,rl.'3 jir ..r. .i:! tc f,::;r1:r.lr.q fj ,r1tla9 l,cn!r1ít.cs le 1c

hola.- -.!i!a]:,3iia-a 3':': :'il: :r! i.ia,,">.ri I alaí1,'! I:t,'laS CJ i'JridrCaS

je -1,r, t:'.,r-.- .t. ::' ::ir,,_.: ',a _ rr...t.,,.. iieJ.li,rr-l talaÍ'

:l}a.J/-t:1i.,é ::ii". , t.i.--l_:i\.1 l: : ,:.iri,:lia 'j:r: i;.aÚs

que a lurz0

cc nlx b,uiCo Je naÍl

i) ,q



An. 170 . Sa; C,rerlos

05lC:ti:res strctars

EST AT UIO

Secao llt

,os Direitos dos Associados

099

Sàl Árracrac;;: -rtr.i.-;:,ri a.: a,

a!'r:yirr{ i.r: Áaairi,sr:aiãc 0, 
É'slrr;l:iâces i'aciclals oü Sslrangelras' que a ruizo dc

ieievâilies ser./r;rs :r ,rura ,, ,'ut 
Jiop0sta 

'a 
Diretoria Executrva. ienham prestado

.iir.ai i,..,Ê iâr: a l,rr.f.i,r.,,r,,r*ttto' 
lom deiiclêncta ou lenilam concorrido Je r.xaneira

ar.:jua!: ,ta :â.i1 Ca dei CiênC;a- i.- q- _ :,,r _aja lêi,:ter;.iã :tr,. rotaÇâc sÉarele:.c''ias .ia :1,".:a :; :.,.-. i: ._r r :r,: .lr-:c.-,.:. . , , ..-'.:"' 
r.r- eLa 

'lc 
nirrr.c pc' /i.'s

c aôisera ce;.J-,;i.,siraiao e a J:l-r-iÊ 

i:l lt -:i;' '':"'ir'â- da ^DaÊ

: :,, ::r:".l: :i I";# 
ji' 
I[: i,f 

,. ..ffi :':: :,;:ilj;i
'rr í,ii,^ r-.-::..j: ! .ia. ,._.:rs ..:,,.rr 

ir'l L'r:d'l .,fs r'rr-ilcacos deiibera''ldc ior voraÇâo de n0

; alrae,csôt aa: j,:),.. , :.,.a:, t).,. | )..
l':e asseg,Jra !s lrr:3,lir,i r1-!.r sr.s a:;r 

't 
z -)t:t jaç'l )e'a ' a}'A'ia!la em relaçáo a Apae ne*

i 3ss0.tra(]os aanlrib!tnfes deÍ0rdos neste Estatulo.

a:rs!:lii::los acs Âsscj,âalos Especrais e Ccntnbu,nles, quiles coÍx suas

t.,í , :i..j í l:c :; :t:llnjeri: c_.1]

í-J.ar:: ! ;si-:-r--j: 
I 
'lerc'êrtia '.lãiíi:uja.lc na Apae e irrrl,zar-se cos servrÇos

Pa1.1l'-'ii:ai .la: -S;:l.rji,l:, r! jrr:j 
.\

P.opJr CenCrdarr. a rt:_r;ec de ole.
t .aroi.r3 ii.-.a,jl,;: ,r.j .:,.i r-. 

llbrcs ijo ccnselhc de Adrnln;slracâo conselho Frscai e da

i,A'l arr:r CêS .e,t-::g:t aj; lir..i.r,
rsaii,..r.:.r:.r :r:i..:.r ^..:,i !r,,, :r i, l.r : .;l:t.,' ' 

e cc Ccnsetho de Adm,nrsrraçào da Apae

: :r ir,:, r. r^ .

'.rSrã 
I ieSeS

?

s lntos

:i e,eittas !rtart;2aCcs pe,a Acae celc CÕn SC Reg r0n pela:,ra, ::3! !raeS,ta :SiâCC ." ile...j jrCrr3iác 
i.iacionel Cas Âpaes

:::ãii.ia 1-r: iràe s,JomelenCo-as à â

:::r:iar- iia:ia|al .i:! ai
'l

-N^

aoê

@
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;,'r,:'' ': :)3t ::a 'l :r-i,i.la.r .t,r-icS:e:l_ô:,:-;iij:lia_\l llja e rle ÍabAlhOS qUanOO COnVtdado e de
.iil:.,4,.,J'',r :';.: l;.: , I jarlj

r,:., ra' :a.r t. '

a,, ,.i-,at,ia,,.. :,

iarrrl:,:1. lS arl3i;

?i:ti :1:l s

. isi t :l l i: tr.:ti.

1 ;r:J ia'-'ai' :r' :

I -.,:, 1 .. .: '.:,.......t -ri3(a.Cilorde 
A Diielaí Ata/-DiE

.r'_.'. .l, ,::r5i j:tj:-)' j. .,:..i1:SlAfenl a letcelrOS

bpi:i r.j-r o3 Á-.ae :luanjc horjver recUerirnent0 ÍJe 1 5 iun.r CU nlo] dos

: :-1r.a:\i.^:,t ri:r! \^r .-aíos q i.tncacares cao oaderSo votar nenl

:''i'a , ,.a .i,L t.i-:.,tt i_S

t: : r:rS -J!lia,:at:rS,,_ t.l

:,1-t,s'ra':':: j.':i

arrre'.( i' -r: É.11','iEi3dOS e nece§saflo que o assocrado se

-,:, ?s:^creCas ^.r,rl.;i,r 'r.:s iJarila ír,Ír.:rLrá.as ila i;:ar: cont vrcuO Crre:c Cu ndtrelc nàO

:a'!'" ,':l:l:::: ": ,:i rit.t.:;Se^ t aA :.:, ?,,-.tC,,ltar:a

Seçâo iV

Das Obriqaçôes dos Associados

An. 16-- i. . r:. :.:*.:
'.:i''''.: .a{tt.a ". , :-i.,. a: a. ilr::O:^.,i:l i).t:s...A, a 3:Ll:t.€"1?r a a3,rleiCda i,lovtmeni0
it;.::ar:.: I J ,l jitra :,1

J'jl'r1 ':' ''o'tf 
i';ü'|1'-r.s a,'1.ru;rnrc assccr3rros corrlribLrrntes e prestar todas as ínÍormaçoes

: ::. ij.l,.:S f,!,:.: _:.t;r< i r;.,,,.:

:j-Íiarr a: :ur',::?í1..r.. ...,- ,. . .tr:-- j:-a.r..l-,,: i.,e cs úrlãcs Ctrel,,,,os da Apae
;,1i1 I]]atra:-. j.- I jr.,.j r:._:.t_,. :-.....:..1,-ji :.- ltr {j:ir:;O e aÉ lr.abainos

t_r--1,, ::?,:1. a:::t :...-.t,::e.ia1lJIa/r:ir::,es!)!Çôesjal|.313!.iaEÍgcul;va 
c

.'-: .: " ' '..:',.' ::: : i : r. ,,.:r_S .1.,S :;.:àOs ,.:).1..)t),a aa A?ae
'1;'-.r' ;-, i:,_":.: i -. ,::;r. j--. r.r5 j: -1.:a a l.::-ta ,1Én1,ítcê. qijalat!rr susoerla úe--at,i'ita,:a.-..]', , t,,_, :t:1,;:1 -. 

-- ; :ê..t:,,!,,l.ra;ào e;Íoi alé|ia:l
iirbai:lú. :,1-c :tratas::9 -t- rrte. j: t: .j I !:lalt.l :1,: i:,ae a acrec,aÇáo e à a:,rvacá( .J0

.lr'i:-ri,r: ':r: : ll- . -: t::jI . ..;,:.,.i :a ii:a a::j. jts Aiaes

3
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Seçào V

Das Penalidades Aplicáveis aos Associados

101

ÂSSa:a..1::-: ,,lai,'ry':'3! il:t'.,',.:.: -' ;-:'.1 al.r:iai ..il an .,) Cea Dretfila Erecutria dA l?Á: :aS

" i, ; ::, .:..i , :..

' r.j'.3ri;,.; a lei? ;,.ri.'ta tas eves:c"Ícrqe se;an defrnrdas e regularientadas pelo Conselho

- :. .f r.ir.::? t ; : ri .tÉr? Zi :?.1a )::. ríls lf,t'e'jê :ÊaÊ

_:j.:r,r .!3.t ,1.- :l,rÉit it; .,a,i.:i a ,i! ,..r:â:lc ito ;raz.: le Ct orlo) ancs para os aargos da

: air'::r?,,,ri ,'l ." '-r,lsa,'ri 'Je i'l'r f,jlÍalac e .jít lc selho trrscal

!r.: r;-..-", ir' : :i:r'' .:: ai .i,ra.l:3:..ír:ÇÔ:::::ss:t.emerndesviodeeiraadcasscciado

,t-,-a tÍ.:l::e. r: '.'...'.',., a1,.. ? -.a(, 
-a:ití,.rr] s:ís iadroes cg aond,ila icsoita Esiâlulc

:ia t! ? t,:,rr. .j E.r'i,,r -..;r,i!,|a:-:.;-ta;.:1:;.-a.1'. i,rS :iaes ao ESiadü t..ia :ederaçàO

:,:i . 'i ae! ;:' iir.

§1--.,.,'-:S11 :É':1,.i..'.:.r '. '.: ^..:,. :. t:,'!': ir.!: -ji J'ÊtalJ:recJl!a ,d releier,o;tm dO

.' j,,, 
: :'

§ 2" r-,-:1 i,:r.,,.i.r-:l.i' | í:i , ) t;t.:-,1: re'.Jj? a laílcs,.lS:SSaa ICOS qUafdo LneS lorent riJlalas aS

rn,raíji-);:S :rf9! Si3( :.i! ,r :'1 :l: :5e,.d; reS :t 1Ce .a :;cte;e de SüSpenSàO e erCl,tSàC rcaüSO garA A

Âssgr': ,,.: l,.i':r s.l; r:r,:i!,ti,t Itr::t i., :t-- tra:,í- a:..-.,r a: lrn,.- al':ts atanlarjcs Ca nOltitcaÇàc

§ 3" , r,/a:rji:t:r -, . ::.r, .r , ',. t, , a :: r:.ia. .r:l . àt, rcianet Ca ceratdade nc prazc

ira,'sl. .. . I :l:sila.:.;r;

Secao Vl

Do Processo de Apuracáo dc lrregutaridades na Apae

Arl. 19"-: -'.raa',..:

Art 20' . -,.:lr,,. iÊ r-Ért r ,i r-r't.ir

: : :j i ra:q,er ^3i-'eZa 'Oro,:a< CelO§

Ferle::;r -' -:a. ji-::i,: t:. l:1.t-r:,

nraiaa::ra -<i pr::::, .li .a 
,,.t! f.ti.

amD,a rleirsa e.r j,ri i:?j.:-,ira

; i.r : ':t cl: I :1., 'lrxlssao Ce Eilca des!rada peia

'.,. ;*.e ':,í,:'.rc se,a pade das deruncras a3íeseftaCas

,j,.::'ir3 ?trc:a|iil.: leí9sa:de l",er assÉg.lradts acs lenuncledos a

i ra:ài.. st]rtlia-1c-e acs :- r:.,ied rr. ?itcs

;.ee )leiaia;reculva la ilae 'iia

Jfu^rr^

-{
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.'- - ,r'.i:, '... :' ,, :' -:a:a'.. i -: ).' -1 t:r::; rriliaradcs en:aT nlandc i'elatorlo

', -, -, . 'r,irit.t,:, ,:.'..: :.i1araan:,rl.-- aii.ti-: :i, -siaari e ou care a Drrelo.,a da Âpae q!e

-aí,.Í:ti Q li{e,:,-- ac'a,.:: ra

ad refetenduÍt do Conselho de

1i 1,1r. :rc çt.,ad t) ^2,êt o'

.i :i a r,ie,!v^,t;áC .:a Apae au- t -,:= l

.aÍ \.,.ii:?1. . . ,.., ,,,:iti1Ê tji: .içrrer ;taL .:?i:)e,à,.. aas ntSrvelto|es 10dOS 0S al3s Ce

'-.'. ".) )':,, ' .: ,ii.,r'iaa-raÇà-,:r-r'u --0.rl',Jbl cc ace(c Ce Ci;tdas regulanzaçâo

r. .'r::-j.: .-" riraailr l:.t..1! :'.-,".r- ;,(.lraljelO§ ia tr::StenteS aC'rtra!âÇã! e

- .ia !:: l" ':r"t -r :tr .: !.1.r- t-.,:11

: 'lt,,e|';3a ,:"' 'r,i ,,.-i,- |aa..'.c...1e.tú,,::,triíiradaAoae CUe assuílrlrldíi o cargc

'rslrtr r:l:i l3r -.. . .),:- ;a, ,.,ar lr- r.:l?ce rC: 1'a:iallir-: 'larados dentfo Co iadrão dg etlCA e

. l--- r - i! .:r - :...

, * :- - ,- 1 , ) -::. .:t ,i.:- l--,i:',i aS:l .rr-Ji:iales a^rster:e-\ rA Àpae

.,r:_,_.. .r:r':,a -i..::1:.::-:'t,ai: -.t :i .t II L;,1;11.',:1 ,.allcna: das Á:.:e: pa,a.3ftraaçáo

al, :: raea -a' .;i:-::i'-. '.:i ita55a-,jra '.1,'. 2 )Li.zaa?l) :j(r .is0 alô nome srQla e srr"bcl0 aSae

'-" ',-:,"ês-!1 i:i:',.,:l:-r,ai::s.." .'.at r,:ui: ;,; i;iadual eFeaeaei Se ícr o casc tara

''..'l r 
",?t.'- - .:.:-,t, ' ir'r ::'. -r :i.- '.:''- .:...:': r'l,t: -i..e:: raJJllr]eilêíô,§ ra leEr"neniC

.:'.':,r t.t .):,.t ,'.:..= Ês r,a.-'e! ltâ!?.:ars;ala:"cic.a Erecúi,va ca Acae a0 teieíet)dutn

Jr-, l;';1"e1t', 1: Àitl' t:i'ar-aj

.--'iir,rsa '-r,: :.r:, t.,',., i;-..raldaire acrcada',e'a eletc scn'rente devciulivc e se.á drrigidc e

' . ,1 1. | 'l:. i ' " -"

.ri '.t . :: : ,'- I I i{;!. '-l :ÍeC]trv3

l' ". :r i-. it:rl

a it.l::

CA PiÍU LO IIl

DA ORGANIZAÇAO. DO FUNCIONAMENTO E DA ADMINISTRAÇ AO DA APAE

Secao I

Da 0rganizaçao

-}o"rr

Ií} p



Art. 21' - :-r' :ri.! r.r -:?a,r-rc4sá,res3ar:i.3iJr'..sl'atec

Ccrse nc :É --r^' . i: 3.â-.

!cnsernc F s.;

ESTATUTO

-,:, 1r,.:':r- I ,'tja ..abe.:llC de Apaê Se

r.i rt'r '.:ta'p't: a'r. ,lJr!es :Cr suas cbflcaç

:a.LStriJ

103

. I'P:- ": :,: ,1',::

. : ,'r i-'Êll\, :

- -.:' ':ú" i--": .

§ 10 is rs,.brcs aí-,s:-'rr:;jiaa,: :-',e !a..:., t'Gçea e -l:aa e oS da Jrrelora E)ecuttia deverâc ser

aSSCC ai.S CoilÍrili) ntes ,12 L,:ac ':,: ..r- :t irdr-as t.lÍ arô 
"atÊielenctalmenle 

Com expenéncra Ottettva n0

llc', r":'l: A:2eã-:', riJ,les,:c: s.rais aDraeÇÔes juÍrtc a tes0urai-!e cu asso0ados especars oue comprovem

r'.a'.':..'..)+,-:l?:a:a!.r:âe:.'t: i,a r]l:.rn:C lrdrriafo tos proqrAr]lAS de atendrmentO da Apae

§ 2" - - ,:,;:1 ,..: 'l:l! ;.j"fr.aS ii.: {rre^lh'',< -rírc 
"r:1311!. ,rClaadCS nesle alleO nàC pode Ser

lÊl'll.rr :i:r:,-, rar.tr:.:t ir-r i,l,, : ')'. -t' i;-ir;,-'1.t :r tlS:'1,-,.:ati d? :XC.úS resúiladOS Ctv,dendOS

!otiilittt?s :t?1 : i'a,'JÊ,. '-)-: :rr 9.:- l'- :r . : a" " ': ai-: -a' ..,'".1 '!-r'ne t,t i.eiÊrtc :u de luarsquer

Culrâs "?i'laCC,rs':.r l::e1 :::::t i)1 ,:t':','z A trei ÍÉS ..-,S lo|SelheirOS ritsiilujdores benlelores

ilu É'.iir , a a"i?s

§J' -t..
Sei :: -,;l -i:iS i.j'i il-a

I '-iie,,: = s:: e c ia D ietcra Exeail va deverãc

:i l, rl: S .l , ?,1i]:rl3are,-: eEa.:eitÊ Ca^Sl,i,i dOS

Art. 220 . 3 nEcnres de ç-::.esas leiaerrzáCas sers .ci:uleS i.lescendenles cu ascendenles

a0nr/i:-!ÊS Ê :a-eÍ:les ete a '.:t:eni.trau aue 1l.anie]nain QUaiQUer v!í.culo Contratuai ou comerotai COrn a

Lr,. . ,'a'.at2. ,:tÊli:r a: ri t,r,'::,:i;:rea.tt "a I :eir l..r;e ni) ,re ÀCrn,n slraÇao nen] c sel Conselhc

SeÇao ll

Da Assembléia Geral

An.23:-.,-:.:r'r'lI

Detcs :ssíii a'ics ai:re rars .,

iil;3r;,,,,;.

§ 1c - -:}ac .l .ela tj! ''li;' .:s isser te;: 3er:;s os assocradcs especlars QUe coÍn

S :i.:,,1..t.r al aa a:er,i rrer la

ar5 e

venl a

ecs

Jh^"

il ,b "q
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;ts:a

ii Í'-,

-:i,i r S ; lairri tr1..r.r :r 1lljclro:t d, L,r,caÍ10ío Sendc que o aJtc.ganle e

: il,-:,r-i.r:l :lL.! :;

Sir:1: a il',:,.1;JeS Sr: ara:5 Ê ÍrilanaelaSS

.a--.ele s..n(]! t3.r'1lrda pcr aciana(.âc

:a

§31 N,::,:É a/t. ilê,',,r.:.1i- ,ii::' r .i-a..a,i ,'i::--::ail- aSp:Cral lJCOnlfbUnie

§ 4' - L!:a')1.. ii :a-:r it,: ',,l2 al;i l r. : L 
-":-.,de'le a,, -il,je l.la SeQUêncra serào procedldaS aS

tle;t:, 1r. :rejcr'r:,i a .la. .eat,.\'.1, ..la :s:emlriera íeÍa lorauzrr os trabalhos iiar,endo rnats de um

can.jrlitr.i arara !,1s iarto,( riÉ lri,qíjr.'ii i t{-crÊt3rt:l:.sse"nhlerâ Cefai seràc consiitridaS ahapas para

t1t a" . '-:'':.

§ 6 - .,,rt,r,'; .) i ;'i\,.1t-,:a i. -:!er"it ea ::a'r )ta f a-ra i:asiar a:ata\G aa aliia eresrdelie Ca

^3.tr :,ri tã,i:; irrasi:.iÇzta :19.--Í-':n: 1..:.i.1 1:an:i:rl: ac.ese.tair'rlc a balaoÇc e c rea:oflo de atrvidades

:!: -'a! : i;.'a.:41(: i.i ::''i ^l 'jra:air:1

Jr

AN 24' - ,i_-:_.-. ii --(!. 1. -1r: 'iat.. Í:r:-se-a cal "alircaÇãl acs asscciadcs p0í meio de

.:' ' ;.rl r .,r I ,:,. a: 
- ú-Na ilc c .c,,r aiào fc rr:iriic orí da

À -',a.

pLr5 jr ,a. _ ^ a|ia. r:

'/a rrj iii, d- r. ,.

r::i r rr .-:l -

1li i'i

r:i ! :- \c Íit lt Ê,a

i- I.:

-ir :, :.,r la Acae e los 3íDa:3'S lJqares

3' e :r!: Ei(lrac.l1nãT a ...jeve,ãl-: constai a§

)t r: t.::j^tlt._,.

-- E' .'i'-iLll Ja a -

-::a arr Sa--e i.a l, t'.: tZ ilai',,lca,ao CCm

f, t a::: 'jJai: rúf i ,l' !.a ll.e at l'[ ra deDcrs

a Dresenca da marorta dcs

'lever,ajo arnbas conslârenl

I -: , : : I -r-'

Af 25' - !, -..q;i..l. r :i ::t i --t,t :tl!.âr.: ,la àpaÊ tari::,eie e xc [:sivarr e l]le

,. .. ,....)éi:: ,ir:,.,.1".,! 1r' Ei':..,i-,

lr:,: -r.l:- ,. :'ri l:

3"r.i,i 'i: ', ;r ri, ?-

'r.'l:rlr-rL-

I:lc :-11: ' '. ij',. e ill oÊse ni

,a



ESTATUTO

. 1 " r' -a ri: :. .i:r , 'a:!r,a :).ealri,v..i :lc ir,':e r,c oe, Ádnlrnls:raçáo e do COnSelho çiscal:

. 4t.:trràr )-aa'.,1':. :a:i irlaJese as lciiasia ;"rt10ra EteaÚlrva

. .i ;,ai a ..ca ':ai.ir-, ._:0S riúnDl]s iiC ar' selna aonsultrvo 9 proc,aÍta- oS na íOrrl]a

!sl.iL eiYa iê iiaste a5!;lir:o

.: l:',..', ?' 'eci[:: s . ! -,1-? ilÍa s]Ê: ')a ) 'e'l a

ParágrafOUnlCO :- *iiÊ-rr- '< -:Í'..:':.: j'.;i.' l 'P:i:!1,.- a "roÍ'" l'3 SeJeaA Alae

'I' .." ,,,,..:

ParágraÍouflco l.,i] ?\:..4'i:.-) a:'t 4z:t:",ác de 3r'elll: da Êpae c.elatoi'ro de al|irdades e as

coii:: le lrelari:a Ereaulri; ire, s1!r: : , 11:'s,,1 . '):: ,1r 2a s?râl submeldos a ao'oYaÇ30 da Àssenlbiela

Cer: -_rlrar,a 
iSr)áit a,rr,,::., -;.r"rr.i-.it. jrêr.:, JSSa:,fr aii a_ ,-lt: 'li Ce rr'a:C de aada 3nO CCnt base nOS

1c.. :r. : ,:,,, tS ri.:;LiS ar,t.i'.:.t : : .:' .jt:e::;t..: t .li,.tra.r.ri?.ra,r

Ad. 27r. ; ::.r".|le:: :í,jr:il :r:iairj,ía:r.l sêra acnvccaaa pela Drretcna Executiva. peio Conselho de

AC.-. 1'.: a - ,; '.'.- : ) )' r;:',:)ti. a-:f a:!,r-C-: iC' ri:t :i: it.rLl U0r qLJtnlo dOS aSSOCTadOS em Cta

'a' ,,r-.rl'.ií- i: - .r:" r'-- . --:,..:- - :-::.: -, ,!a! , e,:. 'jC:rriCa' 25 Ou lara

trJt,r le ,i:s:.lr'i: r:l:c:,a: 1]el.:"' -.r.:r ':: j-: -,' r,:-j,.i.,

Paragraio unica =, I I l:-"' '.'l''S ': .:lt ?i9.25 sera er!1ÕO 0 lalo ConCOrCe

42"-.:.Si--:',.:::aii:t:,t.S:-.a.,,,.a:i,i;-.Fa,,:Ê.aar:.atjriariaestectalmerieCorlrCcadapara

e!ii: i'

Secao lll

Do Con selho de Administraçào

105

.0

Art 28'. - i- r,rsellr-',':; Âilil r alri{.ao ao:lri

_:: _, it .__;. :_..:. _- l, a,: a .i.. .. _,: r:,5,)!.tJi_: çli.

Ce,,'.",:! i,::-. I :li,-: ;'.,,':il,: i:::i :.::,i-:.

§ 1o - 1'' :,2..12'i 1oS ^':,.:,,:. a: l,-''::el-

.eÊlÊt:tz al

,-isl.t Je nc r lLr]o J5 icrnc0) nrenbrcs sera elerto pela

;É:tí, aaza le seLrs drrerlos bem assrm curles coÍr seus

--l-' 'j.,i -)iràdr j lrêsr afcs oei'lr lrnCo-se a

§2" :i a r1,r alas i,'reF.rb|c ,lr., lc ho Ce

.lÊLl^ ":.. )-

7.ijPr - 1.1:1112,y 'trr,r 'r. '!ii -::

.) I

q
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ESTATUTO

riarnr r i,:!t7a{ re(rir.: se-a ircTaraqrÊnie iie 0ô em 06 meses oblgatoíaÍtente
a,!.i ÍiÊi,la 1'rtet':'rc e ?rlracrd i:" a nan ente medrante convo:aÇâo da D,rglcr!aaU r:i-r,(

t,'......

§3"-a.

j.} -

l-; rsg lrc l;

lli;,r1; 11

l: :,--.rS i.r-l:l: ,: - a'l i l:-,:,

-::::t .:,,:..t,.t:i11.:-, ei1ils c.tr oraro].|a cr) t a ílíesençê no

§ 5'i - (.: ,',j'rir),i)i aa -,,íjl,i',. rrÊ.til ./â poder?.r assrslll as leuntões do Conselh3 Ce ÂdírlnistÍaçáo

'-- :le :ii : ,,n l:r: .::-r .j ..1: i

§ 60 - ;.r a ,: ,i:i ii.

:tela tr.Í,-..',..;,^r.rr:r' ., ii ;;.:;-

.- r'sÊ ff lÊ -íl,rt; r:_i:t,-r,:c,r ierât urÉS I Oas e Secrela adas pelo ptestdenie e

'a!:-:: ,: ?'.'i.a ai.ai :l ilj pres (].t,'r:Ê | lrrerlo a.J yO10 de l,,,linenra

Art. ?9'

.,.. .: ,:

lss!í'r:,-a ie'a. soltie as aúÍrlas 7e 'iÍeloÃ

lr;Lli.janlo e as l.op.-,sias aja Jestesas

'i ; J.rJe-r 1.r l r::rl;.a Exeai,i,!a e a srtuaÇao Ítoa.cerra da Apae ern

j. :jj:: f: ll:: i.a i, .- rÊli'.1 1':11; ,;1,,,.

t.| 1,1 -!r'. ., I reiu:t;: aÍ:i:i.tlva Sitbre lS aascS !nr1SSCS leste ESlalUtO e tO

ir.]| ai ,r,t.:,, : ;,:essca ;o.t cef,cre.l:ra rlie eclJai ci.l

a t.t :t )n )i:. .:,t :. a:..\. )er,altaaaes a..lrcrdas :ie á Drretola

",,is: :: l t..ielaici.t .)!: a ao

\H

:l:,:lc: -: -: L: ai

,! ta.r.

)i i c'?.

a a' ..-

a;. ..,r" .l-r ra , '-ír,..l ' --rrr-r'1. ),. .J. l.-i: :ti o.fíurad;i. ÀCjüttJ ld.rados pela

I ra::' ,- :Àú-.rl :,:l

.r :rir iar'_.' :s r a.t:ts ii ra ;e ,,,]r. i!:3.er, ..c a.il.sein I ie Adü rnistraçeo e nr: colrselho Fiscal

:':-r' r.l' l: ,; r,',:: i.1l'3 il: ./30aS iA Jr,etOlia EreCultva indtcados peia mesma

, :,1 ::'.

+



ESTATUTO

!\!:r:i !,1 íta'r ?:'1 ..::.., ,a )i.at:., ,. ,ja ;;l;: Jeinl llnCO-SÊ aO llgsmC Indlcar loda a

t.-r'r'rijlj ia. l - ',J'::,j -::ú -il^lÍl!:-li,á, .:r j'.i t: Frsa3 e a Direlorla Ereaulr,'e

.l:i:.r.r, ir p.irs il!^.r : :li j.lau ,ra..aso ia .eiJ,..n.)tt deslrturÇão da Drretorra Execi.ltlva por

-:j :ai:1, .tÉ lia\ t)í. \e r-i Íigrrhrcs a-rr.larc?nCt ,1,!serblera Gerai Extraofdináía para elelÇão

:11 ..::' à ,' t ''.ai , : .â2.. l':ê, - :1.: t S:lS: :e dias

aj):\rat z 2 eralaa :.t ;:,rsrCã.: l,: Le,;s ,n,g,9 a

?rt.r s,; r: e :i:re ra,t.r: 'if :iefs :1-Ê iiile l.ale a liicrsL .{ ' desie ar1lgo. somenle sera permrllda

!i,:i;rlr/a-le:t- -11-. r:1.. l: '! " ,Ir ! ::0:l lal-o: (iú seus Iembrcs

e;'.'.. ).i ;t). ir., íl , -,. riors le:Ç0s .]os ,'f,lcs cos Seus mernbros a cbtençào de

i :i r ,: i ei i.. ,:i.:' : ";. ), aa ., 'i':

a cu .llceJl

s per

107

An

', a:-..r- ar::rS a::-if biirileS a'ua nlenle na

| )r' , t- ::a' :tarua{ s )l'É a: aa.:as :la liríiOla

: iLr A'Êi all:1"í,r:anCC-Se

Liiai? a:e!ui,ri i,. :.!'r'ir ir)iE! l,ar aiôcs Ê a.)r!:âtacÕcs de bens cbras e servrÇcs iue

rla,,ê12 >e.,J,. a2aa t.? i 2Íta 12 0llr 3Zto.r? 
re rtr':r2 rl,J qUatlc dlspuser

Seçao lV

Do Conselho Fiscal

Art. 30" - I 3:r,se,r-c í saa sÉk, coírrosio ie 3 iiresl nerrbÍos eíetivos e 3 ítrês) suplenles eleitos

1,.-r',: -:,. ii-.., .'-. ,';r':.:r . :1?ri'e;:sr:i:ra]:: 'r". I e,ra !a,.,.:r.1Ê seus d:relos 9!'eierÊlcia Í:ente aoil

,\:t." .,t^ "

§20-!r....s'. irt r:i.r- ., :.,,:l:i:.,r'a:r:,,r.r',::c:rri:rtsiecirvosu;lenle al€seulermnc

J l,ilr it-. J:r i:ra t : S::l

t.r 1 .i,r,,. 'ijr' 1 ,1

,, :,-: ..) ,:,.. -: j.. ir. ^:i:-ri -1- .- .: :t ac;,': .1 lt .e.ts ,ltetrbr

sÊrss,r:ia''li: a l.':r:ri ,--\,rrj-rrss;r i: ,rÍ. aasr:iÉ aúSênoia tenu 1C

er.:r'l:: a' i:S , í--: ::ú t::: lil|aiaa ila er'll Cêde

cra'):r'rai c aai:lrceiÊ '-r!-.,)esire ;3rüse.la{la 3,-.la i,retof Financer.C Oprnaqdo

§

t

:.: :..- : t,r i_rã-: §_l . t:d.c

)>.,"r-

-q
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ESTATUTO

i'ir"ú.'er ieslars )à' à t- ::tet.i i,i,,'j i r:r:r :'1. í S:: .la rrl51tiu,Ção

ÍailYrar' clllua!ar;rr rrie d a.rílil se;s 'llBSÊs Íeiatoíl0s da sltuação Íiscal e sugestoes

.t r;r"ij.r 'reatss:tr,l :t.it.it i'.ye, | .).,'..r-i:;l.rbia,.aS pOStgnOfeS

:.. ..-t t. '.: I ii:: t, ::r, ii-i;.---:'i.. !..i r';,r: F .Cniâb,i 9 SOf.a ?s CleraçÔes

' l3s'.: '-ri:

Urticc ,1 -:l:.t,'- :,!a3 :aalú'., ri aa''SL-:'- issessolaoenio ie üm ÂuJior de.lr

iÊ:' rte e," :..a'li;, a2a, i,, .t!Sr,'' ./laesS 1.1'

Secão V

Da D iretcr ia Executrva

Paragrafo

],r.::; - ..tú r"

Art. 32" . r j rrlaúa É,a,.rl /á --r:r -aae :! .r .-r" a:s:.:':1 la ,','- Í'r n,rl'l!

Pr:;,6a,,,a

§f i ''l :l I r"

:. '.aa:' 
' ' '

rl .I .e'a a'.,i.r a-f !:se.rliÉ.al 'ie.a Crd,raria ã aâda 3 '1rêS) anos

' ,resi ants ,ern,:rí:o-sÉ ur'ra

rrte-(eS Se.ij-r,laaeSSar.a a

" '2 :r'e t'-.r':zC?s :Jt' r'a,tÍ a srnpies ,?01os CS

-.: '.: ai-r:s iÊ e'l';aiâ

,'-a

I ', -ir: t1 I

§ 3' ..' :''-'j.liÊrric'i -'i,: I i':li ^'i-'íjarrêr rtr!'err'a 3 ' i,l^rri 'il9ie!çãc, {icnseciltlva 90deÍrdo ocJpal

:!:'.'rsa3,gas'z::etya:rÊcJivae(relcaderaeDresraenleL.csdeDireloresFrnancgrros

Art. 33' . .- - '." ) .- 
'

-l l,i ;: a '' r; . ,r '--r l

§ 1c i< .1:,;s13^.p<
tf

aas

Â r' :,:- ,,, '., '-,

Â"t.

l(,

,ç
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ESTATUTO

§ 3c , ;ÊrúÊiã .) rriân(131. ittla cirer íjos Ée,nbrJS da fr,relor-ra Execullva aquele que sem lusto mottvo

ijer(; .le ,rirrir,r,3rtcr a iíes .ijLrr t{:,c. i:;rsEaui vas da J rÉt!rla ou a sets alternadarnente

Seçao Vl

Das Atribuicôes da Diretoria Executiva

Art 34'' " -,.'" ?'.:', 1- ,i, : t, .i:

i ?-:. trar;:€

I r.- . .: t'i " .: ,.. :.,._a 1.,, ' : ji ^: .r:

f_,3a l,'tr :. ;.):...-" -lc"t- 'l:r -:)a! .t : ilt^.?19-tt a

n j rr ri'], si rata(r

r3,'':i' ? r' .rla à à;,1t. !at.at: ? a id,ltssã0 ,le tJ,vas ass0aiados

ar,,: -- :l.j t:.,:,.). ".,.. ija,s:an.!i:a :1. a:sr:?al a a

âp'cvaÇãc cc

S,lâ âDrOvâÇâ0

Corselhc de

1ão cabend:

-...a. -:: . S ri ^r;1!. at" l:.S.'" r" :i .]l:r 11s,,;;3_. .ir.- 2fs ôa :i.as dC " tra 4a exercrc:O l

")àtt. 
i.1.a 0.rr,,:,Ít11: :if:1 vrí.lades rJa "Dae o seu rrÇarnenlo e as oroposlas de despesas

ii ": 'i:lrt:rr:r:

:.-i _ ,:'.:" .-,,: l' :l- -r . :)i:1". j '" , r.1tarrr,r.a.dr-aS ousier tr.reille ea

.is a ;eü,rrr , ^sseDbie: lerai para

SLr!1 tr,rr.l: 1..: ,,' :':.tr,,Liit'I .:.^1.3Çai: :::aiAl!-)i.( .)a S teS a:tvi(ladeS e a StlLJaCãC tnancêlra

.:;: :. aa' ,:.:' .-: l3 tÀiii a,a

: i: : i :l'/i:.'. 'r,-^: I ". i_\ it!{i i9.; ,ias ia ]- .aS t adnln,Slf al]vcs AC$r$í e Semiln

l] r'r:.-J :.r:'r: .' :-: r.- ç.:t-r:. i, t.:r'r.:l: :j::..aijas,Éltaanseil-oC€ÁJrtLí.slracàC

aJ,r,rfc?r a ,l.SSÉ,rti) Êr:: :;íil É::,e.. a. a. --)-i4\.-,lg pCnt nrStra!.iC
\

I-r:!âI :ls alilril),r Cóes a !eíeraÇâa l.i3arcna daS Âr.âeS

::-: : :i : 1:.:.. ,: , .1,, : . '- :n ::ial.r:t :-:;iLr'a :le ;Êderaçãc d Paas dí)

e : :ii lli,:j '.1. :.^-'.:)..'i, 'il' :, j t:t ,-:,i.,.

Ê.ai ii!.-".1 a3r:',:,aa:,. i:t.,1:rÉ.:,r -',,, ;,1;:. i:r--c:,3,5 C

a

a.jQressLrs ê em oJtras

-,/2

.\
--r'

-hÉ
4



110
ESTATUTO

3di:rf' r, Jlre.a' berr: r'rriers e ntÔ'/e s

:,-t.-.(!-.j;^^laii

'- :'i : _ : _'_'

após acrovacão do Conselho de Admrnrstração nos

igrdAS

§ 3o -:':,ri-: -r ' .),ii, -'::rr'.

'jaila : raelrale::'- ia iirer: ,;r,,

'- .1..,. ,. tr:1:1,t,ltLSlÍai_aO

- -l; -:r- ;lais!aS CLr: :CSSarr Ser aO.C'vadAS pAra

:'.,t. 1:,,.. :a':l:'i.: : . t.. :j'jl,-.jr a -- a F'ta.t'at:,,' ll.,.lnla

,:.'.rl)a,,:e'- j,r. a.: i.-1:l'.ruli3a tara t: 3ssr-ra.3ccs alrirb:rntes

!.:' , ir.r-i :r?í,c iar dcs êlenlos .eal zados peleIS

a) t,l !e.!;t :,,:r'r'i ira:'rji.l,r,'ai)i:1,': ;a-.-r.!ar] j?'la e as 'rar'rias Brasrleirês Ce CcntabrllCade

b,

.!tl

tú..1 ,. ta't':.. t-:,,.: ...,:j...,r' , ilêrlla .e' :r.erit.: I la. :-,1 'aaies a|- :!afr. Cí:ral QJa ioreni ex

i).,à tÇ !:at !'.1. t. 'i:, a:s;r ri:r !. 4 ?','ie .-)t )ii)a: a cs rilrÊs Ccs candidalos a Pres,dênc,a da

,'113; .;3r;r 11,,;.,-';t -1. r,:,..1 :4.- a t.(.t,Ja- a :-iaal,da a :.dr:aaaO ..lCS .Crnes :aia

rr,-,-,rrí.-í,,.,:.;..:,rr.,l i.,:: l,:": l,:l ia,it :t,t,: .l!,'a,( :.,qos 4a )tet.aía E/etUlrva Ca

- , -: i. -.'....' : j..,

,,.1 _ir "a. a.. - i.. :. ,,,.'r:ir.:.e'tt: :3: ,lq.ls 1-g ;. 7911ilçgrgn-, na Drreicra Er.ecutrva nc

:,, :. -t ..\2.rr^ - -. :"re:!rC. -lr -! re'a.crdc r:,- 'ln"Spiha Ce AdntrrstfâÇà')

§ 1' ','. ':..i a:,... :, .iiõ :r,r :;- t:t'::': ;'.,: :t'!e'-arrr'Ê 1r) :lâs /aEas ra !rleiorra :|ecutrva

sr:u.r i.r-rit,ei,iÉ ad.l ... a.1 :l-.:) aj- j., -':-',',. -...- :,.'. F .< :',i,j.,aer.r: a l,'etar€S :caretar CS

{je!i':a 11-,SSL. ai:!t 5!r aOJt!/:raJ.lâ , ::ir.I_) i-: e :e..1 3::,.i glt r::ta tiir: rf ena,OS rilje OC,.rparáa la,S CargOS n3

§2'

.ra. r,,rll ::],A! ra fi3lj.."1 .l:, ,..-,-r. ; : ?11;t e.::..e.:EIl.t le ÉÀerC,C;a i,SaAr lUntan-enlÉ CCfn C

r,. t.\.t,r.1.r.Ê;1!,.í-rr!.,.r--{.<.:r.rr,:a,,.-j:::!rtrjaílE -ailiCaS aS cúírCôeS itegaltvas Cg debllos

- -. irei Li.,r.:;2.131 irFrÍrdtr ,jêGarariral: len,;c.le 3tr., lr,FGTS coiocando-cs a drsposrçàc

. tt /t)-t)

. l:. :. ,,i:3:?i::-: .'5: r,

: ,, ,. i--"e ..1.-i^c 3 3c:ra, e :on, c Fur:

l]à Êre iaa

0e5

doat la r,i':il :i : :: a ii,: dc de aÍent

it

,@
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Tel,,:a ae ,!e:,, . -

l,r tr' '?. ':t '.'

ESTATUTO

la,'ii-rr ::i :,,i fâc:r!:n.nal.í3.i!li.te F,r d a'rc oÍraiai dc Estadc ou dc lvlunicipro

.t.ria-i. ' . -. :,: ... ::.,::: --.l= a i",.,rxt :-.ttJà()áa Seqr Dreluzc Cas !úb|caÇÕes

Art 35"

SeÇão Vll

Das AtribuiÇôes dos Membros da Diretoria Executiva

- _ ..:.: .,a :t. l-i: -ji. :r

::s:i:r.,iai' 1, ;,,|]1,1 i111 l.ra']e,,1: lias sÉrrÇcs dâ Apa€ nos seus aspecios legais

:i'rir )ií3ir,i,: rrjjfa.r5,j;eaaqaE:r::,-nr33[]ad:CcrselhoCeAdmrnistraçào

a"".:...i.t .) i:sel:i,.le;: 3i,rar âs re;'.r-res lr, i.crsernl Ce 4dmtnstraÇâc Jc Ccnseiho rscal

Ér:lt i'rar:ír.i:rÊ'i -1 ..i

':.':' C -..e":iai a F.,art ::,-, : :l:1':::;:i,-r.---:Í-- a.:' ,t t, :r.t íCra Cee leranle aS entidades de

I :. L..,'' .. : .' . .'..

.!ir'ese^i:r'e -;iaa irai a?írrefia 'aie:raa.i-i1Ê rrpelrar Mandadc de Segurança coletrrt e

--rt':j: 1!4.r,, ,'j, :.1:! tr" .leiet;a :ll. .la ts-\t: :ja .trj1.ra âÇác

:t:-. :::r".,)t t., i --r :. :r '.1'. ,:-]rt t ,;i-,;1'ç ..: 1.: ?'.r." ,: ;..r-' da li.ellr a Sobre aS at ,,tCjaCeS Ca

;....a a. ít- .,. -,...:a1 :t .:: aa,.ar. -.1.. _.1,r t.; t.j:ltal 3 ÀSsenlb e a Gerar

iir'.r I ,i .lr,.ie :ssa r3r.r. :i a'-.i,p:i?i]]ii t.: .l:r::r- it., Ce ÁJmrnrslraÇác elenCeníi, a peíe1ia

'-.r :;tJiei,, 1ç .slj5 ;. r1 ))óeta.) Ce,e;Jü parcrairente SUaS atlbütçOes

aj:'.r' ;".ra:iir: -l]-lr::.,s .je êr.í1.-ô<i -': 5;p.3rr3 1.rjqn5 i!e paSar.rtento ê lra,.tsíeréncias

Êt.ai . ..a, .) ) -itr,ti.r :r:i.-1 ..:.)à..,.:.' : ,1a: tlt.rt;ta t.j! ,: ;::Ê râS ca enlt:jai;e

, lSi:: ai il:a ,.: t: i..: . i. ! -fl-:, -:.iÉ!\'j-' ,r ,: :a,rl',1ÉfeaCf aS iUe lJlgar neCeSSáíaS

a::":':r,r'alt'-r- :--:rt::]'r r:,' :ji:Él,j:,aS il fÉlr Zg:. s aÇOeS JntÍlaadAS

i.:.r i,!r . .tili I ;-- ri ",, i )\ !?):).: ': .i;rt, til:ác a:.js Esiatutcs RegKtentos e Regulanetlos

'.:i 2. ".4' :i ES

as

s Esiaiul

as diretr ze sia

J

Jo"t.

le
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r : rl,..r,;, :trt.,:'..;^.: -i ..rt-i:tS :,..i-t5 lerÍa! Je gatcetle e mnutas Cai,a O PareCer

.l!r'r: ,.- ,r:lC,-,' t' '

§ 1'. - -. r,t J: -:c >: r ,. ) . . É:f Srias il ia: .,eí lis e rr.tiledtntentos Seio ylce-Presrdente

§2'
allra. r:, ,:\ 'i.l

'..: ,i. desie aí1rgo serão exigrdas as

' :rí ,i r n^ i0 S le.::S Ílcs ,aiCS

Ad 360 - -,r,nl ct6. ao ,. r.a i,1o,,ao,,1a

-ri.rl, i .;:.r( t!,iÊ:^ -.t;t:iai:?! -ef-eq ú Í.eilirr ,ôniCS

'r,--,.q,, i.1,rr.395 "r .tlr l,J a te5 .iJ;jlellvaS tre rlte íC,elt- :únÍtaaeS

Paracrafc unLco : -.,:,,i ::.: !'r..i-.:r '.., ).-at-. a.) -.rr'.'r iJc Pre:ierrle a ,rLa€-:resdenie

:.),::- ),. .:: .1 -rec. r.-.. - ::'. ,. ; . ^ ,. :.::: .;t::, 1) :.,:rd ir,ilt. r,. atçrio! ndeperCertte Ca, len.pC dC

e!3'l -'', r--:l a i, il!i ir'riiÍrijr,l: ;, r . .,'lal,

Ad. 37c . -,.,'r:,,t. ,j,j " -r'elar ,,::re1ar r']

... .:i- :: :. ,.rr.^.ltÊi:',:;.:.! i. ,J r..-,€( .l: :,.i-tira Er:ecu|va: aS dO CCnSelhO Ce

.-. -'j.i:: :;I : -,.::r.:-.; ...i,':.

:!i:.r..,!rrlle. I t -- _..1-.-r.. :.- . 1,. .,j^Íc,:,. I e 1 .J ja, l. . : eJ .{as

:! as iii,e f Éio.irr CCtÍr:t:l?s

',? :tei:ta li:--.,1 ;a ; - ..r r:,e:la re[']iàíJ ú! rran,Jato Copia dC
.',.'.:...

lrrS' r:Í ,; ;i''5-lr-'

l.: :.:r,: ler.lt ,r .ja

.' . ;it ; i :.:, iÊ: t:; .) e.:a.< ) L_ 2:t:)it:.A da EStatJl(, Ca l,3ee

t: :. :": ?-: ri. 't:ts- a |)Êa.j it t ria iemporaíO náú SiJpeíCr a 06 meses

An 36". : : t).-,i. .j);
'-a l,:i: : l"ll ?C nl ILS

::i:: r, l'ri

ir.,ti:lci :if,fr t a.-:: -

.i ii ri: . \,-.1 rL.rr' _rl

.ji- . e I t:::it. t.:,Ii:ilaa,

,)/

V
.@

-I*.
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i 'r: .".,:
ii r ir i,.r raj 5ail

i il:,r'

iS.i . :r: : leaJ{:S

:-r i rrÉ-(. ia

.1, _. .: . ;,.1.,t ,t r.it:ir,ã1.t..^1;- :di.meiê-a a apro,/aÇào da Dretcr,a

:.':--:CaÇa,., Ia'a:..i? ioc.a Ceposrla-a e apirca'la de acordo com

,rúa rira'Ca e íesponsabrlidade ls documenlos |elatrvos ao depaÍtamento

.: : .lra:as ce errlesl rnr ba"aar c Ê r,J o'Ce.s dÊ ,agamênlc ccniuntemenle

ric - .l - ' ;r.r ; l.i ri- -5:1. ,':r.: i?í'r, :.,alall'en'.r ,las .,llí!e(Õel

.i ,f 1)ld--a:

l:I:,a rl:i:''t''.I

en'a:.!abr da:j.' ae Ir
deis;r-s :i: blriri.i

t1,;,. ,^1.n...,-.: t.,.r:t,r :.rai:,.-:t!S:-rb,r.:t.l:X:-.ieaSãOCal,retoraExeCuliva

li.t,ilr;'l t:,:.:. ." 1'.,', :.. "-.a,:.: :: :a::.:-ÊSa l3 Âlae e :a.lel:l :3,a SCt a

rcsrCnsaDrirrla,ii,itir' r"r'3:!C,r.a:,' i.rl"

:i:resei:iaf;i i.],iyl.-rrLi !'e:uirva:s 0aarcele: r'e'rsars ] reiatÓI]o 3nual SobÍe a situação

irr:"6 1; c a :i,?staiào Je a.intas 0rrÊ Cele:aa se' encamrnhadcs ao Conselho Erscal para

': ,i' ,r i' aii.'..i '":í: n-i.,:-lC â !SiÊ§ -rraL:las :S ^r:rl1aÇOes CCmplemeitlares CLI€ lhe iO,em

r.:r J: .-e -:: r:.rsia)i,l i'' 'j,rrt ale ,.rn C:rla3o'Or Ce;i| lecnC:

í:f: cr-:'c la ipae JJ íe !.r p.esiâdcr de se.,/rços pare o exercicro

T

Âi J1 t;-::.:,:. -) : :-t:t'.." ,-.:
-:..":-; I r' í.. ,.- a' : !'.''.a' i,'', -ói l'lir a.ir \!et

err :!'CÊI e eír' i a

Parágraío Lrnico '- -t.)'., 1,.,,j " .r r:i"'1::': -: ": '

.:l:13:l ir:i,,r':,. '::l rl3:ra -!::n,c i.li''r:.,aS daApae

:ia- i:3' :r ,:s.r''.r:{.a. 1,a 'r.ri{.'ar ;t:f^ra.irr- E la .iee nantendo es dcru en Ç40

-: r aic o Je ;roÍssional esrearai c

li .i . ,r- ,,- ,1 ;. ;r,r^l?-3a,tj.r li'elü.,e Ére.,-:,,:

,1 '\
| '.,, \
,...5,

,rb

Jb,Â

,q
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,: r;c j.. i-r^a, :a :), - it t"2'.. '\7',t t't'.1'.' 14 i:1':

:r.:ta^ lrr ,1s a' i aa le: s.- i a,s

a ai_: 3i t-. ,-a-tr Srri: .la :J L.r i30es

't r:""""" r 
'(:r"Cà'

r',,', - ''.- .:rjr-t-( a " .. ''a :'a",Q :'.a ?'t?'1''.?' 'ri'Ílls apo! ar,ç'tâ'.ec ia l,í e:oria

E'i':.t .a

Seçao Vlll

Da Autogestao e da AutodeÍensoria

Art.,13". I ,"_it':, :; '

d,i;. r. ,, r: Êai- tja -.i,tl:r a ) al

1i.,::il :it:.,,::: lr:l: -lt

ParágraÍO Unico .. '-' ;'.' a ,.' r)í .l- . il,ija:l;a : ,-!rll'lti':i-ciT a cí'a eSOaçO 'nslrlu'iolal para

.'.-r -,.r..1.t:.j.,i-:'l-,ia,,s,:'r. :1 .-.'.),t l: -.'...li -r!:!l I )r a larl:':aCãC e{ef!,? 3â l)ÊSSr3'lo'n

,:.aitr,:.: ,) .,c,,:^..: i. n ,:t''.? "'a9,:1,3 3 Ít.ul1 :: r.:j: -p3:s ieCe'3çãa Cas Apaes laS :SladCS e

-, ., i,- :t.ri._,triStaL - :r.tlale:a rj.:, a lÊn. CC|IO ÍlnalidaCe Con:rrfrurr para O

iia, -:iaci la'jL .,1;i,lêrt:ra ,í,leieaiu.li Ê mÚltipla kenle à sua rea|dade

lr r1 ,i.,,..r' .ir,:l ..:1 ,:1t,': aa srt: ;lr. <1 da ic'r.urr'dade e i3 sccledãce

, ,.a

Art. .14' - ar;l t:i9i! l

Ê::r):t i 'i aillÊ

i: ; riadeiensrres gr asserrler3 Gerai

A a;Sie :li :letnlii,na0-Se 'unla leelerÇâÚ

t0;':t'

::, ,:.:!f:13 lt.1 ..1!alrL,, "t!rrtt-a: senda do,S eÍeI/os :r:r" dc Sexo

'- i r ri .: i., .,r- :11-. sÊ,l: rr:s:.rli:i e oulra ic sexo iem:nllc

.i ,''.r.-:ar .,::\ .::Êss.-)cs lf,l' delíl grlcla ntÊLectuar e 1'uit101a:,le§2'
êSlea r ':,i'r-:,,,:j:l:i'- illtr iÊ'.1'' 'i!-,'i l:-': '-!.:;.: -1 .rS:lr:lri--r':l :'e' la !?

Art. 45' . '-. 
I - itr,:a .t ti .,J'.aáiarrsires

t'Í:'. 1' ..: )- I iÊ!?::Ê,: -::: .eS5 1 :: -: " l-' .: 4,"- i, "i! ?al',iai e millirpla. suE

t, a:.:a. arli icdcs os sesment)s de s

rirrrsiraaa0

0l

,l: açô iJe

doln a. ; '. -1. i1 itr: j: ;

i.ii'r'L -rrr ,l ): ),-"1 'r..--, 1: irfsi-rt: . a' '' 'li':liii: j a:l-llg,ecl.l liipla

$".
,d
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i? l a ::ri 4Cs a,,e'lir,-i :'rrrlo,/ ilas e or]an zad35 pelt nlovrnlentC Apaeano

.,.t1,1, e :c. ,rc:aal: .2.- -: aa.qús a; aJioijaÍersaliâ

Seçao l)i

Do C onselh o C on sU ltivo

Art. 46c . a CcJts:li,J aL'rsrü i.; sEra aorslll.iil! Ceios ex'!res denles da Apae

§ 1r i- - ,, 1.' po:e' ,- 'lii li.: .l a'lirsii : ''JJ 5Jii !li l: e)-Presl(.ler1es que lenham 
'onc 

uidc c

ra lla:'.ii -la-'iri i,:'11 al: ! il,r:lt tt ':'t:-,' jell l.r lra rrlsre'rre'ic )rjÍ de"üncia

§ 2o C;',ri,tr,.l;-, ? eler.,ao dç ' .,J',irc rla lcnsclro Ccnsuilrvc ,ara comoor qualquer crgá0 da Apae a

ia.:.t,..- a, :re-: de:ie .l Cc,,so:rt'l'rr,(-r11 rn SEra ltAiit-ie e taela ?aft O CargO de Presldente da Apae

Art. 17,- , -!rr.nlrÊ,.1 tt I .;.]:;1:f ia : êr-lrrr ( f.' l,r li'ta'ra'l: lS 'eql Sias e i'ocla.Ía.a a

r.,,Ê:l :: r'ã,l.t '':"ra, ',, '' I -s;:.rl : t!9'::a a a:'I-'): l

Afl. 48". :, ll- ::':.,, ;

Se.:: t,r::'aa .t-: ' ilali :re a '- -r :,

'la^s r,l , . ,qã: -,e'3 .,.':'i; -'grnatr'/as nâc :endc ÍotÇa erec:ttria

'I : :r,,- f,j,-'si'ai:a

Art 49c . :,r,.r;.et_" .,,. 1.1.,r..,.. _^:r:.!'til

::.;:j- t--. a l_.1: . -.1'::t:_:._r r. :l.t.,ta lii::,erl!A:: lôr'írlarS t-tUe ven.'larr 3 OCC'rer nO

', ,, rêaia :i:a-:i _, .:r rr.ri at) a

,jia eler :tLr'r:ia siirtladr: e Í0r 35ss,vei íatos e pralrcas controve(rdos olr obscuros da

l. t.:.. ., a: Lia, -a"l; r;â,ril,rí_, :,ar 1ir:r l6-,13, s'Jprr-le à ilioscfa dO rnesnro

:.r i Ja'ial L :.a:.:. t:t')-,' -:l i ir:iil.a ' lí'r'lI:r-r-'l ^,1 '.1:- l.il',"ne'la iaaeanC

;2',] a:itar trÉ. '-lrÊ ..' , 1, 1,.! Pval'1! :tai lac:ls leb L.ree

CAPITULO IV

DA PROCURÂDORIA JU RIDICA

.: :1,.: a .)t ':i;.'a

it.; 3!.ri:i'j:ir' : :i sútÊÍ l' so padere sel L'Ie

; r: ', :'ra'l :::, ta:,.'Jiocados d AS; ;

a

\

Art.50"

-b*

q
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Art.51" - O prl|urad3. :'.)t{1ia e c Pr'Oauraocr Adlünto Serao investldos nos respectlvos caÍgos 0u

Celes desiltürdos ;lcr lrdrcaÇãa do Ffesrdenie ija A'flaL" 3pÓs apfl'''a;àl Jo Conselhc de Admrnrstraçào

ParagrafoúnicoCP:ocuracorÀliun:rlell.aa:rl!u.Çá..]eSÚbslitu]íoP,ocurador'uridrconas

faIa. ;-c ]!35 l! ,^': e-l''-C'rl'-', 14.'ti,

Art. SZo - a ?tcci),:aac, .rur í f;o Ieia asserilo a nlesa 'ras íeJnloes da Dlreloria Executlva e do

co,rsei,a ce Âcf.r"r:itia;ec a arratl:o.hre e rürdrc,caoe e a elLmraade de clualquer matérra discutrda

excÊli se ni,-Ê§,n^.ô'acrie' rleressg íressoal

An. 530 ' )làc l:-risN::r ie ie l'Jna a''a a n'la:LÍeslaçác ccriraria ílc PÍocurad0r 'iurldlcc sobre nateria de

s,Ja:ir'':alenc,2

:i.E: ? ia ri:i!e( rla

r,,I

Ad. 55c - -.: -a,je,i3-i ajar r.: ali rea'r:s.rr': r,s :r : :? : erl!rlÊ'l.ra:l 5eràc oonsilluiiieS p0r

Art. 540 . aarr'ileie aj Írr!-:J:330'juídrc3

ai:irâ '.1 lcí',s.,r j's a'|ierlcs:'?s:êss!a'i '0r 
ce!clê'l'ra 3reÍerencraio.lenle lleiectual e

i :êr.,r,r.,r as 'lÊías::s .:,. ;'.:a, e, ')':') '-it 't':i :leie rnÊd anlÊ expressc 'ldndatO do

D :i>:::a :íi . i .l :: I :.rlsllll'- :e!a

r ,DCí1. r ,ê. ^o -,.-t r; çla\ Ôr -ü-"al'Sr C11/í:OS'

; e^r,l . '-rare'ter sal''Ê 'r'a:e'.a 'je rlerasse -oeral Ca Ácae pronunclando-se ao Ínal de cada

ê::i,l:lt 'as 't i r:e) l:lrali,'::'-l)rr;rlÊgai.la'É:j3s!fcSosiÇÓeseaÔbSer''áncraJesle

ESlaiuio !. ,C Rç t 'trt,r:! r'er.O

. .earesêr:ar ,11 l1;3',;ro-:;1g ir gnlrdade I'Jllio a recar: Çoes publrcas e prrvadas

':esarL-r sar LÜlriir a: e slgetrr reclsiaÇào peÍinenle a pessoa com ceíciêncla

:fÊíe'efC e nre'!a ,clilla-CtUêl e 'nill! 3 ;l

.'-: ',,, nle::.,r^'i,- :l'-l '1 : .l:.1 'r :"1't,'a- 1: a '-'u-:

:':i.-.f'.': .1:i .- -;"-; 1e

CAPITULO V

DAS RECEITAS E DO PATRII'IONIO E OAS PRESTAÇÔES DE CONTAS

rt

/,

a
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^.r1-tfrri çleS aie 2SSlC adaS e'.le telaerros

-a.olUÇãa e i/e,,d3:te S;j.ir.CS

. :.lll,':.:ailsai,rf : a::li,c ' a r,'e ã -?a i'.t i' l a P.1'l:i;'lt-'i cl

. oceçÔes ae qua q,le' nal,ireza

. :.lll: s'1,)er L-rr:']/e'lci I 2Llx llos '€aebldos

.r, rprrras ile e'r'l.i'Pic 4F í'ral li --,iÍ a'r!rlue!'.ss-ao!venhazpossurÍ

.( arx Lrr lr.j'eau'sa! ci,-!arrrÊr!es de afr''êi1c ie e'rtldad?s pJblicas e privadas

parágrafo único Às .er]das re:i.l'scs e eveniual resullaÕo ogerâcronal serâo aplcados lnlegralmente

nâ ..,r tlê.iáa . ... cÊsê.v.:,/ rre.lc dts a,-hrel vos rnstliuaronals no lerrltÓÍlc nacional

ParágraÍo único - l,-1 a ls'j'.ie I r:'-rrJÇaa :ru eitri iãi rl.rdai'Ça:le finalldade cu ces53ção (le suas

?l;j :â:l:! !: (:vi':i.::r ;.:rlfrrrlrr, ! ajll ! I '-rrl'ilrPS,:8'rta Se'á :iílSi.e'.iC : ,lr':a erl,dade COngênere, OU a Uma

alerc; -t itU!.<:ii: la,ir 1.). -'' 1j

CAPITULO VI

DAS ELEIÇOES

Art.56,. - l,a:,,r.a.ri-, ta: i.:jia ttr: ,:'rSt':.r ala a9 bc!]5 ''l'lo,,,eis rmoveS /elCUlos e JLreliOS CU?

Art. 570 - lc lfes er' lres ar:: -qe,ãc 9 ertcs :eia Asse.n!-'iera Geral Ordinana os riembros da Dlretorra

Ere; rlr.,: :ic ^..Sr -. Ce Âd.r:tis:'açâa I iO:,lirSeiho F Saai

§ 10 - - :1e:i:à,: spra rearrzadi l)r,,r "'ctacão seciela s

"aÊ,jl-ailr: -ír:a

§ 2' - E , tlsa, ae ênr1el€ al"-( í!rrr:i' .1i'-n ?'!ria I ih

l;'t nlEiijillame ij lâ,:r, \ ie|l rl r- .-:1.- :i:3, i:;-aJ
alA ;i|C canJrjalo a Drest le set3 a

enCc leÍrrtrda por cjan,ação quanCc se Ilataí

iado

tla
'l' taAd. 58' " l

l,r!/ra r'i lf ia ,l:1,'?

?a\:?t)1a l,rtl,-,.2 E^aar,,r, dcCCírsgti-rae 4dnlnrstraÇãc e d'J Corseiho Fi

r,13 r ,;> rniÉ5'li -5;Émbie':] Gera

\i

,J/

,q
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s ,.sir aáo .te caca urna .las ahapas cand datas devera ocorrer na Secretana da Apae até 20

l:e; ales Ca data:la elelÇac a se: reaizada, denlre as chapas devidamente inscritas e

l-jr.,.t1...:a-..laS .êr;r ..1-.,SqAC ilrLi.ri'a

s,Jllelrla cod!.fa, nrÊqÍa- 1: :flarla5 ,'|r :l!-c'l: âii,'s i>Le:rars 
'iue:ornproven" 

a n'atricula e a

írequencra regula' ta celc menos I Lumr ano nos proqramas cje atendlmento da Apae e os

assca.ia,Jrs ':t,ir1r br'.rtes EÍr':l rao-s-ê desles serem :ssociados da Apae há no minimo' 1

a,'1-.1-s::l:!,1.rIlesaan'suêscblgaçôesscclalseÍlnance:raselerem

:cpL, I - -',:'- L" -'-'r!dn

Sa: -elei;e!:'-: ia :: :l'es: r':r l"' 3 iefiadlÍ're'rit- lara os cargos de P'es jerte jlce'

5..85rce"ie e j-al!'es r I'araer''!s ira'.: c !'!:3'- -'"''J"a''";;a' tÓnru-oe cJí-''anheifc

ilarer:es iorsa.a!i'ecs !J aÍ'ns ate c 3' orau íut'cr.)nartos com vinc'llo clretc ou lndlÍeto

Os ij:àndiJetos 3 )1g-<,ilgrrte ,'ice-Presldente e Drelores Flnancelrcs Ceverão apresentar no

:l'. :ja 'ls:'riáa ia !l a)a Ló;ras aulei:i:ãdas c'J srrgira s 3os segurnles documentcs'

'-:r.Ê r,i al3 fle'"1aae

!tÍ ia" Ce regJ c'C,rd': i0 aÊi

de;iaração íle inlposto ie íe.da aluai ou declaraçàc de procnc punho dos bens movels e

1-:.e : l? sti l:1,.'a-'|i::11

,a,-:j .is..i.:t. i.- .,,-i . " . ,: : ,: .i a ' j :r -. li:" 1i: r/trlrirpaL Eslalual eFedeÍal

'- ti' t,l " r' r: :'-..

C?a:aia;?a soll:s;la :::':ale' je 'at:e' leleg re I o! ler'liOs dc Int so Vi cesie aniEo

clrproranle de'esicercla dos candldalos r0 mun'cl0'o sede da Apae'

n

\,i

tp.N iq C.trr p.Cf Sr'l

E ,eíle.je ; rirrn ,rt:t:ã-1 dÊ iarat0s ,cr n',embro cÔ conselno de Adnllnlstraçào conselho

:rc.3j , firati:â tt.ea.i,'ia'.:a L)ee

E 're'Jada 3 pe(rcDaaàa lÊ Ílr:crra'cs ca Àpae na DrrelcÍia E

Ai-li. rrlstraçào e nc C.nsÊ no Frscai aorr', ,'inclrlc empregalic o dlreto c

eculr!a nc consei:ro ce

drreto

< .t., ,i-j , . ,1',; i:l: J3 Íle ,Çé: serão eÁaminados e

t -. : ;. ':;. *a' - .r::l r ,?jrr ai|jas jt'c Re:ll"ie'lo lllerr-'' i
uzrdo p

Art. 59"' ' ri:. sir" li l

CoÍr saal Elelt0.a LIs''lJ a,r r '-' .,
a

l*,. ,q
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Art. 60" . ; : g l.i.r -iE';t ;.À: L?.:1 ::t::rgs e:u tres l.CS ': rrêS iJe lOVen brO e A DCSSê COS liernbrcs

!.a.,ete tta I '11.1 Ltl I aa '"eS de.a.,J r: aO 3r.0 SaeUr"le

Parágraío Único - En, carâier excepcrona se os nembros elertos não pudeÍe,n lomar posse no

).'- .- . : ..'; a'

eiertcs

serabsÊ.raa'-) a ,-er:r:Ê'rcC.t:):s! i:, ,a,i? ailÊq,,a,.raa {o n.afdátl

Art 64" - iS a.tiOS i_rnrrss,r! . r .r,esprrle EStSl!tC Sarar :lÊa ir,laS :leiA re'Jr

Exet:l:',ê e CC CüfSenO Ce i.l-r' ;1":t;.,1t rçr'í9rça eStaliJlai,, ,'j qrc nâC iOldir

:ll.;' :'-:-;:t :-": - I

CAPITULO VII

DrsPoslÇÔEs GERATS

Art. 61" . : ,.:. .tr.À.)., :.'. :..\a '.a i sl;Iri,_-. .t,.:re,:iÊ': t a !er a apÍovacàC da pÍC:rrJsta itela

F!il,-'r..,::: iiâ: oIa ta: -!.aa:t a!rtl'rl,- jcr lrijr'l'J-ia,Jc pela Assenbieia Ge:ai Éxt.acÍd naria da Àpag

'.-,,a:?:?^.a.' i.e. i Ê^c'> 'l :'"i. l;is 'le anl;:ecênc: :-14 Íorrra dc artrgo 24

Ar1.62'. ; ry:,aa., 1. A.':í-,a'),.). ale.afào lo rcme scÍIefte ,oderão ser Íeitas se determinadas e

::.: .,:r.,. -: )?.1.,.,,.,.. ' ..' l:.i:,:1, .,.:4,,.-::.t:...i,,r I S.nlt:lr ',:. 3 Creseilça Ce lC.r,rnrmC Õt!S le|Ços

J-.S "Si - r:i.JCS í1r :l : aailr.r: a,rrr Qiri-r.t(r :iaLes ,Lilrai.rl., ailaere'xeli'ccplaaeala)AêeFeletaçACias

4:.ar: a. !:!arlc

§1c ::lr:rir::ra a :ía ,r', rr:a-i.- 1e L:aia )ei!a se, allservado o que deterlrina a legrslação

es;1Ét irt;1 Íii, . _r '

§2' - ! "e'l:ri:. :r :.ri' .a .r.. i.i a;. !.i.: r.,:âr ,.., 1'?Í S'ir r' :raaar '.iJanda foüve' ae..rna,A C€

rÍr-Cil .' -ra! , p'C1n-a A.:.: ra :rlajú'a,ar. .t, ::l.r.li- e a., a a.:ttatAa4a.:i.1,- !r,ai ..:a-. 4f,ae-s

A!'t 63". I :t,"':,: :te:.1: ,a I a,:lrse:h0 de ÀlfrrtislraÇàa e C CoÍrselhc Fscal das Ápaes c,Jl3s

lSiÊr,::: ra: ti :a._3,. itIrtA: _r,.t.íai grI nr§; r;'7o'5r, Cl eSiabeleatda nest3 estatulo deveíãC lCntar aS

,ro/,dÉ, :.: :aa re s !ü'a ârustâr (, i.j,.i lilc :e r,âr,lalc da I'retcria reiuz ndo-o ou proíogando-o devendo

Aft 65'- " rr"' .r' , r' '1,.r: ::,ies '.la !les!.,rle a

.at fio'a 1a toÍla

esle E o

slsl

as Ar;9: isias '.ai a . '.."na'- a-: a'ê, "-

Ass€iirr,e a:',r :a,rari: ; rl': Jr:lrr irl', j.:

:.:i :,:r'.t ' .,r riil,igaÇàii í.i: r esrrlo ,e as ies

t7
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4rt.660. --r p.esentg Estei!i-. irira en. .,!(]o' , 2a-.t 4e sira aprcvaÇâo pela Àssemblela Geral

Eri'atrriri:ar,a e :€sJêfi vC .eli:'"1 ila';e':l:, i lrreloriâ Erê:irt v:'i p'cv denclaÍ a SUa dlvulgação

ASSIIei!.a3

Âil: P:ra:so-Pr 2ll ie r:aic de 2015
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Gislarne Nascimento de Souza

Conselho Fiscai, os quals

a ija Esccla Fátin1a da Silva

resentou a ordem do dia da
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ATA No 0212018

SUBSTITI,]ICAO DO 1" DIRETOR FINANCEIRO

Aos cezessers i lt) i|as ilí) rnes a,':: aDrl do ar"ra) ,--r e i,J s nll e Cjezorto às dezoito hoías e trlnta

rilrnrllos q18 i.r, relrr r:.rni s. ,ra9 ir:prenclêncras da Escola Fátrrna da Srlva, sito Rua Josué

Baillrazar [i.r-:ir,]L,ts : J:-; ,e:,t+ ' , il ::.iprc iic Aitlr Pararsc-PR os funcronários luntamente
i a-rr't oS :.'irr'Iaras,râ h:,i,la a-.ârj ,.rÍaÍiIe trsta,,le FresenCe em anexo para indicar Um novo

i:,aroi fi!':1' rtÊ ii,:;aiã :l -.1rir:r:rÊ :lrtr a plc:iidencra.jc senhor Paulo sérgro Ferretra na qual

:lar.. .ra . .t 1..r,-. :a ; 1.i -l-j,:rli: :l :,-11esÊrra:l l! iil,lJS o presiiente expos que o atual

teso.lc ,.j jr .ji-)sü i)air .,, . ,le lrrrrrrnr pro'.(rCúl!),j 3 Ca.ta cje Renuncia na SeCfetafia da

Escola F al;i:a ca Srlva. aiatada aos 1.)lO4t2A'tB onde for recebrda e com vasto da secíetária

da Esccla S,la Grslarne .r alad(i Lrencra peio presrdetrte uu'la vez que. o atual tesourelro

a eqcLr /t.r o ,]rc:rv.r :ja rerurcra e de caráter pessoal e para resolver assuntos particulares.
í, rr1rl,, ,:11 :':i,t laalLi :re a,)rrr nL,.r' a irente da tesouraira ApÓs o presidente diriglu a palavra

liri,r,:r. ,t:..t i i, rir.r:.,:ir:t lJ.r',:r Fioserra i-,arrtas --r o-s sanlos. e oerguntou se a mesma

1':ltr iiir-.:r>r t]rr ,l:-:. , rr r 'i\il.,i.-li rt . !€:') j"i:'. ':l .l Sf a lvilaffa ROSana dlSSe qUe nàO

1-,i,:c1er,a ts:,.;::r i i; a:-lJ aa, iJi :l ,lssi.,l]la,J i-,aattctrrall-es Íalou que continuara como 20

tesoLirerrr) i Õ_?ii (leira,r cr 1-.;es cii:, i.: te/ ! ccr ,/rtt: I-rdra o Sr Andeison da Silva Crisostorno
ra qLtai ,: r'reslra .jslai í,rrese,'l;r i'.r í!Lrarlalt a ircnvrte ijc presrdente sendo que. o mesmo

aCelta),-. ilS:rirr,ri :.1 1É..a .a' ;1 §q.1,;r1y;1'_En1É ! Dfgs derttÊ qrlesttcnou oS demaiS presentes Se

alEile,-, ií, .-rt).. 'r2 a rtSS.: irrln =a aar e :ri ' r,'ranrT iiade for aprovado o nome do sr
A:'cprs.'" r âr.r'' t..;;li r.a ): .,)í'.t-t,' a,.r at! 3'. 1,?i2A19 passará a responder em

tr-rco !1,.- ,rarflrpela .rLr l' C)rr'rla,.r f nancttrrn ..jníorme tcnsta no art 39 ' do Estaluto da

Assocr,.rÇar Irca:r,,rr: .lqord .-,rrist'..,ii.r pslç se.].rrI]te lesoureiro ANDERSON DA SILVA
CRISOSÍOMO. RG n' 9.197.962-4 SSP/PR, CPFiMF sob no 054.307.569-97 resrdente na

RLrâ .lr.sê í l.r'rÇaivês .jcr () ve)rra n'' 1i130. nesta cidade de Alto Paraiso/Pr. Frisando que foi
cnarrao., uar:.r resDo,-:aitrlrzar,se pelo carqo urrs iTtentbros da atual diretona, alem de
l-iict. ''.as :,is:,,as a1.l i,t r , l r , ' r, I ir il í-, írürÉ]It seÍr ê): lC Nala mars havendo a Ser lratado deu-
:.r.'i,, '..' r.:ar,i -, :ll. i e, r:r.;-i'le NaSi :l--'.r', -l SltiZa Ollr,retfa Secfetária da ESCOIa

i:.:t,ti ; :i; -, :l Ê.t I i: :,'i -.:r-,:., 1:::i ;i_.., .,1 .,:S t,.t,titr : :_.i ItIlt. t: pelO pfeSrdente PaülO
SÉ'S l, l-,.,,i|i i r,::trt :r r : _ .! ,:.tr:-,., = per.:r :üSol-l[e.:) Sr-]DStrlLlido Jose
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Inexigibilidade n 018t2019

Processo Licitaúório ao 0g412019

Assim , considerando-se os dispositivos legais çssa ProcuradoriaJurídica opina pela regularidade do presente processo de dispensa chamamento públicnos termos Decreto Municipal n" 1.472/2017.

,Pelo exposto, nossa opinião é no sentido de que os critérios e requisitos danorma foram preenchidos, motivo pelo qual poderá o prefeito Municipal, caso veúa a
ssmar o termo de fomento com a entidade credenciada.

Prefeitura Municipal de Alto paraíso_pR
cNpJ es.640.736/oooi-30 cÉp ããáe_oooAv. pedro Amaro dos Santos, í5+6 _ Fon#lr"t*l ug664 13e_mail _ altoparaiso@pref.pr.gov.bi - --
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Objeto: '.Repasse de subvenção social a ApAE _ ASSOCIAÇÃO DEPAIS E MEsrREs oos rxcepóionais];;#;" com o DecretoMunicipal no 1.472 de 30 de luei.o ae iOr?. ô"rn "ü.. específico de"o presente rem por obieto a áÀ;ê*;; d. ;'J.;1", rinanceiros àASSOCIAÇÃO, áestinaão ao. aperfeiçoam"nto 
" áJr"rrrolvimenro deatividades educacionais uo, aú, .á*;;i"d"r-* üscola Fátima daSilva - Educação Infantit 

^e^ 
Ens;;_-'Füiil.*i na modatidadeEducação Especiat, cuja e es soclaçÃd ;;;;ffi;.r.,,

Trata-se de processo administrativo que visa dispensar a rearização dochamamento público, pua rearização de convênio com a entidade assistencial A,AE _A§SOCIAÇÃO DE PAIS E MESTRES DOS EXCEPCIONAIS, ViSANdO A trArrSfCrêNCiAde recursos financeiros destinado ao aperfeiçoamento e desenvolvimento de atividadeseducacionais aos ar,nos matriculados na Escola Fátima da silva _ Educação Infantil e

:;1;;:.:If-enrat 
na modalidade Educação Especial, cuja a associaçao 

"* questão é

Em complementação ao parecer jurídico já anexado, observa_se aregularidade do presente processo administativo conforme o Decreto Municipal no1.472/2017, estando devida

oe,a entidade (aÍt 20" 
";:;:J:.il1::'il:irilil Íil;i,j#::"ü'^X :::^;,[::::favonível da comissão de seleção quanto a regularidade d"."rr.;;; ;;;;; do planode tabalho, formalizado o Termo de Fomento (arts .31 e 32).

ICPARECE R JURÍD o

adotar lcl to semelh .a

-)rr"

h
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TERTO DE IIIE,XIGIBILIDADE DE LICITAçÃO

Fundamento nas l.eis 8.666193 e lO.529lO2 e demais regramentos
pertinentes realizar licitação parâ contrâtaçáo mencionada, submetendo o
presente à apreciaçáo da Procuradoria Jurídica Municipal para Parecer.

INEXIGIBILIDADE lYo Ot8 I 20 t9

PROCESSO il" 084/2019

I,EPáRTAUEITTO SOLICITAITTE: SECRETARIA DE ADMINISTRAÇÃO

O&IEIO: Transferências de recursos financeiros a ASSOCIAÇÃO, destinado ao
aperfeiçoamento e desenvolvimento das aüvidades educacionais aos alunos
matriculados na Escola Fátima da Silva - Educaçã.o Infantil e Ensino
Fundamental na Modalidade Educaçáo Especial, cujo a ASSOCIAÇÃO é
mantenedora.

COIYTRATADÂ: APAE
EXCEPCIONAIS

ASSOCIAÇÃO DE PAIS E MESTRES DOS

CNPJ: 07.393.772 I OOOL-9O

VâLOR ESDIilÀI)O CONTRAT0: R$ 74.000,00 (Setenta e euatro Mit Reais).

VIGÊIÍCIA: Vigência de 12 Meses.

. ,., ai,.t ãJ' ^

,i.ii':riffiTffioncNi "Ã , lyU,* !..1-1" 
r ica,á

úoÔiÇât) 
i\ " "''''





hpfcittsp ,*rticiryl & Âlto Ponb - PP fiz
c P,r 95.AA.n6/m130 C€P87528&

Áv. PedroAmarodos Santos,900- FaneJFu (Axr) 44 i664 1320
e-mail - altoparaiso@pref.pr.gov.br

DE: CODIr§SÃO PERilÂnEItTE DE LICTTAçÃO

PARA: ASSE§SORIÂ JT'RÍDICA

Encaminhe-se ao Departamento Jurídico o processo de
Inexigibilidade n." 018/2019, para análise e posterior emissâo de parecer
quanto possibilidade/legalidade de continuação do processo.

Sem mais para o momento renovâmos nossos votos de esüma e
consideração.

Alto ParaÍso - 
"*{ 

de Ag2\d
/l

e 2Ol

J
Irepartqrncnto
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Inexigibilidade de Licitação N. 01E/2019

Processo de Licitatório n" 08412019

Objeto: "Repasse de subvenção social a ApAE _
ASSOCTAÇÃO DE PAIS E MESTRES DOS
EXCEPCIONAIS, de acordo com o Decreto Municipal n
1.472 de 30 de Janeiro de2017. Com o objeto específico de
transferências de recursos financeiros a ASSOCIAÇÃO,
destinado ao aperfeiçoamento e desenvolvimento das
atividades educacionais aos alunos matriculaàos na Escola
Fátima da Silva - Educação Infantil e Ensino Fundamental na
modalidade Educação Especial, cuja a ASSOCIAÇÃO é
mantenedora".

Nossa opinião é no sentido de que os critérios e requisitos da
norma foram preenchidos, sendo compatível com as disposições do art.25, caput,
da lei 8.666/93, bem como de acordo com Decreto Municipal n" r.47212017,
motivo pelo qual poderá o prefeito Municipal, caso venha a adotar
posicionamento semelhante, homologar o processo e firma o Termo de Fomento
com a ApAE _ ASsocIAÇÃo DE PAIS E ME§TRES DOS
EXCEPCIONÀIS.

Por fim, ressalta-se que os pareceres proferidos e processos de
dispensa e inexigibilidade de licitação são faculroÍivos e não vinculontes, de
forma que a autoridade consurente não se vincula ao parecer proferido e seu
poder de decisão não se altera pela manifestação do órgão consultivo, visto sua
ÍÀt::iÍeza jurídica de mero ato
jurisprudência pacíÍica do STF.

Eonos parecer.

P

de administração consultiva. conforme

07 de Agosto de 2019.o-

t
Robe Go sI
Procurado Jurídico
OAB-PR 768

m
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DECRETO N.o 205í/2019
DATA: 07 de Agosto de 20í9.
SUMULA: Adjudica e Homologa resultado
processo de lnexigibilidede de LicitaÉo n' 018/2019

do

O Prefeito Municipal de Alto Paraíso, Estado do
Paraná, no uso de suas atribuiçoes legais, e

CONS/DERANDO o resultiado apresentado pela
Comissão Permanente de Licitaçáo,

DECRETA:

Art. ío) Fica Adjudicado em favor da empresâ APAE -
ássoclÁçÁo DE PAIS E AMI@S IX)S TXCEFCIOÀIAIS, o rêsuttado do processo de

lnexigibilidade de LicitaÉo n' 0181201L

Art. ?) Fica Homologado o resultado de lnexigibilidade dê

LicitaÉo n" 018/2019, em Íavor da empresa APAE - ÁSSOCIÁÇÁO DE PAIS D ANIGOS

DOS E)rCEFCIOJú{IS, que tem como objeto: O presentê tem por ob.ieto a trensferências de

recursos finencêiros a ASSOCIAÇÁO, destinado ao aperfeiçoamento e desenvolvimento das

atividades educacionais aos âlunos matriculados na Escolá Fátima da Silva - EducaÉo lnfantil

e Ensino Fundamentâl na Modalidade EducaÉo Especial, cujo a ASSOCTAÇÂO é

mentenedora.

Art.3o). Este decreto entrará em vigor na data de sue

publicação

EdifÍcio da Prefeitura Municipal de Alto PareÍso, aos 07
dias do mês de Agosto de 2019

JTJNIOR

PUBLICADO NO JORNAL
UMUARAMA ILUSTRADO
ÓRGÃo oFICIAL DO MUNÍCIPIO

EM....-0.N ./-..-g-
<1 r
\ l$/ .0r9

cto
PÍêÍêito Ilunici

Edrçro N,,,.,."1,A.,,,,h,J"9".*" ..'*
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Tribunal de Contas do Estado do Paraná

Certidão Liberatória

AssocnçÃo DE pArs E AMtGos Dos ExcEpctoNAts

CNPJ No: 07.393.7720001{0

FTNALTDADE DA cERTTDÃo: RECEBtÍrtENTo DE REcuRSos púeLrcos, MEDTANTE coNvÊNto,TERiro DE
pARcERrA, coNTRATo DE GESTÃo ou tNsrRuMENTo CoNGÊNERE

É cERTtFtcADo, NA FoRMA Do ART. 9s, DA LEt coMeLEMENTAR ESTADUAL No 113, DE 15/1212005, E Dos
ARTS.289 E SEGUINTES DO REGIMENTO INTERNO DO TRIBUNAL DE CONTAS, OUE O ASSOCIAçÃO DE PAIS E
AMIGOS DOS EXCEPCIONAIS ESTÁ EM SITUAÇÃo REGULAR PARA RECEBIMENTo DE RECURSoS PÚBLICoS.

VALIDADE: CERTIDÃO VÁLIDA ATÉ O DIA O7l10/2019, MEDIANTE AUTENTICAÇÃO VIA INTERNET EM
VWWV.TCE.PR.GOV.BR.

cERTTDÃO EXPEDTDA COM BASE NA TNSTRUÇÃO NORMATTVA 68/2012.

ü
Tribunal d6 Contas do Estado do

Paíaná

Codigo de controle 626821H22836
Emitida êm 0U0812019 às l5:28:10

Dados trânsmitidos de Íormâ s69ura.
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Prefeitura Municipal de Alto Paraíso-PR
CNPJ 95.640.736/000130 CEP 87528-{100

Av. Pedro Amaro dos Santos, 900 - Fone/Fax (Oxx) 44 3664 í320
www.altoparaiso.pr. gov.br

e-mail - altoparaiso@pref.pr.gov.br

TERMO DE FOMENTO NO OO2l2019 QUE
ENTRE SI CELEBRAM A PREFEITURA
MUNICIPAL DE ALTO PARAíSO E A
ASSOCTAÇÁO DE PA|S E AMTGOS DOS
EXCEPCIONAIS - APAE.

A PREFEITURA MUNICIPAL DE ALTO PARAÍSO, Estado do Paraná, inscrita no CNPJ
sob no 95.640.736/0001-30, epm sede na Av. Pedro Amaro dos Santos, 900, Centro, na
cidade de Alto Paraíso - PR., neste ato representada pela autoridade competente, o
Prefeito Municipal, DERCIO JARDIM JUNIOR, agente polÍtico, brasileiro, RG: 1.649.0334
SESP/PR, inscrito no CPF: 474.519.719-53, residente e domiciliado na cidade de Alto
Paraíso - PR., e a ASSOCTAÇÃO DE PA|S E AMTGOS DOS EXCEPCTONATS - APAE,
inscrito no CNPJ sob no 07.393.7721000í-80, com sede na Rua José Natal Bardela, 974,
Centro, na cidade de Alto Paraíso - PR., representado pelo Presidente da Entidade,
Paulo Sérgio Ferreira, brasileiro, RG: 4.714.407-8 SESP/PR, inscrito no CPF:
668.37'1.039-20, residente e domiciliado na cidade de Alto Paraíso - PR., resolvem
celebrar o presente termo de fomento, regendo-se pelo disposto na Lei Complementar no
10'1, de 04 de maio de 2000, nas correspondentes Lei de Diretrizes Orçamentárias e Lei
Orçamentária Anual, na Lei no 13.019, de 31 de julho de 2.014, consoante o parecer da
Comissão de Seleção no 00112019, Decreto Municipal no 205112019, com Publicaçâo no
Diário Oficial do Município no 11.629, na data de 08 de agosto de 2019, que adjudica e
homologa resultado do processo no 084/2019, inexigibilidade de licitação no 018/20í9 e
mediante as cláusulas e condições seguintes:

CúUSULA PRIMEIRA- DO OBJETO

1 .1 - O presente termo de fomento, decorrente do processo de inexigibilidade de
chamamento público, tem por objeto a transferência de recursos financeiros destinados
ao aperíeiçoamento e desenvolvimento das atividades educacionais aos alunos
matriculados na Escola Fátima da Silva - Educaçáo lnfantil e Ensino Fundamental na
Modalidade Educação Especial, cujo a Associação é mantenedora, conforme detalhado
no Plano de Trabalho, ANEXO L

1.2 - Não poderâo ser destinados recursos para atender a despesas vedadas pela
respectiva Lei de Diretrizes Orçamentárias.

1.3 - É vedada a execução de atividades que tenham por objeto, envolvam ou incluam,
direta ou indiretamente:

| - delegação das funçôes de regulaçáo, de Íiscalização, do exercício do poder de polícia
ou de outras atividades exclusivas do Estado;

ll - prestação de serviços ou de atividades cujo destinatário seja o aparelho a
do Estado

CúUSULA SEGUNDA- DAS oBRIGAÇÔES

inistrativo
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2.1 - São obrigações dos Partícipes:

| - DA ADMTNTSTRAÇÃO PÚBLTCA MUNTCTPAL

a) fornecer manuais específicos de prestação de contas às organizações da sociedade
civil por ocasião da celebração das parcerias, informando previamente e publicando em
meios oficiais de comunicaçâo às referidas organizações eventuais alterações no seu
conteúdo;

b) emitir relatório técnico de monitoramento e avaliação da parceria e o submeterá a
comissão de monitoramento e avaliaçâo designada, que o homologará,
independentemente da obrigatoriedade de apresentação da prestação de contas devida
pela organização da sociedade civil;

c) realizar, nas parcerias com vigência superior a um ano, pesquisa de satisfação com os
beneficiários do plano de trabalho e utilizar os resultados como subsídio na avaliação da
parceria celebrada e do cumprimento dos objetivos pactuados, bem como na reorientação
e no ajuste das metas e atividades definidas;

d) liberar os recursos por meio de transferência eletrônica e em obediência ao
cronograma de desembolso, que guardará consonância com as metas, fases ou etapas
de execuçáo do objeto do termo de fomento;

e) promover o monitoramento e a avaliação do cumprimento do objeto da parceria;

f) na hipótese de o gestor da parceria deixar de ser agente público ou ser lotado em outro
órgão ou entidade, o administrador público deverá designar novo gestor, assumindo,
enquanto isso não ocorrer, todas as obrigações do gestor, com as respectivas
responsabilidades;

g) viabilizar o acompanhamento pela internet dos processos de liberação de recursos;

h) manter, em seu sítio oficial na intemet, a relaçâo das parcerias celebradas e dos
respectivos planos de trabalho, até cento ê oitenta dias após o respectivo encerramento;

i) divulgar pela internet os meios de representação sobre a aplicação irregular dos
recursios envolvidos na parceria;

j) instaurar tomada de contas antes do término da parceria, ante a constataçáo de
evidências de irregularidades na execuçâo do objeto da parceria;

h) prestar contas no SIT (Sistema lntegrado de Transferências) do Tribunal de Contas do
Estado do Paranâ, ou outro que venha a substituí-lo.

il - DA ORGANTZAÇÃO DA SOCTEDADE CtVtL

\
a) manter escrituraçáo contábil regular;



Prefeitura Municipal de Alto Paraíso-PR 141
GNPJ 95.640.7361000í30 CEP 87528400

Av. Pedro Amaro dos Santos, 900 - Fone/Fax (0xx) 44 3664 í320
www.altoparaiso.pr. gov.br

e-mail - altoparaiso@pref.pr.gov.br

b) prestar contas dos recursos recebidos por meio deste termo de fomento e no SIT
(Sistema lntegrado de Transferências) do Tribunal de Contas do Estado do Paraná, ou
outro que venha a substituÍ-lo;

c) divulgar em locais visíveis de suas sedes sociais, nos estabelecimentos em que exerça
suas ações e quando possível na internet, todas as parcerias celebradas com o poder
público, contendo, no mínimo, as informações requeridas no parágrafo único do art. 11 da
Lei no 13.019120'14;

d) manter e movimentar os recursos na conta bancária especiÍica observado o disposto
no art. 51 da Lei no 13.01912014;

e) dar livre acesso dos servidores dos órgãos ou das entidades públicas repassadoras
dos recursos, do controle interno e do Tribunal de Contas correspondentes aos
processos, aos documentos, às informações referentes aos instrumentos de
transferências regulamentados pela Lei no 13.019, de 2014, bem como aos locais de
execução do objeto;

f) responder exclusivamente pelo gerenciamento administrativo e financeiro dos recursos
recebidos, inclusive no que diz respeito às despesas de custeio, de investimento e de
pessoal;

g) responder exclusivamente pelo pagamento dos encargos trabalhistas, previdenciários,
fiscais e comerciais relacionados à execução do objeto previsto no de fomento, não
implicando responsabilidade solidária ou subsidiária da adminishação pública a
inadimplência da organizaçáo da sociedade civil em relação ao referido pagamento, os
ônus incidentes sobre o objeto da parceria ou os danos decorrentes de restriçâo à sua
execuçáo;

h) disponibilizar ao cidadão, na sua página na intemet ou, na fâlta desta, em sua sede,
consulta ao extrato deste termo de fomento, contendo, pelo menos, o objeto, a finalidade
e o detalhamento da aplicação dos recursos.

CúUSULA TERCEIRA - DOS RECURSOS FINANCEIROS

3.1 - O montante total de recursos a serem empregados na execução do objeto do
presente Termo de Fomento é de até R$ 74.000,00 (setenta e quatro mil reais).

3.2 - A previsão orçamentária para execuçáo do presente termo de fomento ocorrerá
através da seguinte dotação orçamentária: Subvenções Sociais.

DESP ELEMENTO DEscRlcÀo FIJNCIONÀI, DEPARTAMENTO PRINC

2267 33504t999900
DEMÂIS ENTIDÂDES t)o

TERCEIRO SETOR 07.02.00.12 367 0008 2 r0r DIVISAO DE EDUCACAO 4lt

3.3 - O valor que compõe essa quantia será referente ao repasse mensal de a rdô com
o plano de aplicação no atualizado na presente data, por um período de 12 (d eses
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cúusuLA eUARTA - DA TRANSFERÊi.IC|R E ApLrcAÇÃo Dos RECURSoS

4.1 - A PREFEITURA MUNICIPAL DE ALTO PARAíSO transferirá os recursos em favor
da APAE, conforme o cronograma de desembolso contido no plano de trabalho, mediante
transferência eletrônica sujeita à identiÍicação do beneficiário Íinal e à obrigatoriedade de
depósito em sua conta bancária específica vinculada a este instrumento.

4.2 - É. obrigatória a aplicação dos recursos deste Termo de Fomento, enquanto não
utilizados, em caderneta de poupança de instituição financeira oficial, se a previsão do
seu uso for igual ou superior a um mês; ou em fundo de aplicação financeira de curto
prazo, ou operação de mercado aberto lastreada em título da dívida pública federal,
quando sua utilização estiver prevista para prazos menores.

4.3 - Os rendimentos das aplicaçÕes financeiras serão, obrigatoriamente, aplicados no
objeto do termo de fomento, estando sujeitos às mesmas condições de prestação de
contas exigidos para os recursos transferidos.

4.4 - As parcelas dos recursos transferidos no âmbito da parceria náo serão liberadas e
ficarão retidas nos seguintes casos:

| - quando houver evidências de irregularidade na aplicaçâo de parcela anteriormente
recebida;

ll - quando constatado desvio de finalidade na aplicaiçáo dos recursos ou o
inadimplemento da organização da sociedade civil em relação a obrigações estabelecidas
no termo de fomento;

lll- quando a organização da sociedade civil deixar de adotar sem justificativa suficiente
as medidas saneadoras apontadas pela administração pública ou pelos órgãos de
controle interno ou externo.

4.5 - Por ocasião da conclusão, denúncia, rescisão ou extinçâo da parceria, os saldos
financeiros remanescentes, inclusive os provenientes das receitas obtidas das aplicações
Íinanceiras realizadas, serão devolvidos à administração pública no prazo improrrogável
de trinta dias, sob pena de imediata instauraÉo de tomada de contas especial do
responsável, providenciada pela autoridade competente da administraçâo pública.

CúUSULA QUINTA- DA EXECUÇÃO DAS DESPESAS

5.1 - O presente termo de fomento deverá ser executado fielmente pelos partícipes, de
acordo com as cláusulas pactuadas e as normas de regência, respondendo cada uma
pelas consequências de sua inexecução total ou parcial.

5.2 - Fica expressamente vedada a utilização dos recursos transferidos, sob pena
nulidade do ato e responsabilidade do agente ou representante do APAE para:

| - realização de despesas a título de taxa de administração, de gerência ou similpf;

e
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ll - Ílnalidade diversa da estabelecida neste instrumento, ainda que em caráter de
emergência;

lll - realização de despesas em data anterior ou posterior à sua vigência;

lV - realização de despesas com taxas bancárias, com multas, juros ou correÉo
monetária, inclusive, referentes a pagamentos ou recolhimentos fora dos prazos;

V - realização de despesas com publicidade, salvo as de caráter educativo, informativo ou
de orientaçâo social, das quais não constem nomes, símbolos ou imagens que
caracterizem promoÉo pessoal de autoridades ou servidores públicos; e

Vl - repasses como contribuiçôes, auxílios ou subvenções às instituiçóes privadas com
fins lucrativos;

Vll - pagar, a qualquer título, servidor ou empregado público com recursos vinculados à
parceria.

CúUSULA SEXTA - DA VIGÊNCA

6.1 - O presente Termo de Fomento terá início da vigência e execução contados a partir
de 12 de Agosto de 2019 e términos da vigência e execuÉo em 11 de Agosto de 2020,
após a publicação do extrato na imprensa oflcial do Município.

6.2 - Sempre que necessário, mediante proposta da APAE devidamente justificada e
formulada, no mínimo, 30 (trinta) dias antes do seu término, e após o cumprimento das
demais exigências legais e regulamentares, serâo admitidas prorrogações do prazo de
vigência do presente Termo de Fomento.

6.3 - Toda e qualquer pronogação deverá ser formalizada por termo aditivo, a ser
celebrado pelos partícipes antes do término da vigência do Termo de Fomento ou da
última dilação de prazo, sendo expressamente vedada a celebraçâo de termo aditivo com
atribuiÉo de vigência ou efeitos financeiros retroativos.

CúUSULA SÉIMA _ DO
FrscALrzAÇÃo

MONITORAMENTO, DO ACOMPANHAMENTO E DA

7.1 - O relatório técnico a que se refere o art. 59 da Lei n.o 13.019/2014, sem prejuÍzo de
outros elementos, deverá conter:

| - descrição sumária das atividades e metas estabelecidas;

/^lll - análise das atividades realizadas, do cumprimento das metas e do impacto f o
benefício social obtido em Íazáo da execução do objeto até o período, com base {ros
indicadores estabelecidos e aprovados no plano de trabalho;

\
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lll - valores efetivamente transferidos pela administração pública;

lV - análise dos documentos comprobatórios das despesas apresentados pela APAE na
prestação de contas, quando não for comprovado o alcance das metas e resultados
estabelecidos no respectivo termo de fomento;

V - análise de eventuais auditorias realizadas pelos controles interno e externo, no âmbito
da fiscalização preventiva, bem como de suas conclusões e das medidas que tomaram
em decorrência dessas auditorias.

Vl - fica designada a servidora pública Elizandra Kelli de Oliveira, inscrito no CPF:
023.752.619-09,como principal responsável pela fiscalizaçâo do Termo de Fomento, com
acompanhamento e assessoramento dos demais membros nomeados pela Comissão
Técnica de Monitoramento e AvaliaÇão designados pela Portaria no 24812017.

CLAUSULA OTTAVA- DA PRESTAçÃO DE CONTAS

8.1 - A prestação de contas apresentada pela APAE deverá conter elementos que
permitam ao gestor da parceria avaliar o andamento ou concluir que o seu objeto foi
executado conforme pactuado, com a descrição pormenorizada das atividades realizadas
e a comprovaçáo do alcance das metas e dos resultados esperados, até o período de que
trata a prestaçáo de contas, a exemplo, dentre outros, das seguintes informações e
documentos:

| - extrato da conta bancária específica;

ll - notas e comprovantes fiscais, inclusive recibos, com data do documento, valor, dados
da organização da sociedade civil e número do instrumento da parceria;

lll - comprovante do recolhimento do saldo da conta bancária específica, quando houver;

§ 1.oSerão glosados valores relacionados a metas e resultados descumpridos sem
justificativa suficiente.

§ 2." A organizaçâo da sociedade civil prestará contas da boa e regular aplicaçâo dos
recursos recebidos no prazo de até 30 (trinta) dias a partir do término de cada bimestre do
exercício financeiro ou do final da vigência da parceria.

8.2 - A prestação de contas relativa à execução do termo de íomento dar-se-á mediante a
análise dos documentos previstos no plano de trabalho e os dados informados no Sistema
lntegrado de Transferências {SlT) do Tribunal de Contas do Estado do Paraná, bem como
dos seguintes relatórios:

| - relatório de execução do objeto, elaborado pela organização da socied
contendo as atividades ou projetos desenvolvidos para o cumprimento do
comparativo de metas propostas com os resultados alcançados;

\l
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civil,
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ll - relatório de execução financeira do termo de fomento, com a descriçáo das despesas
e receitas efetivamente realizadas e sua vinculação com a execução do objeto, na
hipótese de descumprimento de metas e resultados estabelecidos no plano de trabalho.

8.3 - A PREFEITURA MUNICIPAL DE ALTO PARAíSO considerará ainda em sua análise
os seguintes relatórios elaborados internamente, quando houver:

| - relatório da visita técnica in loco realizada durante a execução da parceria;

ll - relatório técnico de monitoramento e avaliação, homologado pela comissão de
monitoramento e avaliação designada, sobre a conformidade do cumprimento do objeto e
os resultados alcançados durante a execução do termo de fomento.

8.4 - Os pareceres técnicos do gestor acerca da prestação de contas, de que trata o art.
67 da Lei no í3.019, de 2014, deverão conter análise de eficácia e de efetividade das
ações quanto:

| - os resultados já alcançados e seus benefícios;

ll - os impactos econômicos ou sociais;

lll - o grau de satisfação do público-alvo;

lV - a possibilidade de sustentabilidade das açÕes após a conclusão do objeto pactuado

8.5 - A manifestação conclusiva sobre a prestaçâo de contas pela administração pública
observará os prazos previstos na Lei no 13.019, de 2014, devendo concluir,
alternativamente, pela:

| - aprovaÉo da prestaÉo de contas;

ll - aprovação da prestaçâo de contas com ressalvas; ou

lll - rejeiçao da prestação de contas e determinaçáo de imediata instauração de tomada
de contas especial.

8-6 - Constatada inegularidade ou omissão na prestação de contas, será concedido prazo
para a organização da sociedade civil sanar a irregularidade ou cumprir a obrigação.

§ 1o O prazo referido no caput é limitado a 30 (trinta) dias por notificaçâo, dentro do prazo
que a administração pública possui para analisar e decidir sobre a prestação de contas e
comprovação de resultados.

§ 2o Transcorrido o prazo para saneamento da irregularidade ou da omissã
havendo o saneamento, a autoridade adminiskativa competente, sob pe
responsabilidade solidária, deve adotar as providências para apuração dos
identificação dos responsáveis, quantificação do dano e obtenção do ressarcimen

o,n
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termos da legislação vigente.
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8.7 - A administração pública apreciará a prestaÉo de contas parcial e final no prazo de
até 60 (sessenta) dias, contado da data do encerramento bimestral do exercício
Íinanceiro-

Parágrafo único. O transcurso do prazo definido nos termos do caput sem que as contas
tenham sido apreciadas:

| - não significa impossibilidade de apreciação em data posterior ou vedação a que se
adotem medidas saneadoras, punitivas ou destinadas a ressarcir danos que possam ter
sido causados aos cofres públicos;

ll - nos casos em que náo for constatado dolo da organização da sociedade civil ou de
seus prepostos, sem prejuízo da atualização monetária, impede a incidência de juros de
mora sobre débitos eventualmente apurados, no período entre o final do prazo referido
neste parágrafo e a data em que foi ultimada a apreciaçáo pela administraçâo pública.

8.8 - As prestações de contas serão avaliadas

| - regulares, quando expressarem, de forma clara e objetiva, o cumprimento dos objetivos
e metas estabelecidos no plano de trabalho;

ll - regulares com ressalva, quando evidenciarem impropriedade ou qualquer outra falta
de natureza formal que não resulte em dano ao erário;

lll - irregulares, quando comprovada qualquer das seguintes circunstâncias:

a) omissão no dever de prestar contas;

b) descumprimento injustificado dos objetivos e metas estabelecidos no plano de trabalho;

c) dano ao erário decorrente de ato de gestáo ilegítimo ou antieconômico;

d) desfalque ou desvio de dinheiro, bens ou valores públicos

8.9 - O administrador público responde pela decisão sobre a aprovação da prestação de
contas ou por omissão em relaçáo à análise de seu conteúdo, levando em consideração,
no primeiro c€rso, os pareceres técnico, financeiro e jurídico, sendo permitida delegação a
autoridades diretamente subordinadas, vedada a subdelegação.

8.10 - Durante o pÍazo de 10 (dez) anos, contado do dia útil subsequente ao da prestação
de contas, a organizaçâo da sociedade civil deve manter em seu arquivo os docu
originais que compõem a prestaçáo de contas.

/

CúUSULA NONA - DAS ALTERAÇÕES
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9.1 - A presente parceria poderá ser alterada a qualquer tempo, mediante assinatura de
termo aditivo, devendo a solicitação ser encaminhada com antecedência mínima de 30
(trinta) dias em relação à data de término de sua vigência.

9.2 - Não é permitida a celebraçâo de aditamento deste Termo de Fomento com alteração
da natureza do objeto.

9.3 - As alterações, c,om exceção das que tenham por finalidade meramente prorrogar o
prazo de vigência do ajuste, deverão ser previamente submetidas à Procuradoria Geral do
MunicÍpio, órgâo ao qual deveráo os autos ser encaminhados em prazo hábil para análise
e parêcer.

9.4 - É obrigatório o aditamento do presente instrumento, quando se fizer necessária a
efetivaçâo de alteraçôes que tenham por objetivo a mudança de valor, das metas, do
prazo de vigência ou a utilização de recursos remanescentes do saldo do Termo de
Fomento.

CúUSULA DÉCIMA- DAS RESPoNSABILIZAÇÕES E DAS SANÇÔES

10.1 - Pela execução da parceria em desacordo com o plano de trabalho e com as
normas da Lei no 13.019, de 2014, e da legislação específica, a administração pública
poderá, garantida a prévia defesa, aplicar à organização da sociedade civil parceira as
seguintes sangôes:

| - advertência;

ll- suspensão temporária da participaçáo em chamamento público e impedimento de
celebrar parceria ou contrato com órgãos e entidades da esfera de governo da
administraçâo pública sancionadora, por pÍazo não superior a dois anos;

lll - declaraçáo de inidoneidade para participar de chamamento público ou celebrar
parceria ou contrato com o Município, enquanto perdurarem os motivos determinantes da
punição ou até que seja promovida a reabilitaçâo perante a própria autoridade que aplicou
a penalidade, que será concedida sempre que a organização da sociedade civil ressarcir
a administração pública pelos prejuízos resultantes e após decorrido o prazo da sanção
aplicada com base no inciso ll.

10.2 - no caso de suspensão, mesmo que temporária, dos serviços prestados pela APAE
Íica a PREFEITURA MUNICIPAL DE ALTO PARAíSO responsável por assumir ou
transferir a outra entidade a responsabilidade pela execução do objeto pactuado, de modo
a evitar a sua descontinuidade.

CLAUSULA DÉCIMA PRIMEIRA - DOS BENS REMANESCENTES

11.1 - Para os fins deste ajuste, consideram-se bens remanescentes os de natu
permanente adquiridos com recursos financeiros envolvidos na parccria, necessári a
consecuçâo do objeto, mas que a ele não se incorporam.
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11.2 - Para os fins deste Termo, equiparam-se a bens remanes@ntes os bens e
equipamentos eventualmente adquiridos, produzidos, transformados ou construídos com
os recursos aplicados em Íazâo deste Termo de Fomento.

11.3 - Os bens remanescentes serão de propriedade da APAE e gravados com cláusula
de inalienabilidade, devendo a organização da sociedade civil formalizar promessa de
transferência da propriedade à administração pública, na hipótese de sua exlinção.

11.4 - Os bens remanescentes adquiridos com recursos transferidos poderão, a critério
do administrador público, ser doados a outra Organizaçâo da Sociedade Civil que se
proponha a fim igual ou semelhante ao da Organiza@o donatária, quando, após a
consecução do objeto, não forem necessários para assegurar a continuidade do objeto
pactuado,

í1.5 - Os bens doados ficarão gravados com cláusula de inalienabilidade e deveráo,
exclusivamente, ser utilizados para continuidade da execução de objeto igual ou
semelhante ao previsto neste Termo de Fomento, sob pena de reversão em favor da
Administração Pública.

CúUSULA DECIMA SEGUNDA - DA DENÚNCA E DA RESCISÃO

12.1 - O presente termo de fomento poderá ser:

| - denunciado a qualquer tempo, ficando os partícipes responsáveis somente pelas
obrigações e auferindo as vantagens do tempo em que participaram voluntariamente da
avença, respeitado o pÍazo mínimo de 60 (sessenta) dias de antecedência para a
publicidade dessa intenção;

ll - rescindido, independente de prévia notificação ou interpelaçáo judicial ou eÍrajudicial,
nas seguintes hipóteses:

a) utilizaçáo dos recursos em desacordo com o Plano de Trabalho;

b) inadimplemento de quaisquer das cláusulas pactuadas;

c) constataÉo, a qualquer tempo, de falsidade ou incorreção em qualquer documento
apresentado; e

d) verificação da ocorrência de qualquer circunstância que enseje a instauração de
Tomada de Contas Especial.

CúUSULA DÉCIMA TERCEIRA _ DA PUBLICIDADE

13.1 - A eficácia do presente termo de fomento ou dos aditamentos que impliquem
alteraçâo ou ampliação da execução do objeto descrito neste instrumento
condicionada á publicação do respectivo extrato no Diário Oficial do Município.

CúUSULA DÉCIMA QUARTA- Do FoRo

m
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14.1 - Será competente para dirimir as controvérsias decorrentes deste termo de fomento,
que não possam ser resolvidas pela via administrativa, o foro da Comarca de Xambrê,
Estado do Paraná, com renúncia expressa a outros, por mais privilegiados que forem.

14.2 - E, por assim estarem plenamente de acordo, os partícipes obrigam-se ao total e
irrenunciável cumprimento dos termos do presente instrumento, o qual lido e achado
conforme, foi lavrado em 2 (duas) vias de igual teor e forma, que vão assinadas pelos
partícipes, para que produza seus jurídicos e legais efe JuÍzo ou fora dele.

R., 08 de osto de 2019.
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